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ORGANO OFICIAL DEL APOSTADERO DE LA HABANA 
• r 
f^Iegramas por el catle. 
W8»TIC10 * í ü i ' f iKAFICO 
D i a i i o d e l a M a r i n a . 
í DIA UIO Uü JLiA MARINA. 
HABANA. 
T E L E G R A M A S D E A N O C H E . 
Madrid , 20 de d i ciembre. 
H a l l e g a d o á V a l e n c i a e l y a c h t >Sr-
patnnr, q u e c o n d u c e á s t i bordo á l a 
E m p e r a t r i z de A u s t r i a . 
E n e l C o n s e j o de M i n i s t r o s ce le-
b r a d o h o y , ba jo l a p r e s i d e n c i a d e 
S . M . l a R e i n a , q u e d ó f i r m a d o e l 
n u e v o a r r e g l o do l o s M i n i s t e r i o s de 
H a c i e n d a y de M a r i n a . 
E l M i n i s t r o de U l t r a m a r e s t á h a -
c i e n d o p e r s o n a l m e n t e l o s p r i n c i p a -
l a s t r a b a j o s p a r a e l e x a m e n de l a s 
p r o p o s i c i o n e s p r e s e n t a d a s e n e l 
c o n c u r s o p a r a e l a r r e n d a m i e n t o d e l 
i m p u e s t o de C é d u l a s p e r s o n a l e s e n 
l a I s l a de C u b a . 
E l S r . M a u r a p e r m a n e c e e n c e r r a -
do e n l a m á s i m p e n e t r a b l e r e s e r v a . 
Nueva York, '¿(J de diciembre. 
P r o c e d e n t e do l a H a b a n a , h a e n -
t r a d o e n e s t e p u e r t o e l v a p o r a m e -
r i c a n o Yi trdtdu. 
Nueva York, 29 de diciembre. 
E l v a p o r l ' m b r U i , de l a l i n e a C u -
n a r d , c u y a t a r d a n z a e s t a b a c a u s a n -
d o s e r i o s t e m o r e s , h a s i d o a v i s t a d o 
e n a l t a m a r ; y s i b i e n e l c a p i t á n m a -
n i f e s t ó q u e l a m á q u i n a d e l l ' n i h r i a 
h a b i a s u f r i d o u n a d e s c o m p o s i c i ó n 
n o t e n i a n e c e s i d a d de a c e p t a r a u x i -
l i o do n i n g ú n g ó n e r o . 
P a r í s , 20 de diciembre. 
E n l a s a l a p r i n c i p a l do l a P r e f e c -
t u r a d e p o l i c í a de e s t a c i u d a d h i z o 
e x p l o s i ó n u n a b o m b a de p o l v o s de 
c l o r a t o . 
L o s v i d r i o s do l a s v e n t a n a s e s ta -
l l a r o n e n m e n u d o s f r a g m e n t o s , r e -
s u l t a n d o a d e m á s o tros desper fec tos . 
Boma, 29 de diciembre. 
A n u n c i a n de M o n t e C a r i o que s e 
h a n s u i c i d a d o a l l í d o s i n d i v i d u o s 
q u e s u f r i e r o n g r a n d e s p é r d i d a s a l 
j u e g o . 
Hamburgo, 29 de diciembre. 
E n e s t a c i u d a d h a n o c u r r i d o s i e t e 
n u e v o s c a s o s de c ó l e r a y iha f a l l e c i -
do u n a t a c a d o . 
San Pctersburgo, 29 de diciembre. 
H a p r o d u c i d o a q u í pro funda s e n -
s a c i ó n u n a r t i c u l o p u b l i c a d o por u n 
p e r i ó d i c o , e n q u e s e t r a t a de pro-
b a r l a i n c o n v e n i e n c i a de l a a l i a n z a 
c o n F r a n c i a . 
T^LIWKAM.VS C O M E R C I A L E S . 
N u e v a - V o r k , d i c i e m b r e 2 S , d las 
51 de l a t a r d e . 
OUZUB eK|>aíloIns, d $15.70. 
Cculoncs, ¡í $1.80. 
Descuento papcJ comcrciul, 00 <liv., & 6 por 
ch-Jtto. 
Cwnbiossobre Londres} OOdjv. (bamiuoro^ 
sí H»Sót, 
Wom sobro París , (JO djv. (bananeros), & 5 
francos I S i . 
IdemBoftrre Hamboryoi 00 (Ijv (banqueros), 
Bonos registrados de los Estados-Unidos, 4 
por ciento, á l U i , ex-eiip<5n. 
OentríAiyas, n. 10, pol. 0(5, d « 7il(>. 
Uegulard buen refino, de ii A •!,. 
Jadear do miel, de 2 9{16 d 2 l l i l (>. 
Mieles de Cuba, en bocoyes, nominal. 
E l morcailo, í lrmo. 
V E M H D O S : « 0 0 sacos de azdcar. 
í d e m : 625 bocoyes <1e azdcar. 
Manteca (Wilcox), en tercerolas, d $10.05. 
Harina pateut Minnesota, $4.85. 
Loiulvea, iUr'u'mhve '48. 
Azdcar de remolacha, d l i i t j . 
Aadcar contrífuga, pol. 0(», A lOj. 
Idem rcfrular rcllno, do Vi A ISil! . 
CoiMolidHflos, d 98 U l O , ox- lntcr ís . 
Descuento, l íanco de Inglaterra, ít por 100. 
Cuatro por ciento espaflol, d (ÜSf, ex-inte-
r é s . 
P a r t s , d i c i e m b r e 2 8 . 
Kcnta , .'l por 100, d ;)7 trancos 30cts., ex-
interés . 
f Queda prQhihida ¡a reproducción de los 
telegramas que anteceden, con arreglo a l ar-
t ículo '.il de la Ley de Propiedad Intelectual.) 
C0TI2ACI0MS 
C O L E G I O D E C O R R E D O R E S . 
C a m b i o s . 
f 7 á <J p.g I ) . , oro 
< ORparml, Berlín pía-
C «a, f. y enntidad. 
ESPAÑA 
IN«LATEI t t tA . 
FRANCIA 
ALEMANIA. 
( 30 á 20? p.g P., oro eapaíiol, á~(»0 il(v. 
español, 
: P., oro 
3 div. 
C áOin .gP. ,oro es-
pañol, ÜO (l[T, 
i).;' <í 10} p.g P., oro 
español, O div. 




T I L 1 
AZÜOARKS l-OROADOS. 
Blanco, trenes de Dornsde y 
llillienux, bajo d regular 
Idem Idem, idom, idem, bue-
no (i superior 
idero, idem, idem, id., florete. 
CoRuoho, láfsrlor ií regular, 
urtrnero 8 á 9. (T. H .J 
Idem, bueno d superior, urt-
mero 10 í 11, idem 
Quebrado, inferior íl regular, 
adinero 12 A 11, idem 
Idem bueno, n? 15 ú Irt. Id... 
Idem nuperior, n'.' 17 A 18, id. 
Idem tloreto, n. 19 á 30, i d . . . 
OBNTUtKUOAH UI£ O D A R A l ' O . 
Nominal. 
Boooyee: No hay. 
AZÚCAR DB .MII,I,. 
Nominal. 
A Z Ú C A R MABOARADO. 
Común á regular refino.—Nominal. 
S e ñ o r e s C o r r e d o r e s de s e m a n a . 
DE CAMBIOS.—D. McItWn López Cuervo. 
DE FRUTOS.—D. Ramón Juliá. 
Es copia.—Habana, 29 de diciembre de 1893.—El 
Síndico Presidente interino. José M* de Montalván. 
Colegio do Corredores do Comercio de la 
Habana. 
Por disposición de la Presidencia y en cumplímien-
lo de lo prevenido en el artículo 93 del Código de Co-
mercio y el 7? del Reglnmcnto de la Colectividad, se 
convoca á los Srea. Colegiales para celebrar Junta 
general el domingo 1".' del entrante enero, á las doce 
del día, en este Colegio, con el fin de elegir la Junta 
Sindical de la Corporación. 
Habana, 2(! do diciembre de 1892.—El Secretario-
Contador, . P. Q. López. 
Cotizaciones de la Bolsa Oficial 
el día de i\) diciembre de 1892. 
O R O 
C U S O KSPAÑOL, !
Abrió ai 255 por 100 y cierra de 255 á 255i 
por 100. 
FONDOS PUBLICOS. 
Rauta 3 ñor 100 interés y 
uno . do amortización 
anual 
Idcia, id. y 3 id 
Idem do anualidades 
Billetes hipotecarios del 
Tesoro ue la Isla do 
Cuba 




jniento de la Habana, 
2:.1 emisión., 
Par á 1 pg D. oro 
lí .17 pfi D . oro 
|fI?P> I4- 1? emisión.,... Par á 1 p^P. oro 
ACCIONES. 
15 á IB pg P. oro 
Par á 1 pg P. oro 
Banco EspaHol do la Isla 
de Cuba 
Idem del ("omercio y l'V-
rrocarrilcs UnidnH déla 




tecario do la Isla de 
Cuba 
EmpreMa do Fomento y 
Navegación del Sur.... 
Compañia de Almacenes 
de Hacendados 
Ctmpañta do Almacenes 
do Depósito do la Ha-
bana 
Compaíiía de Alumbrado 
do Gas Hispano-Ame-
ricana Consolidada.... 
Compañía Cubana de A-
lumbrado de Gas 
Nueva Compañía de Gas 
de la Habana 
Compañía del Ferrocarril 
do Matanzas á Sabanilla 9 á 10 pg P. oro 
Compafiía do Caminos de 
Hierro do Cárdenas ó 
Jácaro 
Compañía de Caminos do 
Hierro do Cicnfuegos ¡1 
Villaelara 
Compañía de Caminos de 
Hierro do Sagua la 
Grande 
Compañía de Caminos do 
H ierro do Caibarién á 
Sancti-Spíritns 8 4 9 pg P. oro 
Compañía del Ferrocarril 
Urbano 
Ferrocarril del Cobro.... 
Ferrocarril de Cuba 
Idem ile Guantánumo.... 
Iderti do San Cayetano á 
Viñales 
Keliiicría do Cárdenas.... 87 á 38 pg D. oro 
Sociedad Anónima Ked 
Telefónica de la Haba-
na 1 á 3 pg P. oro 
OBLIGACIONES. 
Hipotecarias del Ferro-
canil de Cienfueijos y 
Villaclara, l'.1 emisión 
al S por 100 
Idem idem do 2? idem al 
7 pw 100 
Bonos hipotecarios do la 
Compañía de GHS Con-
solidaba 
15 á 16 pg P. oro 
0 d 7 pg P. oro 
8 á 9 pg P. oro 
5 á 6 pg P. oro 
P.gD 
NOTICIAS DE VALORES. 
O R O ) Abrió de 251} d 255 por 
UJJL l 100 y cierra de 255 
(JUÑO ESPAÑOL. S 4 P0r 100-
PLATA f Abrió 
NACIONAL ¿Cerró 
de 95 á951 
do 95 á95¿. 
FONDOS PUBLICOS. 
Ohlig. Ayuntamiento l1? Hipoteca 
Obligaciones Hipotecarias del 
Excmo. Ayunlamiento... 
Billetes Hipoteoaiias do la Isla de 
Cuba 
ACCIONES 
Banco Uspafiol de la lula do Cuba 
Banco Agrícola 
Banco del Comercio, Porrocarri 
les Unidos de la llábana y A l -
macones do Regla 
Compañía do Caminos do Hierro 
de Cárdenas y Júcaro 
Compañía Unida do los Ferroca-
rriles de Caibarifin 
Compañía do Caminos de Hierro 
de Matanzas á Sabanilla 
OompaMa do Caminos de Hierro 
de Sagua la Grande 
Compañía de Caminos de Hierro 
de Cienfuegos íi Villaclara 
Compañía del Ferrocarril Urbano 
Compañíadel Ferrocarril delOeste 
Compañía Cubana do Alambrado 
le Gas 
Borm Hipoteciirios de la Compa-
ñía de Gas Consolidada 
Compañía de Oa» Hispano-Ame-
ricana Consolidada 
Uompañía de Almaoenos de Santa 
Ottaliua 
Kcfincría de Azúcar de Cárdenas. 
Compañía de Almacenes do Ha-
COL dados 
tímpresa de Fomento y Navega-
ción del Sur 
Compañía de Almacenes de De-
pósito do la Habana 
Obl igad onea Hipotecarias de 
Cienfuegos y Villaclaia 
Ked Telefónica de la Habana... 
Crédito Territorial Hipotecario 
do la Isla de Cuba 
Compañía Lonja de Víveres 
Ferrocarril do Gibara á Holguin: 
Acsiones 
Obiigacionos 












































91 á 110 
Habana, de 29 diciembre do 18»Vi. 









8 8 8 
reducido á 0" 
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COMAND 4NCIA «KNEKAL DK HIARINA DEL 
APOSTADERO DK l.A HABANA. 
NBGOCIADO UK INSCHII-CIÓN MARÍTIMA. 
A N U N C I O . 
Debiendo verificarse en este Apostadero el primer 
día y siguientes del mee do enero próximo entrante, 
los exámenes reglamentarios para maquinistas nava-
les; los individuos que deséen ser examinados presen-
tarán en la Comandancia General del mismo, con la 
oportunidad conveniente, 8u< instancias documenta-
daftj con arreglo á bis disposicioneb vigentes. 
Lo que de orden d* S. E. se publica para general 
conocimiento. 
Habana, 23 de diciembre de 1892.—ÍKÍ* G, CÍU'-
hondl 6-2i 
COMANDANCIA G E N E R A L DE M A R I N A D E L 
APOSTADERO DE L A H A B A N A . 
SECKETARfA. 
Desierta la subasta celebrada ayer para la adqui 
sición do 300 kilogramos de plnncha de goma de 
15 mim. y 200 id. de 32 111(111. m&rqa tteverc y liubl.or 
Co Graut líalvalve, al tipo de $1-S0 kilogramo, y 
acordado por la Excma. Junta Económica del Apo 
ladero, en sesión de la propia fecha, que dicho acto «e 
repita bajo las mismas con iliciones del pliego oue se 
halla expuesto en esta Secretaría todos los días liábi-
les, de once de la niafiana á dos de la tarde, se avisa 
por esto medio á toa persorias á quienes pueda intere-
sar; en concepto de quo está señalada esta segunda 
subasta para el 27 de enero entrante, á la una de 1 
larde. 
Habana, 21 de d eiembre de 1892.—Emilio de A 
ct/atn 1/ Eyrriuunn. 4-28 
COMANDANCIA G E N E R A L DE 1UAIUNA D E L 
APOSTADERO DE EA H A B A N A . 
NEQOCIAUO DE i N s c i u r c i Ó N MARÍTIMA. 
ANUNCIO. 
Dispuesto por el Excmo. Sr. Comandante General 
dej Apostadero que los exámenes para Capitanes y 
Pilotos de la Marina Mercante tengan lugar, según 
está dispiietto, en los tres últimos días del presente 
mes; verificándose los de los primeros en la Mayoría 
General del Apostadero y los de los otros en la Co 
mandancia de Marina de e:ta provincia, con arreglo 
á lo que preceptúa la Iv. O. de 17 de abril de 1891; los 
Pilotos que quieran examinarse, presentarán sus ins-
taiudas documenladHS á dicha superior autoridad, y 
los alumnos al Jeto de la expresada Comandancia de 
la provincia, antes del día 28; y en éste, concurrirán 
á esta Comandancia General, para sufrir el reconocí 
mieuto próvio que dispone el inciso 89 de la precitada 
soberana disposición. 
Lo quo de orden do S. E. se publica para noticia 
de los interesados. 
Habana, 20 de diciembre do 1892.—Z?ris G. Car 
bonell. 5-22 
Gobierno General de la Isla de Cuba. 
SECRETARIA GENERAL. 
SECCION CENTRAL D E EA CIE NBA. 
Negociado de Timbre y Loterías. 
LOTERIA. 
AVISO A L PUBLICO. 
El jueves 29 del corriente mes de diciembre, á la» 
ocho de su mafiana, y con arreglo á lo dispuesto 
en el Capítulo 39 de la Instrucción General del Ra-
mo, se hará el recuento general y escrupuloso examen 
de las 18,000 bolas de los números y de las 308 de los 
premios de que so compone el sorteo ordinario nú 
mero 1,124. 
El lunes 3 del entrante enero á las siete en punto de 
su mañana, se introducirán dichas bolas en sus corres-
pondientes globos, procedióndose seguidamente al 
acto del sorteo. 
Durante los citatro primeros días hábiles, contados 
desde el de la celebración del referido sorico, podrán 
pasar á este Negociado los señores suscriptores á re-
coger los billcles que leligan suscriptos correspon-
dientes al sorteo ordinario número 1,425; en la inte-
ligencia do quo pasado dicho tórmino, sO dispondrá 
de ellos. 
Lo quo se avisa al público para general conoci-
miento. 
Habana, 26 de diciembre do 1893.—El Jefe del 
Negociado de Timbre y Loterías, Sebastián Arnsla 
Quinlaiia.—Vto. Bno.—El Jefe de la Sección Cen-
tral de Hacienda, Erancisco Eonlanale. 
Gobierno General de la Isla de Cnba. 
SECRETARIA GENERAL. 
SECCION CENTRAL D E HACIENDA. 
Negociado de Timbre y Loterías. 
LOTERIA. 
AVISO A L P U B L I C O . 
Desde el día do la fecha se dará principio á la ven-
ta de los 18,000 billetes de quo so compone el sorteo 
ordinario número 1,425, que se ha de celebrar á las 
siete de la mañana del día 11 del entrante mes de 
enero, distribvyéndose el 75 por 100 de su valor total 
en la forma siguiente: 
18.000 billetes á if35 oro cada t r io . . . $ 450.000 
Cuarta parte para la Hacienda ,, 112.500 
Quedan para distribuir $ 337.500 
Premios. 





5 de $ 1.000 
299 de „ 500 
1800 de „ 25 reintegro para los 1,800 
números, cuya terminación sea 
igual á la que obteng.i el premio 
mayor 
2 apTOximaciones de $1,(100 para el 
número anterior y posterior al 
premio mayor , 
2 aproximaciones de $500 para el 
iiómcro anterior y posterior del 










2112 premios ó sea el 11-77 p.g por... $ 337.500 
Precio dt los billetes: El entero $25 oro; el quin-
cuagésimo 50 cts. 
Lo quo se avisa al público para general conoci-
miento. 
Habana, 20 de diciembre de 1892.—El Jefe del 
Negociado de Timbre y Loterías, Sebastián Acosia 
Quintana.—Vto. Bno.—El Jefe de la Sección Cen-
tral de Hacienda, Francisco Fontanals. 
S E C R E T A R I A D E E E X C M O . A Y U N T A M I E N T O 
SECCIÓN 2?.—HACIENDA. 
El Excmo. Sr. Alcalde Municipal se ha servido 
lisponer se convoque por este nledio á los vendedores 
ambulantes que ejerzan esa industria en este tórmino 
municipal, para que en todo el mes de enero próximo 
ocurran f. la Olieina «le Recaudación, sita en la plan-
la baja de la Casa Capitiilur, entradi por Mercade-
res, de once de la mañana á cuatro de la tarde, á sa-
tisfacer las cuotas que les correspondan por el con-
cepto del arbitrio, en el segundo semestre del corriente 
afio económico de 1892 á §3. 
De orden de S. E. se hace público para conoci-
miento de los interesados. 
Habana, 28 de diciembre de 1892.—El Secretario, 
Agustín Ouuxardo. 3-30 
Ilustre Ayuntaniiento de Matanzas. 
SECRETARIA. 
Acordado por el Ilustre Ayuntamiento abrir un 
concurso de planos para la construcción de un puente 
metálico sobre el rio San Juan, lugar que ocupa ac-
tualmente el de San Luis, de orden del Sr. Alcalde 
Municipal se publica para general coDocimiento y 
especialmente para los que desóen concurrir al con-
curso, advirtiendo que podrá verillcarlo en el plazo 
le treinta días, á contar desde la fecha de la inserción 
de esta convocatoria en el Boletín Oficial de ceta 
provincia y Gaceta de la Habana; que el plano ha de 
comprender JIO sólo los estudios para el tramo metá-
lico, sino también para la construcción de los estribos, 
con la Memoria y presupuesto correspondiente; que 
la luz del puente ha de ser do 46 metros, el ancho 
para el transito do carruajss, de G metros 20 centíme-
tros, y las aceras de 1.20; la altura mínima de 3.25, 
desde el borde inferior de las vigas ó cerchas al límite 
de las mareas vivas de oquinocio, y de 4.20 la altura 
do la raíante del piso, si es horizontal, ó de la entra-
da del puente, si es inclinado, sobre las mismas ma-
reas de equinoccio, y quo el Ayuntamiento se reserva 
el derecho de elejir el plano que, en su concepto, oido 
el parecer de la Comisión Departamental de Obras 
Públicas, sea más beneficioso al Municipio, indemni-
zando á su autor con la cantidad de 500 pesos en oro, 
á fin de hacerlo suyo y tomarlo como base para la 
contratación de las obras, sin que los que resulten 
postergados tengan derecho á reclamación alguna. 
Y para su publicación en el Boletín Oficial, expido 
la presente. 
Matanzas, diciembre 3 de 1892.—Manuel del Por-
tillo. 3-17 
Ordeu do la Plaza del día 29 de diciembre. 
SERVICIO PARA EL DIA 30. 
Jefe de día: El Coronel del batallón de Artillería 
Voluntarios núm. 2, D. Eugenio Vaudama. 
Visita do Hospital: 109 batallón de Artillería. 
Capitanía General y Parada: Batallón de Artillería 
Voluntarios n. 3. 
Hospital Militar: Batallón de Artillería Volantarioe 
número 2. 
Batería de la Reina: Artillería de Ejército. 
Castillo del Príncipe: Regimiento infantería Isafcel 
la Católica. 
Ayudante de guardia en el Gobierno Militar: El 
2? de la Plaza, D. Ramón Sánchez. 
Imaginaria en idom: El 29 de la misma, D. Cesáreo 
Rapado. 
El Coronel Sargento Mayor. Félix del Castillo. 
TRIBUNALES. 
Comandancia Militar de Marina y Capitanía del 
Puerto de la Habana.—Comisión Fiscal.—DON 
FEUNANDO LÓPEZ SAÚL, Teniente de navio y 
Ayudante Fiscal de esta Comandancia. 
Por el presente y término de treinta días, cito, llamo 
y emplazo, para que comparezca en esta Fiscalía, 
en din y hora de despacho, los individuos José Anto-
nio Rodríguez ó Iryoa, Eduardo Fernandez y García 
y Ricardo Neira y Pereiro, patrón y tripulantes que 
fueron de la lancha Conde en 7 de marzo último, con 
el fin de notificarles una resolución de la Superioridad 
del Apostadero. 
Habana, 31 de diciembre de 1893.—El Fiscal 
Fernando López Saúl, 3-34 
Comandancia Militar de Marina y Capitanía dei 
Puerto de la Habana.—DOM JACOIIO ALEMXK 
V GOKZAI.EZ, Capitán de navio de primera clase, 
segundo Jefe del Apostadero, Comandante de 
Marina de esta provincia y Capitán del Puerto, 
llago saber: que debiendo tener lugar en 31 del ac-
tual en esta Capitanía de Puerto los exámenes para 
Prácticos titulares del mismo, que previene la base 5? 
do la Real Orden de 11 de mayo de 1886, por el pre-
sente so convoca á los Capitanes, Pilotos y Contra-
maestres embarcados, que visiten constantemente 
puertos determinados, y que deséen examinarse, para 
que con la debida anticipación presenten en esta de-
pendencia sus instancias documentadas y dirigidas á 
mi autoridad. 
Habana, diciembre 17 de 1893.—Jacobo Alemán, 
8-31 
Comandancia Militar de Marina y Capitanía del 
, Puerto de la Habana.—Comisión Fiscal.—DON 
FERNANDO LÓPEZ SAÚL, Teniente de navio y 
Ayudante Fiscal de esta Comandancia. 
Por el presente y término de diez días, cito, llamo 
y emplazo, para que comparezca en esta Fiscalía, la 
persono que haya encontrado una cédula de inscrip-
i'ión expedida por el Comandante de Marina de Ma-
llorca, a favor de Miguel Ferrer Ignacio, la entregue 
en esta Fiscalía; en ia inteligencia que transcurrido 
dicho plazo sin verificarlo, el expresado documento 
quedará nulo y de ningún valor. 
Habana, 10 de diciemhre de 1892.—El Fiscal, í g r -
nando Lópes tfatty »-20 
Crucero Bon Jorge Juan.—Edicto.—DON A:> . ;. 
RAMOS IZQUIERPO Y VITAR, Alfdrcz de navio 
de la Armada y Fiscal nombrado para instruir 
sumaria por causa de la deserción del marinero 
de primeni cla»e .losé de los Poyes Aguirre. 
Eu u.̂ o de las facultades que me conceden la^ Ol -
deiánzás de la Armada, por esto mi tercer edicto 
cito, Hamo y emplazo al expresado marinero, para 
que en el término de diez días, á contar desde la 
publicación del prebonto edicto, eo preyente abordo do 
esto buque para díu- sus descargos; si no lo hiciere, 
será juzgado en rebeldía. 
Abordo, Habana, 14 do diciembre de 1*92.—El 
Fiscal, Angel Ramos í-quievdo 3-17 
Crucero Don Jorge Juan.—DON UBALDO SKKIS 
GRANIER Y BLANCO, Alféréz de navio de la Ar-
mada, de la dotación de este buî ne y Fiscal en la 
sumaria insuuida en averiguación de las causas 
que motivaron la fuga y deserción de los cabos de 
mar de segunda clase Agustín Fandiño Millán, 
Ramón Migués y Antonio Sánchez Maclas, en el 
puerto de La Guaira (Venezuela.) 
Por el presente mi 1 creer edicto, cito, llamo y em-
plazo á los referidos individuos, para que en el .térmi-
no do diez días, á contar desdo la publicación del pre-
sente, se personen en e¿ía Fiscalía á responder a los 
cargos que contra ellos resultan; en la inteligencia 
que do no verificarlo así, serán juzgados en rebeldía. 
Abordo. Habana, catorce de diciembre de mil uebo-
cientor, noventa y dos.— Uhaldo Scrls. 3-17 
DON JOAQUÍN TORRAI.HAS r MANRESA, Juez de 
primera instancia del diátrito del Cerro. 
Por el presente hago saber: que he dispuesto sacar 
á pública subasta por término de veinte días, la mi-
tad de la casa situada en la calle do Neptuno número 
sesenta y nueve, acora Sur. comprendida entre las de 
San Nicolás y Galiano, de mamposteria mixta con 
ladrillo, de azotea y con un alto cu el fondo de cítara 
de ladrillo, con una superficie su terreno de ciento 
cuarenta y tres metros, tres centímetros planos, tasa-
da en su totalidad en cinco mil noventa y un pesos 
noventa y do» centavos en oro, habiéndose señalado 
para id remate el dia 27 de enero del afio entnkhte á 
las doce de la mañana en el Juzgado, calle de Nep-
tuno número ciento veinte y dos, advirtiéudose que 
no se admitirán posturas que no cubran las dos ter-
ceras partes de la mitad del avalno: que para tomar 
parte en la subasta deberán los licitadores consignar 
previamente en la mesa del Juzgado ó en el esta ole-
cimiento destinado al efecto, una cantidad igual por 
lo menos al diez por ciento efectivo del valor de la 
mitad de la citada casa, sin cuyo requisito no serán 
admitidos, y que el remate se hace sin suplir previa-
mente la falta del título de propiedad. Pues así lo 
tengo mandado en el incidente al concurso de la Sr.i. 
D * María Ana Pedroso de Argudín, formado para 
tratar de sus alimentos. Habana, diciembre veinte y 
cuatro de mil ochocientos noventa y dos.—Joaquín 
Torralbas.—Ante mí, José Nicolás de Ortega. 
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S E RSPERA.N. 
Olivottc: Tampa y Cayo-Hueso. 
Orizaba: Veracruz y escalas. 
City of Washington: Nueva -York. 
Mascotte: Tampa y Cayo-Hueso. 
Hugo: Liverpool y escalas. 
Wueysiko: Londres y Amberes. 
Manuela: Puerto-Rico y escalas. 
Panamá: Nueva York. 
Montevideo: Santander y escalas. 
Gaditano: Liverpool y escalas. 
Yucatán: Nueva-York. 
Lafayette: Kt. Nazaire y escalas. 
M. M. Pinillos: Barcelona y escalas 
Alava: Liverpool y escalas. 
(Mudad de Barcelona: Barcelona. 
Serra: Liverpool y escalas. 
Palentinn: Liverpool y escalas. 
S A L D R A N . 
Alfonso X I I : Cádiz y escalas. 
México: Nueva-York. 
Olivette: Tampa y Cayo-Hucao. 
M. L. Villa verde: Puerto-Rico y escalas. 
Orizaba: Ni1 eva-York. 
Mascotle: Tampa y Cayo-Hueso. 
V'ueatán: Veracruz y escalas. 
Lafaretto: Veracruz. 
í'aiuin : i : Colón y escalas. 
City of Washingtou: Nueva York. 
Manuela: Puerto-Rico y escala. 
VA FO81-8 COSTEIIOS. 
SE ESPERAN. 
Bnt9 1 Gloria, en Batabanó procedente de las Tu-
nas, Trinidad y Cicnfuegos. 
4 Manuela de Santiago de Cuba y escalas. 
. . 4 Josefita: de itatabauo, para CicnfuegoB, 
Trinidad. Tunas, Júcaro, Sania Cruz, tfiet 
zanlllo y Santiago de Cuba. 
S A L D R A N . 
Obro. 31 Manuel L . Villaverdc: para Santiago de 
Cubas y escalas. 
Eiir9 19 Antinógenes Mcnéndcz, de Batabanó para 
Cicnfuegos, Trinidad, Túnaa, Júcaro, 
Santa Cruz, Manzanillo y Sgo. de Cuba. 
4 Gloria: de Batabanó, para ¡as Túnas, con 
escalas en Cienfuegos y Trinidad. 
5 Cosme de Herrera, para Nuovitas, Puerto 
Padre, Gibara, Mayari, Baracoa, Guautá-
namo y Cuba. 
8 Josetita: en Batabanó: de Santiago de Cuba 
Manzanillo. Santa Cruz Júcaro, Túnas, 
Trinidad y Cicnfuegos. 
-. 10 Manuela: para Nuevifas, Gibara, Baracoa 
y Cuba. 
TRITÓN.—De la Habana para Bahía Honda, Rio 
Jlaneo; San Cayetano y Malas Aguas, todos los sá-
bados, á la? 10 de la noche, regrcinindo los miércoles 
PEDRO MURÍAS.—DC la Habana para Sagua y 
Caibarién todoi los sábados á ¡as 0 Je ta tarde, re-
tornando do Caibarién y Sagua, llegará á este puerto 
ios juovos. 
ALAVA.—Do la Habana ios ruArcóles á las ti de la 
urdí para .•>ai:'j.'> y 'Jaibariéii. regrosándolos luuos. 
CLAitA.—De la Habana para Sagua y Caibarién 
todos los lunes á las 6 do la tarde, retornando el vier-
es por la mañana. 
PRAVIANO.—De la Habana para los Arroyos, Lh 
F1? v Guadiana, loa sábados, regresando los lunes. 
MORTERA.—Para Nucvitas los días 7, 17 y 27 de 
i;ada mes. retornando los días 12, 23 v 2. 
GUANIOUANICO.—De la Habana para los Arroyos, 
La Fe y Guadiana, los días 10, 20 y 30 á las 5 de la 
tarde. 
AI>EI-.V.—Do la Habana para Sagua y Caibarién to-
los los viernes á las 6 de la tarde, y llegará á esto 
puerto los miércoles. 
NÜEVO CtrBANO.—Do Batabanó los domingos pri-
meree de cada mes para Nueva Gerona y Santa Pe, 
retornando los miércoles. 
GENERAL LERSIINMI.—De Batabanó para Punta 
de Canas, Bailón y Cortés los jueves, regresando loa 
lunes por ia mañana á Hatabanó. 
Vapores-correos Alemanes 
de la Compañía 
e A M B U E G O E S á - ü l E E I C A M , 
t'aid ei HAVRE y HAMBURGí). con encalas 
cintílales on HAITY, SANTQ DOMINGO y ST. 
TEC 'd A S, saldrá sobre el día 29 de diciembre e) nue-
vo íapor-ootreo alemán 
c a p i t á n S c h r o e t t e r . 
Admiio carga para loa citados puertos, y también 
trasbordos con conocimientos directos para un gran 
¡•amero de puertos de EUROPA. AMERICA HKL 
ASIA, AFRICA y AUSTRALIA., segúc por-
mánores que se facilitm en la casa consignataria. 
NOTA.—ija carga destinada á puert-os en donde DO 
teca él vapor, será trasbordada en Hamburgs ó en el 
Havre, á conveniencia de la empresa. 
Admite pasajeros de proa v unos cuantos de prime-
ra cámara para St. Thoraas, ilalty, Havre y Hambur-
go, á precioü arreglados, eobro loa que impondrán IOB 
consignatarios. 
PARA VERACRUZ Y TAMPICO. 
Saldrá para dichos puertos sobre el dia 30 de di-
ciembre el vapor-correo alemán 
o o x j O i s r x j k . , 
c a p i t á n ! L . F e t e r s o n . 
Admite carga á flete y pasajeros do proa, y anos 
cuaníos pasajeros de 1? cámara. 
p r e c i o s de p a s a j e . 
En 1? cámara. En proa. 
PAHÁ VERACRUZ $ 25 oro. $12 oro. 
.. TAMPICO $ 35 oro. $17 oro. 
La carga se recibe por el muelle de Caballería. 
La correspondencia sólo se recibe en 1» Adminifl-
fración de Correos. 
A D V E R T E N C I A Í 1 P 0 R T A N T B . 
Los vapores de esta empresa hacen escala en uno ó 
nás puertos de la costa Norte y Sur do la Isla da 
Cuba, siempre que se les ofrezca carga suficiente para 
ameritar la escaia. Dicha carga se admite para los 
puertos de su itinerario y también para cualr[uier otro 
punto, con trasbordo en el Havre ó Hamburgo. 
Lu carga se recibe por el muelle de Caballería. 
La correspondencia sólo se recibe en la Adminis-
tración de Correas. 
Para más pormenores dirigirse á loa consignatarioo, 
callo de San Ignacio n. 54. Apartado de Correen 847. 
M A R T I N . F A L K Y CP. 
IS-Nov 
m - Y O R K & CÜBÁ. 
M I L S T E A W I P G O I P M ! 
H A B A N A ^ I T E W - y O R K . 
L*3 hermosos vapores de esla (Jompañía 
saldrán como sigue: 
D e N u e v a - T o r l t l o s m i é r c o l e s á l a s 
t ros de l a tarde , y l o s s á b a d o s 
á l a u n a do la t a r d e . 
YUt ATAN Dbro. 3 
U I T I OF WASHINGTON 7 
ORIZABA 10 
SARATOGA 14 
CITY OF ALEXANDRIA. . . . . . 17 
SEtílCA 21 
YUMCRI 24 
qjTY OF WASHINGTON 28 
YCCATAN , 31 
D e l a H a b a n a p a r a N u e v a TTork l o s 
j u e v e s y l o s s á b a d o s á l a s 
8 de l a n o c h e . 
ORIZA BA 
SARATOGA 
CITY OF ALEXANDRIA., 
SEN ICC A 
CITY OF WASHINGTON. 






B u q u e s c o n r e g i s t r o ab ier to . 
Para Puerto-Rico y escalas, vapor-correo esp. M. L. 
Villaverdc, cap Casiellá, por M. Calvo y Cp. 
-Nueva-York, vap. amer. Séneca, cap. Stevens, 
por Hidalgo y Comp. 
• Cádiz y Barcelona, vapor-correo español A l -
fonso X I I , cap. Gardón, por M. Calvo y Comp. 
-Filadelfla, gol. amer. Maggie Cain, cap. Mero, 
por Heury B. Hamel y Comp. 
B u q u e s que s e h a n d e s p a c h a d o . 
Para Veracruz y escalas, van. amer. Yumurí, capitán 
Hausen, por Hidalgo y Comp.: de transito. 
Nueva-York, vapor alemán Holstein, capitán 
Voge, por R. Trufiin y Comp.: con 194 tercios 
tabaco é efectos. 
Cayo-Hii'so y Nueva-Orlcans, vap. amer. Aran-
sas, cap. Maxon, por Galbán, Río y Comp.: con 
144 tercios tabaco; 76,500 tabacos torcidos; 2,000 
cajetillas cigarros y efectos. 
Apalachicnla, gol. amer. Kilk Carsou, cap. So-
play, por Moret, González y Comp.: en lastre. 
B u q u e s q u e k a n a b i e r t o r e g i s t r o 
a y e r . 
No hubo. 
P ó l i z a s c o r r i d a s e l d i a 














E x t r a c t o de l a c a r g a de b u q u e s 







L O N J A D E V I V E R E S . 
Ventas efectuadas el d ía 29 de diciembre. 
100 cajas fideos amarillos enroscados. 
La Italiana $7-45 las 4 c. 
890 cajas fideos Cuba-Catalxña $4 las 4 c. 
30i3 manteca Fénix $13 qtl. 
50i8 id. Bellota $131 qtl. 
150 tabales baaalao Halifax $6i qtl. 
50 id. robalo $51 qtl. 
50 id. pescada $5i qtl. 




B a j o contrato p o s t a l c o n e l G o b i e r n o 
f r a n c é s . 
Tara Veracruz directo. 
Saldrá para dicho puerto sobre el dia 5 de enero 
ol vapor francés 
L A F A Y E T T E 
CAPITAN NOUVEIiliON. 
Admito carga á flete y pasajeros. 
Tarifas muy reducida?' con conocimientos directos 
de todas las ciudades importantes de Francia. 
Los senorea emplados y militares obtendrlr gran-
de* ventajas en viajar por esta linca. 
Bridat, Mont'ros y Como., Amargura número 5. 
14830 alO-26 dlO-27 
{stoa hermosos vapore» tan bien conocidos por la 
ItMddez } ecgnTidad de sus viajes, tienen ejccoloiites 
r '• • •  ' • • par I ¡>a3?joros t,n sne espaciosas cáciarot 
También s« llevan á bordo «melent-n eccineroí es-
pañoleo y l'rancctos. 
La carga se recibe en ei muelie «te Caballería hasta 
la víspera del día do salida y se adrr.ite carga para 
InghOerra, Mambí;rgo, Bremun, Amsterdam, Rotter-
dam, Havro > Auiberes, Buenos Aires, Montevideo, 
Sanios y Rio Janeiro, con conocimientos directos. 
[.a corrotpondencia so admitirá únicamente en la 
AJminislriicióu Genera! de Correos 
S e d a n bo le tas de v i a j e por l o s v a 
poros do e s t a l í n e a d ixectaraonte á 
L i v e r p o o l , L iondrea , S o u t h a r a t c n , 
H a v r e , P a r í s , e n c o n e x i ó n c o n l a s 
l í n e a s C u n a r d , W h i t e títar 7 c o n es-
p e c i a l i d a d c o n l a 'Lr ínea F r a n c e s a 
p a r a v i a j e s redondoe y c o m b i n a d o » 
cení l a s l í n e a s de S a i n t N a z a i r e y l a 
H a b a n a y New- 'S 'ork y a l H a v j e . ' 
L í n e a en tre N u e v a - Y ovk y C i e n í u © ' 
gos, c o n e s c a l a e n N a s s a u y S a n -
t iago de C u b a i d a 7 v u e l t a . 
íSÍ^Los hermosos vapores de hierro 
capitán PIKRCE. 
capitán CALLAWAY. 
Salen en la forma siguiente: 
L I N E A D B L S Ü H . 
D e N e v j - Y o r k . 
Dbre. S A N T I A G O 
CIENFUEGOS. 





D e S a n t i a g o de C u b a . 
CIENFUEGOS Dbre, 10 
SANTIAGO . . 34 
fJP"Pasaje por ambas líneas á opción del viajero. 
Para fletes. dirigir«e á LOÜIS V. PLACE, Obra-
pía número 25. 
De más pormenores impondrán BUS consignatarios, 
Obrapía número 25, HIDALGO Y COMP. 
C n. 1381 313-1 Jl 
D e N u e v a I T o r k á l a H a b a n a . 
Ia $ '0—3* $30. —Ida vuelta $75 oro americano. 
D e l a H a b a n a á N u e v a "STork. 
1» $45-3* $33-50.-3? $17.—Ida y vuelta $80 
uro cspafiol. 
Hidalgo y Cp. 14-Jn 
Los vapores americanos Séneca y Orizaba saldrán 
para Nueva York á las 8 de la noche del jueves 39 y 
sábado 31 del corriente respectivamente, á causa de 
estar demorado eu Méjico esto último.—Hidalgo y 
Cp. 5-37 
PLANT STEAM SHIP L I N E 
A N e w - Y o r k e n 7 0 h o r a s . 
Los rápidos vapores-correos americanos 
M A S C O T T B Y O L I V E T T E . 
Uno de estos vapores saldrá de este puerto todoi los 
lunes, miércoles y sábados, á la una de la tarde, con 
escala en Cayo-Hueso y Tampa, donde se toman los 
trenes, llegando los pasajeros á Nueva-York sin cam-
bio alguno, pasando por Jacksonville, Savanah, Char-
lestou, Richmond, Washington, Filadeliia y Baltimo-
ro. Se venden billetes para Nuova-Crieans, St. Louis, 
Chicago v todas las principales ciudades de los Esta-
dos-Unidos, y para Europa en combinación con las 
mejores lineas do vapores que salen de Nueva -York. 
BiÜetcs de ida y vuelta i Nueva-York, $90 oro ame-
ricano. Los conductores hablan el castellano. 
Los días de salida de vapor no se despachan pasajes 
después de las once ne la mafiana. 
Para más pormenores, dirigirse á sus consignata-
rios, L A W T O \ HEKM ANOS, Mercaderes n. 35. 
J. O. Hashagr.n '¿61 Kroad-sray. Nunva-York. 
D.W. Pitrirora'd FNi OT-Htondeuta.—Puerto Tamps 
G i l í ? ' W - i . r 
W F 0 B M M 1 S 
CK I.A 
Compañía Trasatlántica 
A N T O N Í O L O P E Z Y C O M P . 
E l vawor-corroo 
A L F O N S O X I I 
C A P I T A N G A H D O N . 
Saldrá para Cádiz y Barcelona el 30 de diciembre 
álas 5 de la tarde, llevando la correspondencia pú-
blica y de oficio. 
Admite pasajeros para dichos puertos, carga para 
Cádiz, Barcelona y Génova. 
Tabaco para Cádiz solamente. 
Los pasaportes se entregarán al recibir los billetes 
de pasaje. 
Las pólizas de carga se firmarán por los consignaU-
rios antes do correrlas, sin cuyo requisito serán nu-
las. 
Recibe carga á bordo hasta el dia 38. 
De más pormenores impondrán sus consignatario», 
M. Calyo y Compafiía, Oficios número S8. 
LINEA DE NEW-YORK. 
e n c o m b i n a c i ó n c o n l o s v i a j e s á 
E u r o p a , Vé' i 'aoxviz y C e n t r o 
B a h a r t m t r e s r a e h s u a i e s , s a l i e n -
do l o s v a p o r e s de es to p u e r t o l o » 
d í a s I O , S O y 3 0 , y d e l &• N e v V - V o r k 
loa d í a s I O , 2 0 y 3 0 de c a d a m e s . 
E l v a p o r - c ó r r e o 
Contatola de la CompÉa M Ferrocarril Se Sapa la ( M e . 
Situación do lu Compañía oí día 30 do do noviombro 1893. 
A C T I V O . 
c a p i t á n A l e m a n y . 
Saldrá para Nueva-York el 30 do diciembre, á las 
cuatro do la tarde. 
Admito carga y pasajeros, á los (jue ofrece el bueu 
trato que esta antigua Compañía tiene acreditado en 
sus diferentes líneas. 
También recibe carga para Inglaterra, Hamburgo, 
Bremcn, Amsterdun, Rotterdau, Havre y Amberes, 
coa conocimieuto directo. 
La carga se recibe hasta la víspera do la salida. 
La correspondencia sólo so recibe en la Administra-
ción de Correos. 
NOTA.—Esta Compafiía tiene abierta una póliza 
flotante, aaí para esta línea como para todas las de-
más, h^jo la cual puedeu asegurarse todos los efectos 
que se embarquen en sus vapores. 
I 38 313-1 E 
LINEA DE LAS ANTILLAS. 
E l v a p o r - c o r r e o 
c a p i t á n C a s t s l l á . 
Saldrá para Nuevitas, Gibara. Santiago de Cuba, 
Ponce. Mayagücz y l'uerto-Iíioo, el 31 de diciiembre, 
á las cinco de la tarde, para cuyos puertos admite pa-
sajeros. 
Recibe carga para Ponce, Mayagücz y Puerto Rico 
hasta el 39 inclusive. 
NOTA.--Esta Compañía tiene abieita uua póliza 
flotante, así para esta línea como para todas las de-
más, bajo ia cual pueden asegurarse todos los efectos 
que so embarquen eu sus vapores. 
" M. Calvo y Comp., Oficios número 38. 
I D A . 
SALIDA. LLEGADA. 
De la Habana el día úl-
timo do cada mes. 
. . Nuevitas el 2 
Gibara 3 
. . Santiago de Cuba. 5 
. . Ponce 8 
Mayagüez 9 | 
K E T O E N O 
A Nuevitas el 2 
. . Gibara 8 
. . Santiago de Cnba.. I 
Ponce 7 
Mayagücz 9 
. , Puerto-Rico 10 
SALIDA. 
Do Puerto-Rico el.... 15 
. . Mayagücz 16 
.. Ponce 17 
. . Puerto-Principo 19 
. . Santiago de Cuba.. 20 
. . Gibara 31 
Nuovitas 33 
LLEGADA. 







. . Penco . 
. . Puerto-Príncipe... 
. . Santiago de Cuba., 
. . Gibara 
. . Nuevitas 
.. Habana 
N O T A S . 
En su viaje de ida recibirá en Puerto-Rico los días 
13 de cada mes, la carga y pasajeros que para los 
puertos del mar Caribe arriba expresados y Pacífico, 
conduzca el correo quo salo de Barcelona el dia 35 y 
do Cádiz el á0. 
En su vhye do regreso, entregará al correo que salo 
de Puerto-Rico el 15 la carga y pasiyeros que conduz-
ca procedente de los puertos del mar Caribe y en el 
Pacífico, para Cádiz y Barcelona. 
En la época de cuarentena, ó sea desde el 19 de 
mayo al 30 de septiembre, se admite carga para Cádiz, 
Barcelona, Santander y Coruña, pero pasajeros sólo 
páralos últimos puertos.—M. Calvo y Comp. 
138 1-K 
LINEA DE LA HABAIA A COLON. 
Sil combinación con los vapores de Nueva-York y 
con la Compañía del Ferrocarril do Panamá y vapores 
do la costa Sur v Norte del Pacífico. 
EL. VAPOR COUItEO 
C A P I T A N R I V E R A . 
Saldrá el día ti ile enero, á las cinco do látasele, 
con dirección á los puertos que á continuación se 
csproBim, udmiliendo carga y pasnjeros. 
Recibo además, carga para todos los puertos del 
Pacífico. 
La carga se recibe el día 5 solamente. 
Aviso á los cargadores. 
Esta Compañía no responde del retraso ó extravío 
que sufran los bultos de carga, que no lleven estam-
pados con toda claridad el destino y marcas de las 
mercancías, ni tampoco de las reclamaciones que se 
li dian, por mal envase y falta de precinta eu los mis-
mo». 
SALIDAS. 
De la Habana el día.. 





. . CajEtaa&na 




A Santiago do Cuba el 9 
La Guaira 13 





. . Santa Marta. 
. . Sabanilla 
. . Cartagena 
. . Colón 
.. Puerto Limón (fa-
cultativo) 
.. Santiago de Cuba.. 
.. Habana 
I BÍ yiS-tv 
FAPOMS COSTEBÍI 
Empresa flel fapor TRITON 
Se avisa á los señores cargadores y al público eu 
general, que no estando terminadas aún las repara-
ciones que se le están haciendo á este vapor, lo sus-
tituirá en el viaje del sábado 31 del corriente la goleta 
ROSA MARIA, patrón Suárez. 
Habana, 37 do diciembre de 189ÍÍ, 
11812 5-28 
CORREOS DI LAS ANTILLAS I TRASPORTES MILITARES 
DE S O i m i N O S D E H E H U E R A . 
VAPOR 
Cosme de Herrera 
CAPITAN 1). PRANCISCO ALVAREZ. 
Esto vapor saldrá de este puerto el día 5 de ene-









Nuevitas: Sros. D. Vicente Rodríguez J Cp. 
Puerto Padre: Sr. D. Francisco Plá y Picabla. 
Gibara: Sr. D. Manuel da Silva. 
Mayari: Sr. D. Juan Grau. 
Baracoa: Sres. Monés y Cp. 
Giiantánamo: Sres. J. Bueno y Cp 
Cuba: Sres. Gallego, Mesa y Cp. 
So despacha por sus armadores. San Pedro 26, plaia 
do Luz. 1 37 312-1 E 
VAPOR 
M A N U E L A 
CAPITAN F. VENTURA. 
Esto vapor saldrá do este puerto el día 10 de ene-





POUT AU PKTNOE, H A I T I . 






Las pólizas para la carga de travesía sólo se admi-
ten hasta el día anterior ue su salida. 
CONSIGNATARIOS: 
Nuevitas: Sres. Vicente Rodríguez y Cp. 
Gibara: Sr. D. Manuel da Silva. 
Baracoa: Sres. Monés y Cp. 
Cuba: Sres. Gallofo, Mesa y Cp. 
Port-au-Prince: Sres. J. E. Travieso y Cp. 
Puerto-Plata: Sres. .losé Ginebra y Cp. 
Ponce: Sres. Fritze, Lundl y Cp. 
Mavaíiiez; Sres. Schulre y Cp. 
Agíiadilln: Sre». Valle, Koppiseh v Cp. 
Puerto-Rico: Sr. D. Lnd'wlg Duplace. 
Cabo-Haitiano: Sres. J. I . Jiménez y Cp. 
Se deiipacha por sus arraadoros, San Pedro núme-
ro 26, plaza do LUÍ. 137 812-1 
VAPOR "MORTERA" 
CAPITAN J. VINOLAS. 
Viajes extraordinarios y lemporalos entre 
este puerto y el de Gibara, con escala 
al retorno en Nuevitas. 
Salidas do la Habana los días 6,16 y 26 á las dooo 
del día. 
Idem de Gibara los dias 8, 18 y 38. 
Idem do Nuovitas los dias 10, 20 y 30. 
¡Gran rebaja do flotes! 
Pura Gibara á iO centavos oro caballo de carga de 
víveres, ferretería, loza y cigarro, puesto eu el mucllo. 
Para Nuevitas á 35 cts. el caballo do earga do ví-
veres, ferretería, loza y cigarros, puesto en los alma-
cenes do los Sres Vicente Rodríguez y Cp. 
Lo» fletes do ida iguales á los do retorno. 
Las mercancías según tarifa y costumbre antt rieres. 
Habana, septiembre IV de 1893.—Sobrinos de He-
rrera, San Pedio 26. plaza de Luí. 
137 7ít 
EITECTIVO. 
f'Banco Español do la Isla de Cuba. 
i Banco del Comercio 





•j Valer por cobra 
f Derechos do Aduana condicionales 
The Colonial Company Umitdd de Londres 
Ferrocarril entre Cienfuegos y Villaclara, cuotas ti 
combinación 
Ferrocarriles Unidos de la Habana, idem de idem.. 
Trasportes á cargo del Estado 
Otros créditos más 
V Construcción general do línea 
j Idem del tramo do la Encrucijada á Cainajuauí... 













Adquisición de material rodante 
Cuenta de materiales sobrantes 
«AvivcriH v i . ínmi . i s ^ Gastos de Explotación.—Dirección 
GANANCIAS Y PÍ-IÍDIDAS | I(lcm do Explotación.-Administraclón..., 
1.954 
07.014 













P A S I V O . O R O . 
Pesoa- Cts. 
CAriTLiL SOCIAL, S Capital realizado. í Idem invertible... 
Fondo de reserva. 
OllMOACIONES Á. LA j nación 
Dividendos activos desdo el n'.' 1 al 41 
Ferrocarril do Cárdenas y Júcaro, cuotas do combi 
] Impuesto del 3 y 10 por 100 para la Real Hacienda 
Cuenta en suspenso 
Varias cuentas 
Ou LIGACIÓN ES ,( VLAZO. -j Bonos por pagar del Empéstito Inglés. 
(' Productos por cobrar 
GANANCIAS Y PÉRDIDAS i ?«*J^*J^#Jff *. ^ ^ÍüÍ!! ÍÍSÍÍ 
{ Idem en octubre y noviembre últimos 
Habana y diciembre 37 de 1892.—El Contador, E. A, Mánlici.—V'í B'í—El I 
C 3234 
3.933.980 . . 








O R O . 
Pesos. Cts. 












C A P I T A N I J A R R A G A N . 
Saldrá de la HABANA todos los viernes á las sois 
de la tarde, v llegará á SAGUA los sábados al ama-
necer y & CAIBARIEN los domingos por lu mañana. 
RETORNO. 
Saldrá de CAIBARIEN los inarles después de la 
llegada del tren de pasajeros, y tocando en Sagua el 
mismo día y llegará íi la HABANA los miércoles, de 
ocho á nueve de la mañana. 
NOTA.—So recomienda á los señores cargadores 
las condieiones que reúno dicho buquo para ol tras-
porte de ganado 
A V I S O . 
So despachan conocimiontos directos pura la Cihn-
chilla, cobrando 38 centavos por caballo de carga, 
adeiaís del fleto del vapor. 
Consignatarios: Sagua, Puente y Torre. Caiba-
rién, Andrés Urrutibeascou. 
So despacha por sus armadores Sobrinos do Herró-
rrora, San Pudro 36, plaza de LUÍ. 
I 37 812-1K 
VAPOR "CLARA." 
C A P I T A N G A R C I A . 
Saldrá de la Habana todos tos lunes á las seis de la 
tardo, llegará á Sagua los martes al amanecer y á 
Caibariéu los miércoles por la mañana. 
RETORNO. 
Saldrá de Caibarién los jueves después de la llegada 
del tren do pasajeros y tocando en Sagua ol mismo 
día. llegará á la Habana los viernes, do ocho á nuevo 
do la mañana. 
C O N ' . Í O N A T A R I O S . 
Sagua: Sres. Puente y Torre, 
Caibarién: Sr. Dj Andrés Urntlibeascoa. 
AVISO. 
So despachan conociniicutos dilectos para la Chiu-
ohilla, cobrando 38 ccuti! vos por el caballo de carga, 
además del flete del vapor. 
NOTA.—Se rocoinieiida á los soüores cargadoro« 
las condiciones tjjie ftntfó dicho buque para el tra?-
porte de ganado. 
Sfi despae.lia por »n»: itnvsdáttá Wobriuos do Horra-
ra. 8aii Pedro 26, piara de Luz. 
1 37 
L 
8, O ' R E I L L Y 8. 
ESQUINA A M E R C A D E R E S . 
HACEN PAGOS rOít EL C A H L E 
F a c i l i t a n c a r t a s de c r ó d i t o . 
Giran letras sobre Londres, New-York, New -Or-
loans, fllilán, Tnrfu, Roma, Venecia, Florencia, Nár-
polos, Lisboa, Op'uto, Gibraltar, Bremcti, Hambur-
go, l'aris, Havre, Nantos, Burdeos, Marsella, Li.'lo, 
Lyon, Méjico, Veracruz, S. Juan do Pae^o-Rioo, dn. 
VAPOR ESPANOI 
A . D E L C O L L A D O Y C O M P . 
(SOCIEDAD EN CO.MANDITA.) 
Capitán D. RICARDO REAL. 
VIAJES SEMANALES DE LA HABANA Á BAHÍA-HONDA, 
RfO BLANCO, SAN CAYETANO Y MALAS-AOHAS 
T VICE-VEKSA. 
Saldrá do la Habana los sábados á las diez de la 
noche, y llegará á San Cayetano los domingos por la 
tarde; y á Malas-Aguas los lunes al amanecer. 
Regresará á San Cayetano (donde pemoctará) los 
mismos lunes, y á Rio-Blanco y Bahfa-llotida los 
martes, saliendo á las tres do la tardo para ¡a Ilaliann. 
Recibe carga los viernes y sábados en el muelle do 
Luz, y los fletes y pasajeros so uagan á bordo. 
Oo. más pormenores iinpomlnhi: cu LA PALMA 
(Consolación del Norte), su gerente. D. ANTOLIN 
DEL COLLADO, v en la llahann, lo» Sres FER-
NANDEZ, GARCIA Y COMI'.. Olicios ns. 1 y 3. 
(! 1281 156-3 A ir 
Sobre todas las capitales y pueblos; sobre Palma (I* 
Mallorca, Ibiza, Mahón, y Santa Cruz do Tenerife, 
Y EN ESTA ISLA 
Sobre Matanzas, Cárdenas, Remedios, Sarda Clara, 
Caibarién. Sagua la Grande, Triuidad( CicnfuegOct, 
Saacti-Spíritus, Santiago do Cuba, Ciego de Avila, 
Manzanillo, Pinar del Río, Gibara, Puorte-Priu» ¡pe, 
Nunvitas. wt,e. C 1113 tnR-\.U 
T T l i M T Í Y ¥ 
108, AGTOTAR, 108. 
E S Q U I N A A A M A R G U R A 
HACEN FAUOS POR E L C A B L E 
F a c i l i t a n ca í - tan AQ c r ó d i t o y g i r a n 
l e t r a s á c e r t a y l a r g a v i s t a 
sobro Nueva-York, Nueva-Orlcans, Veracruz, fiiójl-
oo, San Juan de Puerto-Rico, LoLdros, Parht. í!ur-
i * i . Náp^ícs 
tesr Siint 
lóblí todK* 1M 
oápltalos y pueblos de 
S S P A I Ñ L A 13 Í B l t A Ú O A N A H J . 
déos, Lyon, Bayona, HambUgO^ Knma,  
Milán, Génova, Marsella, Havre, Lillo, Nau »,
i^ninini, Dioppc, Tolouea, Venecia, Floriínoi.1 
loruio, Tuxtu, Musina, A:. AM como 
3IEO DE .LETRAS 
CUXtA NUM. 
H N T R E O B I O P O T 
ni« 
O B H A F I A 
• ' - t J i 
AIAvH 
capitán ANSOATEGUI. 
P a r a S a g u a y C a i b a r i é n . 
M A L I DA. 
Saldrá los miércoles de cada semana, á las sois de la 
tarde, del muelle de Luz, y llegará & SAGUA los jue-
ves y á CAIBARIEN los vierues. 
IIF.TORNO. 
Saldrá do CAIBARIFN, tocando en Sagua, para 
la HABANA, los doiiiingos por la roafiana, 
T a r i l a de f le tes e n oro. 
A SAGUA. 





Víveres y ferretería con lanchaje $ 0-10 
Mercancías Idem idem 0-05 
CAÑOTA.—Estando en combinación con el fono-
carril de Chinchilla, so despachan conocimiiintos di-
rectos para los Quemados de Güines. 
So despachan á bordo, ó informes Cuba nrtmoro 1. 
V 3019 M ) o 
A N T I G U A A L M O N E D A P U B L I C A 
FUNDADA EN E L AÑO DE I S M . 
de Sierra y Gómez. 
Situada en la calle de Jústiz, entre las de Baratillo 
y San Pedro, al lado del café La Marina. 
El viernes 30, á las doce, se rematarán en los A l -
macenes do San José, con iutervención del Sr. Agen-
te del Centro do Navieros Aseguradores de Barcelo-
na, 275 caias do pastas marca F. C, eu el estado en 
que se hallen. 
Habana, 28 de diciembre de 1802.—Sierra y Gómez. 
148(14 2-29 
GIBOS DE LETílAS. 
HIDALiGrO "ST C O M P . 
35, OBRAPIA 26. 
Hacen pagos por el cable, (jiran letras á corta j 
larga vista y dan cartas de crédito sobre New-York 
Filadolphia, New-Orlcans, San Francisco, Londres, 
París, Madrid, Barcelona y demás capitales y ciuda-
des importantes de los Estados-Unidos y Europa, así 
como sobre todos los pueblos de EspaCa y sus provin-
cia». C 11U 15B-1 Jl 
J . M . B o r j e s y C -
B A N Q U E R O S . 
2, O B I S P O , 2. 
E S Q U I N A A M E R C A D E R E S . 
HACEN PA«0S POll E L CABLE 
FACILITAN CARTAS DE CREDITO. 
y g i r a n l e t r a s á c o r t a y l a r g a v i s t a 
SOBRE NEW-VORK, BOSTON, CHirAGO 
SAN FRANCISCO, NUEVA-ORLEANS, VKKA-
CRjOTS, MÉJICOi SAN JUAN DE PUEKTO-
SICO, PONCE, MAYAGUEZ, LONDRES, PA-
RIS. BURDEOS, LVON, BAVONA, HAMBUR-
GO, HREMEN, BERLIN, VIENA. AMSTER-
DÁN, BRUSELAS. ROMA, ÑAPOLES, MILAN, 
GENOVA, ETC., ETC., ASI COMO SOBRE TO-
DAS LAS CAPITALES Y PUERTOS DE 
E S P A Ñ A É I S L A S C A N A R I A S 
ADEMAS, COMPRAN Y VENDEN RENTAS 
ESPAÑOLAS, FRANCESAS E INGLESAS, BO-
NOS DE LOS ESTADOS-UNIDOS Y CUAL-
QUIERA OTRA CLASE DE VALORES PUBLI-
^(\K <;1285 IfiR-íA 
Mercaderes 10, alio». 
H A C E N P A G O S P O R C A B L E 
G I R A N L E T R A S 
A CORTA \ LAllOA VISTA, 
sobre Londres, París, Berlin, Nueva-York y demás 
plazas importantes de Francia, Alemania y Estados-
Uuidos, así como sobre Madrid, todas las capitales de 
provincia y pueblos chicos y grandes de España, Islas 
Baleares y Cauai'iñd. 
c 619 m - i m 
SOCIEDADES! EfflPEESñE 
MERCANTILES. 
Hunco Español do la Isla de Cubil* 
Desdo el dia dos del HICH de enero y do once li dos 
do la larde, todos Ion días hábiles, so pagará pur lu 
Cuja de este Eslableciinieiilo, el cupón do Intereses 
niimero QQlnC0, dúo vence eu primero del refdtido 
mes de enero, de las obligaciones del Ayunlamiciilo 
do la Habana, primera hipoteca, 0(>rrMpondiei)|o a] 
Kininéstito do seis millones iiuinicnlos mil posos. 
Al electo, los sefiores interesados debcrjii presen-
ta? los cupones, con (actiiras dupllcudát, criybá 
cjeniplares, impreso», se facilitar&D gratis en la Con-
taAoUB del Banco. 
Lo que se unuticia para general conocimionto. 
ElaLlina, 27 de diciembre de 1K!)2,—El Soorelárlo, 
Juan Bla. Cantero. 11115 3-S8 
SliCUKTAKÍA. 
El domingo 8 del mes de enero próximo, ¡i la una 
de la larde, se reunirá la Junta general con objbip 
de hacer la enii'ega de la Directiva oon arreglo A lo 
IJUC preceptúa el Keglainonto de este Circulo. 
Lo (¡no de orden del Excmo, Sr. Providente M 
piildica para conocimiento de los eeíiorcs soe-• , .1 
quienes ss recomienda lápuntual :isisteiieiii, deM.. ndo 
advertir que con siijecién al cilado Reglamento-, t o i 
lameiile pueden lomar parle en la rotOClDO los leflür 
res Hílelos de niimero que lleven tres meses períene-
ciendo á la Soeiedad. 
IlaSami, 'Jll di-diciembre de 1893.—El Socre!.M ia, 
José Tolr-ano. 0 2224 11-2«D 
F. C. de Mariamio. 
Se suplica álos señores tenedores de latjtfAs'da 
••Libre Tránsito" por este l'crrocarnl. ee sirvan eau-
jcarlas en l.is oficinal de la Admiuislracidn cu la es-
taam de Concha, en dia de trabajo de. l l i á i de la 
tarde, antes del primero de enero del etltrante por l;is 
le L89B, qiiediiudü nulas y sin efecto pasado el diaSt 
leí presente. 
Habana, diciembre 22 de 1892.—El Admiiiis'rvlor. 
C 3198 8 •."! 
Compaíiía dol F e r r o o a i T U de SftgWA 
la (jjraude. 
S E C R E T A R I A . 
Por disposición del Excmo. Sr. Presidente so con-
voca á los señores accionistas para la Junta gnu ral 
ordinaria que ha de tener lugar el día .'t del próximo 
mes de. enero, ú IHH doce de la mañana, en la calle del 
Bofatlllo número 5, para dar cuenta do las opera.'¡M-
nes del año social, terminado en 3Ü do septiembre úl-
ino, y elegir una comisión do tres señores aectontatáa 
para el exámen y glosa de las cuentas; ádrirtiéndota 
que, según lo dispuesto en el Regluinento de la Com-
pañía, la Junta tendrá lugar coa los socios que eon-
ourran, sea cual fuero su número y el capital que re-
presenten, y que también so elegirán dos vocales pro-
pietarios y tres suplentes de la Junta Directiva. 
Sabana 18 do diciembre de 1W2.—Benigno del 
Monte. C 2116 17-15 
E X P R E S O DE ( í i m E R R E Z 1)E L E O N . 
Eutahli cidn en 1850.— l̂i/icD'í/io'rt esquina á Ofi-
i»n. Im¡os de la casa de los \ ajiores-correos Tra,-
siill(inÜcos.—'\'vVUu\o 577. 
Remisiones de bultos, equip^ies y encargos parato-
d,i la [ala, la Penínauli^ v el Extranjero, perlas víaa 
más rápidas y seguras. Hacen entradas, pólizas, cm-
I.aniiie-, d-'.einl.arques, diligencias y despachos da 
mercancías cu Aduana v muelles: precios módicos. 
14814 
A V I S O . 
Con el Un de evitar molestias y perjuicios á los quo 
por cualquier concepto adeudaren cantidades ií los 
Sres. Bordeuave y Cp., del comercio do esta plaza, 
se advierte que á solicitud del que suscribe, en ro-
preieniáoldb deloS Sres. Kcsslcr, Freres y Cp., do 
París, se lia despachado por el Sr. Juez do primera, 
instancia del distrito do Guadalupe, embargo de los 
bienes do la referida sociedad.—Habana, 17 de di-
ciembre de 1892.—Tomás J. Granados. 
¡15SI 10-21 
AVISO A LOS MOROSOS 
Asociación del gremio de talleres 
de lavado. 
Habiendo llegado á este gremio inmensas quejas 
do los agremiados, refereute á que muchos de sua 
marchantes, valiéndose de mil argucias dejan do abo-
narlos sus trabajos, en vista de ello el grenno licuó 
acordado con la anuencia de todos sus agremiados, so 
haga una colección do dichos marchantes, cuya cidce-
ción existirá en cada uno de los talleres. pomcnrtQl i 
á la disposición de todos los industriales ajeno- a CM-J 
giro que deseen salvarse de algún porrazo.—L -.i . -, 
5 do diciembre de 1892.—Por la Directiva.-El SfH 
oretario. Siaurnino Moranl?, _ 
11090 8 H PI? 
V I E R N E S 30 D E BÍCIEífBRE J)E 1893. 
Ef partido consei'Fador. 
Tanto se ña hablado de la disidencia sur 
gida en el seno del partido que acaudilla el 
ilustro hombre público D . Antonio Cánovas 
dol Castillo que, efrla imposibilidad de emi-
tir nosotros, por la distancia, juicio defi-
nitivo acerca del particular, creemos opor-
tuno transcribir aquí algunas de las priaci-
pales apreciaciones que respecto de la crisis 
íntima dol mencionado partido ha dado á la 
estampa el periódico madrileño E l D í a , si 
bien debemos advertir que, en concepto de 
L a JÉpoca, aquol periódico se iospira "en 
Jas opiniones quo ha oido á los amigos del 
Sr. Silvela." 
He aquí las manifestaciones de E l D i a i 
CAUSAS DE ¡LA DIVISION". 
" E l Sr. Cánovas dol Castillo—dice E l D í a 
—procedió con patriótico intento al facili-
tar á los reformistas su reingreso en el par-
tido conservador. Acrecer las faersas pro-
pias, eliminar una disidencia dei cuadro do 
las colectividades polít icas clasificadas, ro-
bustecer con el apoyo do los que llegan los 
naturales quebrantos do los Gobiernos, se-
rán eu todo tiempo reglas indeclinables de 
conducta en los jefes de los partidos. E l 
error que puedo padecerse en esto, no de-
pende de los que abren el camino á la con-
cordia, depende do los quo de ella se apro 
vechan. 
Cuando las reconciliaciones se hacen, os 
natural pensar quo quienes las admiten vi-
niendo al parecer cansados de evoluciones 
estériles, es tán totalmente curados de do-
lencias quo presagiar desahucios. Deben 
así suponerlo los hombrea superiores do la 
política^ si los hechos destruyen en noble 
empeño, no puede imputarse á error el fra-
caso. E s moramente una desgracia. 
Ninguno dudará, si lealmente y con de-
sinterés juzga las cosas, que el hondo que-
branto de la actual mayoría conservadora 
es consecuencia de aquella reconciliacióu. 
ELABORACTON DELA CRISIS. 
Tenemos la convicción íntima de que si 
no so hubiera planteado la cuestión del A-
yuntamiento de Madrid, otra cualquiera 
habría determinado el rompimiento. L o que 
ha sido fácil en ol partido liberal, no ha si-
do posible en el partido consorviífi«r. 
l í esgrac ia , lo repetimos, es para el señor 
Cánovas, á quien todo el mundo elogiará 
por el esfuerzo quo hizo para aumentar su* 
huestes, en las cuales no pocos enticudou 
quo el Sr. Romero Robledo ha tenido un 
aaceudionto excesivo, queba determinado á 
ia hora presento una profunda crisis en el 
partido conservador. A l Sr. Romero se de-
bo, on concepto de muchos, esta caida; á el, 
qiio no pudo dividir á los conservadores 
mientras fué su adversario, so ha de atri-
buir la parto principal de este dosquicia-
miouto do la mayoría conservadora, cuyos 
intereses, por cierto, no han sabido defen-
der, y cuya autoridad no han podido con 
servar aquellos mimados por la fortuna y 
por la inlluenciaen las elecciones generales, 
escogidos éntre las grandes nacionales agru-
paciones de agricultores, industriales y pro-
pietarios, para sentarlos á la diestra del 
jefe conservador, al cual no han servido en 
la úuica ocasión on quo los necesitaba. 
Hay que poner la sinceridad sobre los 
convencionalismos, y decir que la mayoría 
se hallaba antes de ahora padeciendo del 
mal de la indisciplina, cuya manifesta-
ción ruidosa no esperaba más que ocasión 
oportuna. 
EL VOTO DE CONFIANZA. 
"Todavíahabríase podido prolongar aquel 
estado de cosas—sigue diciendo E l D í a , — 
aunque no con gran provecho para los inte-
reses conservadores, sin la proposición lla-
mada de confianza, y sin el temerario y au-
daz acto dol Sr. Bosch. 
L a proposición, en los términos en que 
fué redactada, era un orden casi militar 
para una sumisión imposible. Curar la in-
disciplina con una total abdicación de la 
conciencia, es exponerse á la sublevación 
inmediata de todos los sentimiontos de la 
dignidad. Los hombres eminentes alardean 
de independencia. Concédase á los que no 
tienen la fortuna de serlo, un criterio pro-
pio, no para que sea aceptado, sino para 
que soa oido. E s lo menos á que pueden 
aspirar las personas que han merecido el 
apoyo del partido couservador y do su jefo, 
ya para ir al Congreso, ya para formar par-
te del Gobierno, 
Quererlo todo y arrollando á los leales, 
os exponerse á peligros notorios; querer que 
las mayorías sean instrumentos inctínscieu 
tes de la política, es trabajar para quo sea 
imposible toda política. 
LA MORALIDAD Y EL SR. CANOVAS. 
" L a s enormidades á que conducen ta-
les pasiones políticas y personales las paga 
el Sr. Cánovas teniendo que retirarse del 
Gobierno sin haber realizado los laudables 
propósitos que pregonó en la oposición y 
que comenzó á realizar en el poder: los pa-
ga después de haber trabajado como nin-
g ú n hombro político do la época contem-
poránea para formar una colectividad for-
tísima. E n este deseo habrá cometido erro-
res, que niagdn mortal está exento de ellos; 
poro no se puede ni se debe mezclar con su 
enumeración, caso que hubiere más de uno, 
la just í s ima acusación de que so va del po-
der desacreditado por haber amparado á 
gentes inmorales. ¡Ah, eso no! 
Digan lo que quieran las personas hostiles 
al Sr. Cánovas, ninguna de rectitud y sinceri 
dad ha do hacer suya la especio quo en estos 
dias vierten periódicos determinados de que 
cao del poder porque cae también de sus 
manos la bandera de la moralidad. Podn' 
la crisis presente retrasar la corrección que 
la opinión ansia, ya con respecto al Ayiui-
t.miionto de Madrid, ya con relación á otras 
partes; podrán los irregularizadores estar 
alegres, porque el cambio político distrae 
un momonto do estas materias la atongión 
del público; pero decir que el Sr. Cánovas, 
á sabiendas do quo son inmorales los con-
cójalos de Madrid, cao por ampararlos, os 
una frase quo deplonunos haber loido y que 
nicrocorá la censura general. 
L a cuest ión de moralidad do tal ó cual 
nganismo administrativo no tiene tn 81 
f.mdo nada que ver con la crisia uctual. E s -
ta la provoca, y no es de ahora, uua rlisi 
dencia polít ica, no entro el Sr CAnovaH \ 
11 Sr. Silvela, sino entre una gran parto del 
partido conservador y el señor Romero Ro 
bledo. 
I^AS CONSECUENCIAS DEL FRAC \SO. 
' • E l daño do lo oeerrido os lo único que 
por ol momento so vo. E s daño grande y 
hondo, pero no irremediable para el parti-
do conservador. Ahora no so repondrá del 
fracaso de su mayoría: las reeliminaciones 
de unos y otros esterilizarían toda acción 
pacífica y conciliadora. 
E s preciso que transcurra algún tiempo 
¡ ira intentar con óxito reorganizaciones 
convenientes, en las cuales tendrá el señor 
'áüovas la pasada autoridad extraordinaria 
<io EU respetada jefatura. A ninguno se le 
ha ocurrido reemplazarle en vida, hecha 
e x c e p c i ó n del malogrado propósito que aca-
} ició el Sr. Romero Robledo. 
Pero, si tuvieran que sumarse dentro de 
la misma reorganización elementos radical-
mente opuestos, la obra al fin se derrnmba-
rki más pronto que ahora. 
Para todo empeño en lo futuro, creemos 
que conviene no engañarse respecto de la 
eficacia de políticas que reílejen el espíritu 
do inquietud y de perturbación. No son 
santos ni ángeles los hombros; pero tampo-
co han do ser díscolos permanentes, que 
todo lo quieran avasallar." 
A su vez L a Epoca, después de reprodu-
cir los anteriores párrafos de E l L í a , les 
pone como comentario final estas frases: 
"Por el camino (i o ias agresiones, bien lo 
sabe E l D í a , no se llegará á una reconcilia-
ción. Ni los gran les prestigios del señor 
Cánovas han de padecer porque sus anti-
guos amigos extremen la defensa, procu-
rando sincerarse ant 3 la opinión. Hay un 
hecho que no tiene excusa: y os quo el par-
tido conservador ha cy ido bajo los golpes 
del Sr. Silvela, tal vez sin que esto político, 
á pesar de su perspicacia, midiese el alcan-
ce do sus declaraciones." 
E l fraocionamionto del partido conserva-
dor revisto indudatlemente una importan-
cia que no puede desconocerse; pero noso-
tros entendemos que tan poderosa agrupa-
ción política, que representa en nuestra 
patria la derecha dinástica, ó sea ol senti-
do conservador do la monarquía constitu-
ciooal, tía frente dol partido fusiouisfca, quo 
representa la izquierda dinástica, ó sea el 
sentido liberal de la monarquía, logrará 
reorgoniríarso sólida y definitivamente; que 
no cu vano las grandes parcialidades guber-
uamcmtalos responden á exigencias de la 
opinión, á necesidades Incontrastables del 
sistema representativo, sobre todo cuando 
entrañan una significación política tan ca-
racterística, tan castiza, por decirlo así, cual 
ol partido de que es jefe irreemplazable el 
señor @ánoyaa dol Castillo y á cuyo esplen-
dor y poderío ha contribuido tan manifies-
tamente, justo es recordarlo, el ilustro hom-
bre público séuor D, Francisco Silvela, con 
el reposo do su crítica y la seriedad de sus 
procedimientos. 
Cuestión palpitante. 
Autos de quo llegase á la Habana la co-
misión do senadores y diputados norteame-
ricanos, quo ha venido á poúerso de acuer-
do con las autoridades de óstá Is la á fin de 
tomar las medidas que so juzguen neeosa 
rias para evitar la invasión colcnca en A-
mcrica durante el año próximo, ya el D I A -
RIO DE LA MAUINA había llamado la aten-
ción do las autoridades y corporaciones en-
cargadas de velar por la salud pública so 
bro el peligro quo para nosotros encierra 
el casi seguro renacimiento dol cólera en 
Europa, apenas pasen los fríos del invierno. 
Hoy debemos insistir en tan importante 
particular, siquiera no soa más quo para 
que el alto ejemplo quo, con su presencia y 
con el objetivo de su viaje, nos dan los i-
lustres huéspedes del gran Hotel de Ingla-
terra, no sea dol todo infructuoso para los 
habitantes do esto país. 
Aquí nos hemos preocupado mucho, du-
rante el verano que acaba do pasar, del pe-
ligro que para este pueblo eminentemonto 
comercial encerraba la presencia en Euro-
pa dol temible viajero dol Ganges. Algu-
nas precauciones se tomaron; algo so hizo 
en pro de la higiene; so idearon no pocos 
proyectos de limpieza y saneamiento; pero 
quedó tanto por hacor y nos volvimos á en-
tregar tan pronto á o?a confianza ilimitada 
que nada prevóe y que parece la esencia do 
nuestro carácter, que no sería de extra-
ñar quo la Comisióo. nortoamorieana al ver 
Questras deficiencias higiénicas y nuestro 
incomprensible abandono, llevase do esta 
isla ol triste convencimiento do que poco ó 
aada se podía hacer aquí para evitar la in-
vasión del cólera y su propagación por A-
mérica. 
Hora os ya, por consiguiente, do que imi-
tando ol celo y la previsión de nuestros ve-
cinos, dediquemos todos, autoridades, cor-
poraciones y particulares, la atención debi-
da al capital asunto del saneamiento de la 
Habana, que si esto interesa hoy á los ñor 
teamericanos por ol peligro de quo renazca 
el cólera en Europa, á nosotros nos intere 
sa siempre porque aquí vivimos y porque 
sólo prestando todo el interés que so debe á 
la higiene, lograremos que la fiebre amari 
lia y el tifus dejen do hacer estragos on 
tre nosotros, con lo cual aumentará la in 
migración y podrá ser oste país para los 
i mi litantes de las regiones frías do Amórl 
ca lo que son Caunes ó Niza para los habi-
tantes del Norte do Europa. 
La Ley Electoral. 
Habiéndose recibido en ol Gobierno Ge-
loral, proüC'ionto del Ministerio de Ultra 
ukr, las nu di fie a ciónos he chas en la Ley 
Cnetocal p:ii¡i ÍÓB Ifllhifl do Cuba y Puerto 
Rii-.i, oatá se publicará hoy, on hoja extraer 
tihadaj por ¡a Gaceta Oficial, 
to durante muchísimo tiempo, concluye por 
perder su eficacia y por ser reemplazado 
por un principio diferente; algunas veces 
por el principio contrario. Por eso en todos 
los pronósticos sobre el porvenir es preciso 
tener en cuenta cata ley do alternativa, ó 
por lo menos de corrección y do rectifica-
ción; 
E n lo quo so refiere, por ejemplo, á la po-
blación, si el tipo de crecimiento siguiese 
siendo ol mismo para las diversas naciones, 
éstas tendrían en 1992 el ndmero de habi-
tantes quo sigue. Tomamos los elementos 
del cuadro que aquí aparece, del libro de 
Mr. Richet. 
Población m 1892 ?/ en 1992, par t iendo de 
la hipótesis del tipo de crecimiento del ú l -
t i m o p e r í o d o : 





Gran Bretaña ó Ir landa. 
Francia 
I taita 
España y Portugal 22 
Balkanes, Turquía Europea 
y Grecia 
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COMO m LA VIDA. 
JTovela escrita en francés 
POB 
A L B S R T O D E L P I T . 
(Esta obra, publicada por "El Cosmos Editorial," 
se bulla de venta en la "Galería Literaria," de la se-
Cora Viuda de Pozo 6 bijos. Obispo 55.) 
ÍCONTINÚA.) 
—Debe V d . tener alguna pena, hija mía. 
E^ta usted siempre tríate, y ahora 
—¡Qué bueno es Vd. ! ¡Oh! ¡Qué bueno! 
Nelly no pudo contenerse más. Con la ca-
beza oculta entre sus manos, lloraba sin te-
mor, con eso triste abandono de los venci-
dos. Rolando la consoló como mejor supo, 
prodigando á la pobre joven las más dulces 
palabras, como si sa tratase de un niño en-
fermo. 
—¡Si supiera Vd. cuánto le agradezco las 
¡.tenciones que me prodiga! Todavía existe 
una desgracia mayor que la de ser una po-
bre sirvienta. Me creía muy acostumbrada 
ú sufrir trabajos cuando conocí á la señora. 
¡Ay!, E l l a me atormenta, me tortura, y no 
ó si tendré fuerzas para resistir hasta el 
fin. 
Y , sin embargo, no tengo otro remedio. 
Sny huérfana, he de mantener, además, á 
dos hermanas pequeñas, y como la señora 
me paga muy bien, debo soportar sus ca-
priohoB, sus violencias y hasta su cólera 
cuado me mal tra ta . . . . 
—¡Cómo! ¿Su señora de V d . . . . la pega? 
—dijo Rolando con indignación. 
- - S i , señor. Cuando so embriaga . . . . 
É j ven hizo un gesto de disgusto, que 
r ió inrnedi.itaracnto para nointerrum-
\' ucias do la pobre Nelly, á 
aoleo eecuvüabíi con vivo interés. Tantos 
í.os probables fenómenos oco«ómieo.£ 
tieí porveuir. 
Examinál araos hace quince dias, dife-
roctes previsiones, por no llamarlas profe-
cías, quo so han hecho en diversas épocas, 
rociontemente, entre otras, en un libro i n -
genioso y elegante de M. Richet, acerca de 
los fenómenos económicos y sociales del 
porvenir, dentro do cien años, por ejemplo. 
Decíamos entonces que el defecto de la 
mayoría de esos cálculos consiste en que el 
autor supone, por general, que la corriente 
do ideas y de fenómenos do que es testigo 
on la actualidad, continuará siendo idóat i 
ca ó irá en progresión, sin disminuir cu nin 
gúa caso por causa alguna. 
L a esperiencia demuestra que no es esa 
la marcha de la civilización. 
Sucedo necesariamento que determinado 
principio después de haber sido desonvuel-
añoa hac íaque los sufrimientos martirizaban 
tambiéu la existencia de Rolando, que ex-
perimentaba una fraternal corapaidón por 
ios infelices y los desheredados. Hija de 
anos honrados aldeanos de la Perio, y un 
poco civilizada por la escuela de instrucción 
primaria, Nelly entró á los 15 años a! ser-
vicio de unos honrados negociantes de Pa-
ría. E r a muy feliz, cuando al cabo de tres 
años perdió de repente á sus padres. L a 
joven quedó encargada, como una segunda 
madre, de dos hermanitas pequeñas, á las 
que era preciso educar. 
Por fortuna, era paciente y valerosa, y, 
sueldo á sueldo, supo economizar lo suficien-
te para atender á las necesidades de las 
ninas. Un día, los amos de Nelly dejaron á 
París para retirarse del comercio y vivir en 
Montaubán, viéndose aquella precisada á 
buscar nueva casa en que servir. Entonces 
conoció á Mrs. Readish, que vest ía á su 
camarera y la daba además 100 francos 
mensuales- Aquello era una fortuna. 
L a joven sentía malestar hablando de su 
ama. L a pegaba, la maltrataba, y no podía 
hablar bien do ella; poro cobraba buen 
sueldo, comía el pan de la casa y no quería 
hablar mal. Fué , sin embargo, lo suficiente 
expiícita para que Rolando acabase do 
comprender el carácter de Sacha. No so 
atrevía á interrogar á Nelly acerca de las 
costumbres privadas do Mrs. Readish, pero 
adivinó aventuras poco edificantes y capri-
chos amorosos que terminaron apenas co-
menzados. 
Dedicada luego al vicio del morfinismo, 
la joven cayó gravemente enferma al ca l o 
de dos años. Entonces fué cuando se refugió 
en ol Hospital do Berlín, asilo elegante de 
éfiaja monomaniacas. Una estadíst ica muy 
cui iusa demuestra quo do cada 100 morfi-
aómanosj 3Q m curan complctarüQüte, iQ , 
Total para E u r o p a . . . 373 818 




América Central 5 
Bolivia y Perú 4 















Dojamos á un lado el Asia y el Africa, a-
cerca do las cuales los informes son muy 
dudosos, y ni aun respondemos de la com-
pleta exactitud de las cifras precedentes 
para la población do los diversos países en 
1892. (1) Tomamos los datos tales c ó m e l o s 
encontramos, pero advertimos que se corre 
gran riesgo do equivocarse ateniéndose en 
absoluto al cuadro. L a población jamás 
aumenta con un tipo de crecimiento cons-
tante. Cuando so produce una crisis, y se 
hace difícil adquirir una posición porque 
ostán tomados todos los caminos, disminu-
yo el tipo de crecimiento. 
Creemos haber demostrado ya la exacti-
tud do esta proposición quo á menudo he-
fqos formulado: es á sabor: quo la acción 
del conjunto de causas quo ee ha convenido 
en designar con el nombre de civilización, 
tifebde, por lo menos en las actuales cir-
canstancias, á disminuir el aumento de la 
población. Creemos quo los diversos países 
llegarán más ó menos próximarnonto á una 
proporción do crocímionto on ol número do 
sús habitantes quo se acercará á la quo se 
observa on Francia.. No afirmamos, sin em-
bargo, que so aproximo la época eu quo so 
mantenga estacionaria la población, pero 
creemos que existen muchas probabilidades 
de que dontro do quince ó veinte años el 
tipo do crecimiento soa bastante más débil 
que hoy en Inglaterra, Alemania, Italia, 
Bélgica, etc. 
Mr. Richet ha señalado con fundamento, 
quo ya en osos países, ' excepción hecha de 
Italia, los nacimientos han disminuido sen-
siblemente desdo 1873 con relación al nú-
mero do habitantes. Los que consultaran 
la gran obra de Mr. Lavassour, encontra-
rían on ella la demostración do esta tósis de 
carácter general: existe una tendencia casi 
universal en todos los países á la disminu-
ción de su potencia prolífica. 
E l cuadro que se copia más arriba de la 
población en 1892 y 1992 no debe, pues, ser 
considerado, en lo que se refiere á este últ i-
mo año, más que como la expresión de una 
hipótesis, que no tiene ninguna probabili-
dad do realizarse en todas sus partos. 
So puede, en nuestro sontir, afirmar casi 
con exactitud, quo Rusia en vez de 340 mi-
llones do habitantes, no tendrá dontro de 
un siglo más que 250 ó 269. Si así fuera se-
ría un resultado satisfactorio. E s todavía 
más inverosímil quo para entonces tengan 
los Estados Unidos 400 millones do almas; 
si alcanzan 220 ó 250 será para ellos un gran 
óxito. Tampoco creemos en los 40 millonea 
para ol Canadá en un siglo, sino en 13 ó 20; 
ni en los 30 millones para Australia, sino en 
22 ó 20, ó acaso menos. 
Nos parece, por el contrario, posible, que 
la América del Sur se desenvuelva mucho 
más rápidamente. Cuando los Estados Uni-
dos y el Canadá no tengan apenas tierra 
sin ocupante ó á bajo precio, quo puede su-
ceder en quince ó veinte años, es posible 
que el Brasil, la Argentina, ol Uruguay, por 
no citar más estados de la América del Sur, 
atraigan la gran masa de población euro-
pea. Aceptamos, pues, mucho mejor los 30 
millones de habitantes para la Argentina 
on tm siglo, y los 50 para el Brasil, que los 
410 millones para los Estados Unidos y los 
40 para el Canadá. Si disfrutasen de un 
buen gobierno y de una Hacienda pasadera, 
la Argentina y el Brasil, así como el Uru-
guay, tendrían un inmenso y, relativamen-
te, rápido desenvolvimiento. E s a es la can-
as de que tan amenudo censuremos á esos 
países que comprometen su porvenir por 
una acumulación do locuras. Con un regu 
lar gobierno, la América del Sur atraería 
dentro de quince ó veinte siglos tan gran 
número de inmigrantes como la América 
del Norte. 
E n lo quo concierne al Africa septentrio-
nal, la previsión de una docena de millones 
l̂e habitantes para dentro de un siglo, en 
en voz de los seis que tienen on la actuali-
dad Argelia y Túnez, nos parece demasiado 
baja. No nos extrañaría que nuestras dos 
colonias norte-africanas contasen en un si-
glo de 15 á 20 millones de habiiantes, do 
los cuales 3 ó 4 millones fuesen de origen 
europeo. 
Los fenómenos económicos interiores pue-
den ser objeto, lo mismo quo los quo se ro-
ticron al crecimiento de la población, do 
conjeturas razonadas y probables. 
So oreo generalmente que la industria irá 
continuamente y sin alteración, contrali-
záhdosé. Un gran industrial americano, no 
ilesprovisto do ingenio, que os al propio 
tiempo un aficionado á los estudios econó-
mióos, Mr. Andrew Carnegie, ha pretendi-
do defmbrir quo existen dos loyes regula-
doras dol mundo económico: la ley de la 
competencia, lo cual es exacto, y la loy de 
la coucentración. L a última sin duda que 
rige cu la actualidad desdo hace un siglo, 
pero esto no prueba que sea una loy uni-
versal y perpetua. 
L a estructura de la industria depende de 
influencias muy numerosas y diversas; pero 
una de ellas, y de las más esenciales, la 
constituyen las condiciones en quo se pro-
duce y distribuye la fuerza motriz. Actual-
mente la fuerza motriz usual, que es la del 
vapor, no se produce en buenas condiciones 
económicas más que en los grandes talleres 
(1) Se sabe, por ejemplo, <iuc los Estados Unidos 
tienen en la actualidad 72 millones do babitantes y 4, 
próximamente la República Argentina. Por otra par-
tí», dado el tipo de crecimiento de los últimos años, 
Bélcica en el transcurso do un siglo alcanzaría una 
población superior á la que se le asigna en el cuadro. 
—(N. del A.) 
mueren envenenados y 24 caen en la em-
briaguez. 
A l salir Mrs. Readish del hospital de 
Berlín, no tomó ya más morfina, pero so 
dedicó á la bebida. Después volvió de nuevo 
á su antiguo vicio, pero abusaba además del 
alcohol y opio, y entre la morfina durante 
ol día y el ivishey cuando llegaba la noche, 
caía por fin casi sin aliento sobro la cama. 
Rolando experimentó un sentimento de 
disgusto mezclado de cólera. L o que ya sa-
bía por sí mismo, le permitía comprender 
que Nelly no exageraba nada. Sentíase 
cansado, desanimado. ¿Acaso el des t inó le 
condenaba á vivir eon aquella criatura 
desordenada, viciosa y dada á la embria-
guez? Y dejarla era imposible. Mrs. Roadish 
no consentiría en separarse de él. So vería 
obligado á pagar de su bolsillo el viaje de 
regreso á Europa, y después de haberse co-
mido así la mitad de su humilde peculio, 
caería otra vez en la negra miseria. Mejor 
era seguir el conrejo de Arístides, aceptarlo 
todo, soportarlo todo para economizar la 
pequeña fortuna que aseguraba el porvenir 
do los dos hermanos. Hasta aquel momento, 
Rolando no tenía motivo para quejarse de 
Sacha, al menos personalmente; pero ¿qué 
sucedería en el porvenir? Nelly adivinó sin 
duda la Gausa de las preocupacíonos do Mr. 
Montfranchet, porque dijo, cuando hubo 
terminado sus confidencias: 
—En cuanto á Vd . , está mtiy por encima 
do todas esas humillaciones. A pesar de su 
violento carácter la señora so guardará muy 
bien de molestar á usted, porque tiene ne-
cesidad de su ingenio, de su compañía y de 
su talento. E n fin, usted lo inspira 
So detuvo ruborizándose un poco, y luego 
prosiguió: 
— E l l a ha adivinado, como yo y como to-
do el que le trata, que esYcl. un hombre de 
y no se distribuye tampoco económicamente 
más que á muy breves distancias. Esta es 
una de las causas do la concentración in-
dustrial; no es, sin duda, la sola causa, pero 
es la principal. 
Por eso cualquier invento científico que 
llegara á producir económicamente la fuer-
za motriz en pequeñas cantidades, y, sobre 
todo, á dividirla y trasportarla fácilmente 
y con poca pérdida á largas distancias, po-
dría perjudicar á la concontración manu-
facturera y modificar la estructura indus-
triali Todos saben que estamos en camino 
de alcanzar osos inventos. Sin duda será 
preciso mucho tiempo, quince ó veinte años 
acaso; pongamos treinta , ó cuarenta mien-
tras alcanzan el dominio de la aplicación 
universal' pero si esos descubrimientos se 
realizan, se vería renacer el pequeño taller 
y hasta retoñar ol taller doméstico. 
L o que facilitaría esa transformación don-
de se iniciase, sería el interés mismo del pa-
trón, del capitalista, que cada día se ve más 
imposibilitado de dirigir las grandes masas 
obreras, á causa del espíritu de indisciplina 
que invade ahora á los centros de produc-
ción, aún aquellos que eran hasta hace poco 
tiempo los más pacíficos. Hay, es verdad, 
producciones on las que no se alcanza á ver 
desde luego, como so podrá pasar sin la 
concentración: las minas, por ejemplo, y 
los talleres metalúrgicos; poro es posible 
quo en la industria dol siglo X X las minas 
de carbón y do los altos hornos ocupen un 
puesto menos importante que hoy. 
L o que también puedo influir sobro las 
aglomeraciones urbanas es la facilidad de 
las comunicaciones. Posible es quo la má-
quina de vapor sea considerada dentro de 
veinte ó treinta años, y con mayor razón 
dentro de cincuenta ó de setenta y cinco, 
como un instrumento de los más primitivos. 
Como todos saben, ella no utiliza más quo 
el 12 ó el 13 por 101) do la fuerza produ-
dida. 
Se han ocupado últ imamente en Bélgica 
—y periódicos importantes han hablado del 
asunto—do un proyecto do camino de hierro 
eléctrico que debía poner á Amberes á 20 
minutos do Bruselas, ó sea una aminoración 
de las tres cuartas partes, ó de las cuatro 
quintas de la jornada actual. Por el momen-
to estos proyectos pueden sor prematuros; 
pero no es imposible que dentro de veinte 
años se conviertan en prácticos. 
L a situación on que se halla á estas ho-
ras, el occidento de Europa, es decir, las 
naciones do más antigua civilización, como 
Inglaterra, Erancia, Suiza, Bélgica, Holan-
da, Alemania, es esta: se ha agotado casi 
en todos esos países el efecto principal de 
do los grandes doscubrimientos del fin del 
siglo último y del comienzo do este, espe-
cialmente los relativos á las aplicaciones 
del vapor. Do ahí procedo la especie de ato-
nía on que la industria so halla sumida, y 
la gran dificultad do encontrar empleo re-
muneratorio á los capitales. Nadio so ha 
ocupado más quo de algunos nuevos proce-
dimientos de detalles; eso no basta. E l lan-
guidecimiento Industrial y la tendencia á la 
baja del tipo del interés durarán hasta que 
nos hallemos en presencia do una nueva so-
rio de grandes inventos que puedan trans-
formar la estructura industrial prestándose 
á aplicaciones indefinidas, como ha sucedido 
con el vapor. 
So está sobro la huella do esta nueva se-
rio do grandes inventos, con la electricidad; 
pero hasta ahora se anda á tientas; no so 
alcanzan más quo resultados pcqufños ó 
muy costosos, quo no son susceptibles do 
ser muy vastos;del do tenor muchas ó inmo-
díatas aplicaciones. E s probable que de 
aquí á un cuarto de siglo, ó á más tardar do 
a q u í á medio siglo, se l legará por esto lado 
á grandes perfoccionamientos que lleguen á 
produuir una revolución, con efectos análo-
gos á los que ha producido la aplicación dol 
vapor como fuerza motriz. 
L a baja del tipo dol interés, que anuncia-
mos hace quince años, y de la que todo ol 
mundo se queja, tendrá sus vacilaciones 
hasta que lleguemos á esos grandas descu-
brimientos do aplicación universal, que se 
anuncian, pero quo no encuentran todavía 
su fórmula precisa y definitiva. Otro acon-
tecimiento, sin embargo, pudiera amorti-
guar la baja del tipo del interés y hasta 
volver á elevarla: el renacimiento de ia pros-
peridad de la América del Sur y la explota-
ción del continente africano. Pero estorba á 
lo primero la mala política do la mayoría 
de los países de la América latina.En cuan-
to á la explotación del Africa, no so puede 
apenas esperar, excepción hecha del Africa 
berberisca y del Africa Austral, antes de un 
cuarto de siglo, siendo, como es, necesaria 
una veintena, sino una treintena, de años, 
para explotar con eficacia esas inmensas 
regiones y someter ó eliminar todas las pe-
queñas tiranías indígenas y oetablcccr la 
paz. 
Entra las probabilidadoa dol porvonir fi-
guran perfoccionamientos muy radicales en 
la organización doméstica. E s t a es todavía 
bárbara on sus tres cuartas partes, en E u -
ropa, por lo menos, hasta en las grandes 
ciudades, y con mayor motivo en las pobla-
ciones de más pequeña importancia y en 
las aldeas. E s indudable que la habita-
ción será muy mejorada y ol¿ servicio inte-
rior facilitado en extremo por todas las 
aplicaciones mecánicas. No sólo para el 
alumbrado y el fuego sino también para las 
comunicaciones entro los diversos grupos 
de casas y para los trasportes al interior de 
las mismas; para todo lo que concierte á l a 
propiedad y á la higiene, hay quo allegar 
infinitos perfeccionamientos. L a gran difi-
cultad estriba en encontrar el medio ó el 
pequeño motor á bajo precio; una vez qu» 
se encuentre, lo cual es cuestión do tiempo, 
no sólo ia estructura industrial, sino el vo-
lumen de las empresas, si se mo permite 
hablar así, so verán completamente modifi-
cados; paro habrá entonces, á causa de 
esas organizaciones, un campo absoluta-
monte nuevo abierto á la industria, y po-
drá resultar para ésta una recrudescencia 
de actividad. 
E s probable que todos estos cambios 
produzcan también, á la larga, algunas 
modificaciones sociales; por ejemplo, una 
disminución dol servicio doméstico. Estan-
do las casas mucho mejor dispuestas y sien-
do mucho más numerosos los agentes mo-
cánicos, hasta ol punto de prestar en mu • 
chos casos servicios automáticos, claro está 
quo no habrá necesidad, más quo para la 
ostentación, do un personal muy numeroso. 
Hemos tratado do echar uua ojeada so-
bro el porvenir. L a s probabilidades de 
orror en estas visiones son, sin duda., nu-
merosas; pero puedo asegurarse casi con 
certeza, que el género humano continuará 
viondo aumentarse su riqueza y periéceio-
nar.so y diversificarso los proced i in ionios pu-
ra producirla. E s temerario afirmar que la es-
tructura industrial seguirá siempre siendo 
la misma, que las fábricas serán cada día 
más grandes y las empresas cada vez más 
colosales. L a cuestión importante y la que 
lo domina todo es sabor si el hombre encon-
trará al final del siglo X I X ó al principio 
del X X un conjunto de nuevas aplicaciones 
industriales, como el quo util izó á finos dol 
siglo último y al principio de éste , merced 
al deacubrimieuto del vapor como fuerza 
motriz. Hay fundadas esperanzas do quo 
así suceda. 
Pablo Leroy Beaulieu. 
(Do L'Economiste Frangais.J 
Koticias comerciales. 
Por la Secretaría dol Círculo de Hacen-
dados so nos comunica el siguionte telegra-
ma dol servicio particular del mismo: 
mundo, un sor superior á quien el infortu-
nio ha obligado á aceptor una posición muy 
inferior á su nacimiento. L a señora tome á 
Vd. , y en ella ol temor no CG más que una 
forma do la estimación. L e ruego á Vd. , 
pues, que use de toda su influencia sobre 
ella para que sea, si no buena, al menos no 
tan cruel. Sólo pido un poco do humani-
dad. 
Y a comprenderá Vd. que no puedo dejar 
esta colocación, porque mis dos hermanitas 
no tienen máis amparo quo yo; y ¿qué sería 
de ellas si dejase de eviar dinero á nuestro 
país? ¿Hará Vd . lo que lo pido? ¿No es ver-
dad que lo hará Vd? 
Nelly le contemplaba con su trist e mirada. 
E l rostro de Rolando, aquel rostro enduie-
cido en el dolor, parecía iluminado por ol 
reflejo do una secreta piedad. L a camare-
ra tomó la mano del joven, y después do ha-
berla besado con respeto, en un arranque 
de gratitud, so dirigió á la escalera de la 
escotilla, quedando aquel sumido en sus 
crueles pensamientos. Decididamente, el 
destino es el mismo para todos los desgra-
ciados. Bien estúpidos eran los quo per-
manecían honrados, cuando aquí abajo el 
dinero lo es todo y la inteligencia y la vir-
tud no valen nada. Porque es rica esa mi-
serable rusa, ¿ha de torturar á una pobre 
niña s in^fensa? Pues bion, ¡soa! (pensa-
ba Rolancro). Yo seré rico también, yo ten-
dré dinero, puesto que es necesario poseer-
lo. No retrocederé ante ningún medio para 
forzar la fortuna. 
E s decir, que en adelanto su conciencia 
no le sostendría en le miseria, ni su honor 
lo defendería en la tentación. 
X I I 
Hasta estos últ imos años pocos viajeros 
ee han arriesgado en el FaiMVest de los 
Nueva York, 28 de diciembre. 
Lvíercado: fuorto, tendencia á alza. 
Centrífugas, polarización96, á 3.7[16 cen-
tavos costo y flete. 
Mercado de Londres, firme. 
Azúcar de remolacha, 88 análisis , á 14-4^. 
tacuna. 
L a Comisión nombrada por la Diputación 
Provincial para administrar la vacunación 
en la barriada correspondiente á la casa ca-
lle do Jesús María n. 89, donde ocurrió re-
cientemente un caso do viruela, ha comen-
zado ayer BUS funciones, habiendo vacuna 
do on dicho barrio doce niños de distintas 
edades y sexos. 
L a Comisión do referoncia continuará 
prestando sus humanitarios servicios en di 
oba demarcación, hasta recorrerla por com 
pleto. 
Asilo " L a Misericordia." 
Una yez má3 el caritativo vecindario y en 
particular los señores bonefactores de dicho 
instituto han cooperado con sus donativos 
extraordinarios de Navidad á hacer menos 
aflictiva la estancia do los asilados y han 
correspondido á la deferente invitación quo 
le hizo la comisión de recursos y arbitrios 
presidida por el incansable Sr. Noguera, 
camo sigue. 
" E l 2o Pavo Real", Compostola 70, 12 
latas turrón Alicante y 4 más finos.—La su 
cursal de " L a Viña", Acosta 51, 2 latas id. 
—Cayetano Alonso, Inquisidor 18, 2 barras 
dulce de guayaba y 1 caja turrón.—Abascal 
y Cf, O'Reilly 24,1 barra dulce guayaba.— 
j . Gómez y Cft, Inquisidor 15, 3 barras dul-
ce gaayaba.—N. Costales, San José 8, 5 li 
bras turrón yema.—La Teresita, Monte 297, 
1 barra dulce guayaba.—Puig y Ca, Monte 
3-17, 6 barras Idem.—Viadero y Velasco, 
Egido 19, 0 barras idem.—Pego y Comp., 
Lealtad 100, 10 libras do idem.—"La Sin 
Jgual", Lamparil la 16, 2 cajas idem y 5 de 
turrón.—Villalva, Henriquez y C*, 4 arro-
bas de azúcar—-Andrés Mestres, Acosta y 
Habana, i frijoles.—Claudio González, G a -
liano 6, media arroba arroz.—Feliciano To-
rre, Luz 35,1 caja higos y 1 cartón pasas. 
—Alonso Garíu, Oficios 66, 2 arrobas papas 
— J . Pérez y Ca, Oficios 64, 2 canastos cas-
tañas.—Hernández y Toyo, Cuba 33, una 
caja sidra, 1 caja vino y l canasto castañas. 
—Co?ta, Vives y C?, Baratillo 2, 1 caja 
castañas.—Miró y Otero, Obrapía 27, dos 
cajas castañas .—Pino y Ca, Riela 121, dos 
cajas hijos y i avellanas.—Montesinos, Or-
tiz y Ca, Inquisidor 8, 2 pesos pan.—Pana-
dería Obrapía 75, 3 pesos pan.—Salvador 
Sabí, Teniente Rey 63, saco y medio do pan. 
—Dunay y Ca, Riela 1. 2 pesos pan.—Este-
va Baguer y Ca, 5 pesos -pan.—Dorrego y 
hermano. Reina 123,1 peso oro pan.—Luis 
López. Angeles 12, 1 peso oro idem.—M. 
Nicolás, Sitios 31, Ipeso oro ídem.—Pana-
dería Monte 151, un peso oro i d . — " E l Cla-
vel", Monte 213, dos pesos oro idem. Abad, 
Echevarría y Ca, San Lázaro 94, 3 posos 
pan.—T. Busquett, San Lázaro 130, 2 posos 
do idem.—Gervasio Alvarez, Virtudes 29, 
l peso oro pan.—Francisco Mercader, Rei-
na 25, 2 pesos oro pan y 70 libras de lechón 
asado.—Salvador Gibort, Campanario 98, 
1 poso oro pan.—Severo Villato, Aguila 139, 
2 pesos oro pan —García y Flores, Consu-
lado 59, 1 peso pan.—Panadería Aguila 93, 
5 pesos pan.—J. M. Parejo, Baraiülo 6, un 
garrafón vino de mesa. —Berenguer, Negra 
y O , Obispo 29, un jamón de 12^ libras.— 
—Tostadero Aguila 162, 3 libras cafó moli-
do.—Bugallo, Vallo y Ca, San Lázaro 70, 
media arroba café tostado.—Casimiro A l -
varez, Neptuno 6, 100 brevas,— Manuel 
Troncóse, Galiano 9 A, 139 tabacos,—Jocó 
Manuel Rencurrell, Aguila 82, 30 pesos ci-
garros é soan 850 cajillas.—Juan Ventosa, 
Morcado de Tacón, almacén. 1 saco sal con 
225 libras.—Ginós Vega, a lmacén de dicho 
mercado, i lata aceite y 1 paquete sal.—Ruíz 
y Martinó del propio Mercado, i lata aceite 
y un paquete sal-Sres. Encomenderos Pedro 
Fariñas 60 kilos carne—Fernando Acevedo 
12 kilos—Baldomcro Puig, 17 idem—Mas 
cort y Botancourt, 11 idem—Santiago Vega, 
21 id.—Luis Domínguez, 10 id.—Máximo A 
rrojo, 10 idem- -Andrés Montaué 10 idom-
Andrés Baliarda 20 idom—Juan Matas 13 
idem —Ruperto Hernández 11 idem—Nuñez 
y Roxach 8 ídem—La Sección do aptove-
chamionto do menudoncias 900 libras de 
menudos—D. Evaristo Cantero, Virtudes 
68, 5 lechónos vivos, 1 saco arroz con 225 
libras y i vino dulce—Sr. Cónsul de China 
6 lechones vivos, 100 libras arbejas, 525 li-
bras ñauo y 8 docenas coles—J. C. estable-
cido en Noptuno, entre Manrique y San Ni-
colás, 50 libras asaduras, 5 lechones y i a-
sados, 80 libras castañas y 16 libras pan 
fr^co—Sros. Casilleros del Rastro Jeróni-
i t i " Guzmán, Fé l ix Valdés , Anc. Guzmán y 
Aut. Castro 316 libras menudencias—José 
Monéndez, Monto 188 media arroba carne 
y huesas. E n el Mercodo de Tacón, on la 
mañana dol 24 so hizo una abundante reco-
lecta de 125 libras de carne, 17 libras pes-
cado salado, 127 libras pescado fresco de 
los Sres. detallistas, 31 huevos, 8 embuti-
dos, 6 quesos, 200 naranjas de China, 160 
manzanar, 150 libras lechugas, escarolas, 
berros y coles, 239 libras libras boniatos, 
ñames y papas, 29 racimos plátanos ma-
chos, 9 idom manzanos, 2 libras harina maíz, 
15 libras arroz, 2 idem frijoles, 79_idem de 
chícharos, 23 piñas, 2 libraa castañas , 2 ca-
nastos tomates, 2 lechónos, 20 aves do dife-
rentes especies, 50 centavos billetes y otros 
efectos do distintas clases. L a Empresa de 
Omnibus " L a Unión" ha facilitado gratui 
taraento una bestia para que on estos días 
extraordinarios alterno con el mulo del Asi-
lo, L a panadería (,E1 Diorama", Consula-
do 71 donó dos pesos plata.—D. José F e -
rriol. Aguiar 88 un poso plata—D, Manuel 
Teliado, Crespo 34,50 centavos idem, y don 
Arturo Rosa, vecino do Buenos Aires un 
centén y 154 libras papas. 
Grata satisfacción producen rasgos de 
tan sublime caridad practicada con " L a 
Misericordia", quo cada voz se hace más 
digna de protección y cuyos acogidos en-
vían á sus generosos bienhechores la ex-
presión do su eterna gratitud. 
COiMIEO E X T R A N J E R O . 
ÍLA » N T K R F E I Í A C I O N l i l i MíLI .KVOVE, 
P a r í s , 23 de diciembre.—SQ esperaba hoy 
ana .sesión llena de interés en la Cámara, á 
causa de la interpelación del diputado bou-
langorísta Millovoyo sobro las supuestas re-
mesas hechas al Gobierno por la Compañía 
del Panamá con cargo á la caja de fondos 
fiecretos. 
En el Consejo de ministros celebrado por 
ia mañana, el presidente Mr. Carnot, insistió 
8Q hacer plena luz acerca del asunto en el 
Parlamento, á fin de que si había culpa-
l)kj87 cualogqiHora quo estos fuesen, llevaran 
el correspondiente castigo. E l Consejo do-
ci'.lió aceptar inmediatamente la interpela-
ción dando á los debates la mayor ampli-
tud. 
So abrió bajo esta impresión la Cámara, 
pi elidiendo Mr. Floquet, y el interpolante 
apenas termina la lectura dol acta mani-
fiesta que desea preguntar al Gobierno a-
cerca "del uso que un antiguo presidente 
hizo do fondos procedentes de la Compañía 
dol Canal de Panamá". 
Aceptada en ol acto la interpolación por 
el Gobierno, abandona la presidencia Mr. 
Floquet, y subiendo á la tribuna repito, on 
medio de la mayor espectación y del silen-
rañs profundo, lo que ya había manifestado 
auto la Comisión informadora. Afirma que 
jamás recibió siendo Presidente del Consejo 
de Ministros, dinero de la Compañía del 
Canal. Negó asimismo haber observado 
una conducta equívoca on este asunto, in-
terviniendo para que algunos periódicos in-
sertasen artículos políticos pagados. 
E l diputado realista, conde de Bcrnis, a 
cusa entóneos á Mr. Floquet con la mayor 
violencia, de haber asalariado á vatios pe-
riódicos con el pretexto de que publicasen 
artículos políticos. "No solamente- añade 
Mr. do Bernis—habéis consentido en que se 
robaran al pueblo cus ahorros, sino que vos 
mismo habéis sido complico do eso crimen.'' 
Estas palabras producon viva emoción. 
Los diputados se levantan, gesticulan y 
gritan, los unos aprobando y censurando los 
otros los ataques del conde de Bsrnis. 
D e s p u é s queso restablece el orden vuel-
ve á subir á la tribuna Mr. Millevoye y pro-
nuncia una violenta acusación contra Mr. 
Rouvíer, ex ministro de Hacienda. Nutri-
dos aplausos de Ion bmtlangerlstas, los rea 
listas y lo& imperialistas producen estas pa-
labras, pero se hace evidente quo los gru-
pos republicanos no quieren tomar parte en 
ninguna escena do desorden. 
Mr. Rouvier pretendo explicar y defender 
su conducta. D i c ; que en la época de la agí 
tación bonlangerista algunas personas pres-
taron al gobierno cincuenta mil francos y 
puós cien mil para alimentar la caja de fon 
dos secretos, á f in do luchar contra Boulan 
ger é impedir á los adoptes de éste realizar 
sus planos contra la República. "Jamás 
añade—ho tenido intervención nieguna en 
nada do lo que se relaciona con la Compa 
ñía do Panamá; jamás he pretendido ejercer 
sobre la prensa influencia de ningún género 
y cuando el barón Roinach ofreció su apoyo 
al Gobierno, yo rechazó eso apoyo. 
L a s primeras palabras pronunciadas por 
Mr. Millevoye en réplica á las del ex-presi 
dente del Consejo, Mr. Rouvier, demuestran 
su empeño en poecipitaj la crisis: " E l go-
bierno actual—dice—no tiene ni la confian-
za dol pueblo ni la do la Cámara, Los mi -
nistros y los que los sostienen es tán bajo el 
peso de graves sospechas. Los hombres es-
cogidos para defender los más graves inte-
reses do la Francia, no inspiran ya confian-
za, por haber desconocido esos interesos. H a 
llegado por tanto ol momento de ape lará los 
electores para conocer su opinión. (Aplau-
sos en la derecha; tumulto en la izquierda.) 
En nombre, pues, do los quo so preocupan 
sinceramente del honor do la Francia, re-
clamo la disolución de la Cámara." 
E u esto momonto llega á s u colmo la agi-
tación. Mr. Millovoyo calla, espera á quo 
renazca la calma, y cuando logra su propó-
sito, propone tranquilamento que so vote 
una orden del día manifestando que el go-
bierno no merece confianza á la Cámara, 
Mr. Ribot, presidente del Consejo, dice 
que el objeto quo so propone el diputado 
bonlangerista es conocido, y quo se reduce 
amontonar escándalo sobre escándalo con-
tra el gobierno, hasta consoguir hacerlo zo-
zobrar. 
. Voces do "¡No! ¡no!" salidas do los ban-
cos de losboulangeristas, interrumpen áMr. 
Ribot, y el interpolante grita: "Los hechos 
bastarán para hacer zozobrar al gobierno, 
así que soan plenamente conocidos." 
Mr. Ribot replica: "Mr. Millevoye trata 
de entablar el proceso, no contra dotormi-
nados individuos, sino contra las institu-
ciones nacionales establecidas por ol tra-
bajo y el sacrificio personal de fervorosos 
patriotas. Los quo conspiran contra la Re 
pública no deben formarse la ilusión do 
creer quo una disolución de la Cámara les 
ayudaría á conseguir sus fines, pues el pue-
blo conoce á sus enemigos y las caretas 
con que se disfrazan" (Aplausos.) 
" L a honradez on las costumbres políti-
cas antes que todo; ho aquí lo que queremos; 
mas no toleraremos que so conspiro contra 
la República, L a poderosa máquina de que 
nos provee la ley, la emplearemos on des-
cubrir y castigar á los culpables. ¿No po-
déis (dirigiéndose á las derechas) esperar 
el veredicto? (Aplausos prolongados.) H a -
brá quienes so engañen con tardías protes-
tas do una pureza sin tacha, pero segura-
mente los que me escuchan conocen el se-
creto móvil de esta explosión repentina de 
virtud por parto do algunas personas. ( A -
plausos en la izquierda.) 
" L a agitación actual no tiene por objeto 
purificar la administración y servir al pue-
blo, sino servir los fines de algunos políti-
cos intransigentes. A éstos les digo: el go-
bierno no so turbará ni se int imidará por 
vuestras manifestaciones." 
Los aplausos con quo son recibidas estas 
palabras son interrumpidos por un grito de 
Mr. Dórouléde que se levanta, y puesta la 
mano derecha sobro la cabeza exclama: 
"¡Abajo el sistema parlamentario!" 
Mr. Ribot concluyó su discurso diciendo: 
"Los quo se figuran que no hay gobierno 
on Francia, so equivocan; y si la ocasión 
llega, ya lo demostraremos. E l gobierno 
está dispuesto á defender la República." 
L a firmeza y la calma demostradas por 
Mr. Ribot le captaron las s impatías do la 
mayoría de la Cámara. E l mismo Déroulé-
do se impresionó, y su discurso fué do una 
moderación ejemplar. Expl icó vagamente 
su plan de revisión constitucional y sor 
prendió á la Cámara al declarar que tenía 
plena confianza on la probidad y la inteli-
gencia del Gabinete, 
E l voto de censura propuesto por mon-
sieur Millovoyo fué desoohado por 353 vo • 
tos contra 91. 
ULTIMAS NOTICIAS. 
P a r í s , 23 de diciembre.—El Senado apro-
bó hoy las conclusiones del informo en quo 
se solicitaba autorización para quo el pro-
curador general do la república persiga cri-
minalmente á los sonadores León Renault, 
Alberto Grévy, Bóral Revés y Thevenet. 
L a comisión informadora ha oido hoy á 
los señores Salis y Floquet, diputados, 
quienes confirman la declaración que hizo 
tyer Caflárelli, repitiendo quo Mr. Ivés Gu-
yot (ex-ministro) dijo quo el presidonto Mr. 
Carnet, tenia conocimiento de una lista que 
contiene los nombres do todos los diputa-
dos y senadores comprometidos en ol asun-
to del Panamá, Estos testigos declaran 
además que Mr. Constants roraitió al Pro-
sideuto uua lista do cien ro presentantes del 
país complicados. 
Mr, Irénóe Blanc, periodista, rehusó do-
clarar ante la Comisión, y dijo á ésta que 
ya lo había hecho auto el juez do instruc-
ción. 
Mr. Maret redactor on jefe dol Radical 
protestó contra la acusación de qne lo ha-
yan dado propinas (pots de-vin) á su perió-
dico. 
Una subcomisión do la comisión parla-
mentaria so reunió hoy on las oficina-á dol 
Cíinal do Panamá incautándose de 17 000 
tulonos do bonos pagaderos al portador. 
L a Frunce anuncia quo muchos dipúta-
los se proponen p e d i r á Mr. Carnot la diso-
lución do la Cámara. E l mismo periódico 
añado quo Mr. Andríeux ha puesto on ma-
nos del juez do instrucción una lista do 
ciento cuatro diputados y altos personajes 
comprometidos. Además circuló hoy el ru-
mor de que Mr. Andrieax iba á remitir al 
juez instructor un cheque acompañado dol 
correspondionte talón, dol que se ha benefi-
ciado Mr. Clemonceau. E l valor del cheque 
era de 80,000 francos. 
P a r í s , 23 de dicim&í'e.—Circulan rumo-
ros caprichosos, Añrman unos quo Mr, A n -
drieux posee datos para comprometer á los 
personajes más importantes de la Repúbli-
ca, y dicen otros que el gobierno ordenará 
mañana la detención do Mr. Andrieux. 
P a r í s , 23 de diciembre.—El F í g a r o dice 
que antes del duelo, Déroul6de previno á 
Clemonceau que si él, Dérouléde, no moria. 
continuaría atacando en el Parlamento á su 
adversario. E l mismo periódico añade que 
Dóroulédo no quiso dar la mano á Clemen-
oau después del duelo. 
Estados Unidos. Los tramperos y los obre-
ros do las minas explotaban únicamente los 
inmensos territorios que se extienden por la 
orilla derecha del Mississipí. Posteriormen-
te los hijos perdidos de este mundo bárbaro 
en que vivimos y al quo los ideólogos l la-
man la civilización, se lanzaron más allá 
del gran río á caza do aventuras. Buscaban 
la fortuna y la encontraron. U n día se es-
parció el rumor de qne las Montañas Pedre-
gosas encerraban minas de oro y plata más 
ricas que los famosos ^Zacem, de California. 
Una nube de indígenas y emigrantes cayó 
sobre Wyoming, el Idaho y el Dakota. 
No exist ían poblaciones todavía; algunas 
barracas de madera {log-house) atestigua-
ban solamente la presencia de criaturas h u -
manas en aquellas comarcas desconoci-
das. 
Posteriormente, los caminos de hierro 
surcaron el centro de los Estados Unidos, 
enlazaron el At lánt ico con el Pacífico y 
franquearon loe Alleghanys, ol Mississipí, ol 
Misottri, la Cayena y las Montanas Pedre-
gosas. 
Entonces comenzó un gran movimiento 
de imigración que fué poblando poco á poco 
aquellas taciturnas soledadc-j. Unos traba-
jaron en las minas, otros se dedicaron á la 
agricultura para explotar el suelo fecundo 
do la Pradera y los más prácticos inventa-
ron una industria nueva, la de los ranch-
mcn. 
So supone que haco algunos millaros do 
siglos, un mar interior cubría ol centro do 
los Estados Unidos y el Sud del Canadá. 
A consecuencia de grandes trastornos 
volcánicos, esto mar desapareció violenta-
mente arrojado al Esto y al Oeste. Queda-
ron en su lugar los grandes lagos del Norte 
y osas enormes sábanas de agua que por el 
Miesissipí se precipitan haeía el Sor, Ei BUQ-X 
lo, en otro tiempo cubierto por las aguas, 
se llama hoy la Pradera. 
Los héroes de Fenimore Coaper, indios 
y tramperos, se perseguían sin descanso. 
Hoy el últ imo mohicano ha sido reemplaza-
do por aventureros venidos de todas las tie-
rras y do todos los países. Sabíase de tiem-
po en tiempo que un simple minero so ha-
bía transformado súbitamente en millona-
rio, después del descubrimiento de un filón 
milagroso. Posteriormente la fama de las 
hazañas de los ranchmen circuló por los E s -
tados Unidos y por Inglaterra. Un francés, 
el barón de Mandat-Grancey, autor del no-
table libro E n la$ M o n t a ñ a s Pedregosas, 
dió á conocer en ól la existencia inconcebi-
ble de estos atrevidos y poco escrupulosos 
colonos. Escri ta con verbosidad, penetrante 
ironía y profunda observación, la obra de 
Mr. Mandat-Grancoy permite trazar la mo-
nografía del r a c imen y la del coiv-boy, su 
indispensable y feroz colaborador. E l pri-
mero se dedica á cazar, pero on grande es-
cala, los ganados ó caballos salvajes, en 
tanto que los segundos vigilan los innmera-
bles rebaños que vagan errantes á la ca-
sualidad. E l ranehmen guarda por costum-
bre algún respeto á la ley, menos por con-
ciencia quo por su propio interés. E s verdad 
que en los Estados Unidos la ley no es gran 
cosa. Por un puñado de dollars, los jueces 
son bastante complacientes al interpretar-
la. Para ol coto-boy, ni siquiera oxiste tan 
débil lazo social. 
Este hijo del Far-West no conoce más ley 
quo su capricho, ni otro código quo su re-
vólver. Mr. Mandat-Gracey cita do ól ca-
sos de una audacia frecuentemente impune 
y do una ferocidad siempre admirada. So 
desprecia un poco coiv-biy, que solamente 
os ladrón; pero cuando es también asesino, 
inspira entre sus ceppatrietaa una particu 
NOTICÍAS JUDICIALES^. 
E l i CIUMEN DE LA VIBORA. 
Coyiclusiones. 
Ayer á las tres de la tarde devolvió el 
Timo. Sr. Fiscal de S. M. la causa instruida 
con motivo del crimen de la Víbora, f^rmu-
laudo, con el carácter de provisionales, las 
siguientes conclusiones: 
Ia D . Florentino Villa, por sospechas do 
quo su esposa Da María de los Angeles Gal -
do, sostuviera con su dependiente D. Anto-
nio Cassademuud relaciones amorosas, tuvo 
un disgusto con és te y lo echó de su casa el 
21 de octubre de 1891 y concibiendo ol pen-
samiento do matarlo, dió encargo do quo lo 
buscara hombres al efecto á D . Ramón 
García, quién, después de engañarle con 
varios individuos quo le presentaba como 
resueltos á ejecutar el hecho y sacarle por 
ello a lgún dinero, le presentó á D. Alborto 
Hernández Oliva, ol cual convino on matar 
á Casademund por 500 pesos para él y Don 
Ricardo Fernández Vega, quo aceptó por 
su parte, y 20 cedtenes, además, para el 
Hernández. 
E i 31 de octubre, como á las ocho y mo 
día do la mañana, habiendo tomado Cassa-
demuud por encargo do Víllla, que ya se 
habia reconciliado con ól, la casa do Jesús 
del Monte número 422, en la quo dos días 
autos por orden de Villa habían hecho una 
fosa, Hernández y Fornándoz, llegaron á 
dicha casa, donde se encontraban ya Vil la 
y Cassademnnd, y con un puñal se echó de 
improviso sobre él último Vil la y sujetán-
dole por el cuello, le dió muerte, ayudado 
por Hernández y Fernández, infiriéndole 
entro todos 18 puñaladas, diez de ellas en 
el lado izquierdo del pecho, dos en el dere-
cho, dos en el brazo y axilar izquierdo, 
una en el hipocondrio derecho, otra en el 
lado de la axila derecha, otra en la palma 
de la mano derecha y otra en el bordo Infe-
rior del antebrazo izquierdo, habiendo hui-
do todos de la casa en distintas direcciones 
al presentarse una pareja do Orden Público 
que acudió á las vocea do auxilio. 
2a Los referidos hechos constituyen el 
delito de asesinato previsto y penado on el 
art? 414 del Código Penal. 
3a L a participación quo en 61 han tenido 
los procesados fu6: la de autores, Vi l la , 
Hernández y Fernández Vega, y la do cóm-
plice García. 
4? Son de apreciar on el hecho las cir-
cunstancias agravantes de alevosía, precio 
y premeditación, de las cuales una cualiíica 
el delito y las otras dos lo agravan. 
5:i L a pona quo, en su concepto debe 
iiaponerse á D. Florentino Villa, D. Alber-
to Hernández Oliva y D . Ricardo Pernán-
dez Vega, es la do muerte, y á D. Ramón 
García la de 14 años, 8 meses y un día do 
cadena temporal, con las accesorias de los 
artículos 52 y 55 respectivamente y costas. 
6a E u cuanto á la responsabilidad civil 
en favor do los herederos del difunto Ca-
sademund, la estima ol Fiscal en 10,000 po 
setas que deberán abonar los procesados ó 
los herederos en su caso mancomunada y 
solidariamente. 
Como prueba propone la confesión do loo 
procesados, la de Pot itos, la testifical y la 
documental. 
E l Fiscal por otro sí pido quo so desglosen 
las cartas que existen agregadas á la cau-
sa, para su deterioro, y se saque copia certi-
ficada de ellas, dejándose en el rollo. 
L a Sala, de conformidad con lo solicita-
do por el Sr. Fiscal dispuso so verificara el 
desglose y so unieran las certificaciones, 
mandando se comunique la causa á la acu-
sación privada por el término de cinco días 
para calificación. 
Ayer mismo pasó la causa á poder dol a-
cusador privado, Ldo. D . Eduardo Dolz. 
E s digno de todo encomio el celo desplo 
gado por el secretario de Sala, el distinguí-
Doctor D, Fííderico Mora, en lo que se rela-
ciona con los interoaantes trámites do que 
hemos dado cuenta, pues en el día de ajer 
dió cumplimiento á todo lo dispuesto, 
CAUSA Olí, AVE. 
Han sido designados por el Iltmo. Sr. Pre-
sidente para conocer y fallar en la causa 
procedento del Juzgado de Guanabacoa,so-
guida contra ol moreno Antonio Sotolongo, 
por parricidio, cuyo juicio oral teadrá efec-
to ol día 2 do enero entrante eu la Sección 
2a de lo Criminal y para quien se pide por 
ol Ministerio Fiscal en sus conclusiones 
provisionales la pena de muerto, los s e ñ o -
ros Magistrados D. José María Saborido y 
D . Vicente Pardo y Bonanza, quienes eíi 
unión de los señeros do dicha Sección, com-
pletan el de cinco necesarios. 
VISTILIiA. 
Para oí día 7 do ouorodol presente a ñ o s o 
ha señalado la vista previa de la causa for-
mada con motivo de la denuncia de D. Emi -
lio Des Marest, representante de la Socie-
dad do Scott y Bowne, establecida en los 
Ivstados Unidos, sobre falsificación de la 
Emulsión do Scott de aceito de h ígado de 
bacalao con hipofoafitos do cal y sosa. 
Dichs acto tendrá lugar anto la Sección 
Ia do lo Criminal, siendo Ponente el Magis-
trado D. Juan Valdés Pagós y Secretario el 
Ledo. D. José María do la Torro. 
JUICIOS ORALES. 
Seña lamientos p a r a hoy. 
Sección Ia 
Contra D. Manuel Fresco, por lesiones. 
Defensor: Ldo. Barrio. Procurador, Val 
dés. Juzgado do la Audiencia. 
—Contra D . José do la C . Valdés, por 
tentativa do robo. Defensor: Ldo. Shwiep. 
Procurador: López. Juzgado dol Esto. E s 
Secretario en dichos juicios, el Ldo. L a 
Torre. 
Sección 2a 
Contra D. Andrés Floros, por lesiones; 
Defensor: Ldo. Cancio Bello. Procurador: 
Valdés. Juzgado de Bejucal. Secretario: 
Dr. Mora. 
—Parece qne no RO ha presentado ningu-
na proposición para ol concurso de la cor*-
trucción del puente de Bailón, sobre el l i a 
San Juan de Matanzas. 
—Gran emoción ha producido en la alta 
sociedad parisiense la conversión de la ba -
ronesa James Rothschild á la religión ca tó -
lica. 
L a conversa es nuera de la baronesa Isa-
taniel, y su marido murió haco algunos a-
ñoa. 
L a nueva católica recibió el bautismo en 
la Catedral de Beauvais,, habiéndoselo ad-
ministrado ol obispo de la Dióces is . 
— E l día 27, como á las cinco, so doc la ió 
un violento incendio en el campo do cana 
del ingenio "San Juan," propiedad del Hr. 
D. Cárlos Maria Mazorra, quemándose um s 
40,000 arrobas de caña parada. 
— E l piadoso hijo del rey Dahomet trata 
de celebrar el aniversario de la tfctterte d« 
su ilustre padre, inmolando hombre^ mu-
jeres, caballos, bueyes y toda claBo de ani-
males grandes y pequeños. ' 
Todas estas victimas serán arrojadas á, 
una gran zanja llena de materias combusti-
bles. 
Los europeos que residen en el reino do 
Sudán, han sido galantemente invitados al 
ospeetáculo qne terminará con grandes re-
gocijos populares en obsequio del difantp. 
E l año pasado fueron sacriüoados 850 
hombres. 
Este año las vicisitudes do la guerra le 
obligan á ser menos pródigo en el número 
de víctimas. 
—Declarado reglamentario para el ejér-
cito el fusil Maüsser, de siete milímetros, 80 
ha dispuesto que por la Inspección general 
de aritllería se proceda á efectuar los tra-
bajos siguientes: 
1° Formular, con sujeción á las pros-
cripciones roglamentarlas, los expedioites 
de adquisición de las siguientes ináqninasí 
armamento y municiones: 
A . Máquinas y herramientas indispen-
sables para montar en Oviedo la fabrica-
ción de armas de fuego portátiles del n u é p 
modelo, con una producción mínima do 
20,000 al año y las necesarias para la fabri-
cación en Toledo del nuevo cartucho; cu la 
inteligoucia de que esta última instalación 
so ha de considerar cólo como núcleo para 
sucesivos desarrollos on Toledo y Sevilla, 
debiéndose reducir por esta causa la pro-
ducción á 25,000 cartuchos diarios. 
B . ' Seíonca mil fusiles Mamsor español, 
modelo 1S92, 5,000 carabinas del mismo 
modelo y calibro, y 18 millones de cartu-
chos para estas armas, 
2? Estudiar ei hay medios para quo con 
la debida garantía pueda el gobierno ad-
quirir 100,000 armas del referido modelo, 
eu el plazo de diez años y mediante subas-
ta, entro los fabricantes nacionales. 
3? Proponer el modo de establecer on ol 
país una fábrica do pólvora sin humo, ca-
paz do producir por lo pronto 200 kilogra-
mos diarios de dicho explosivo. 
4o Hacor las gestiones necesarias con la 
casa constructora de las 400 carabinas, 
aún no entregadas, para quo éstas sean del 
calibro de siete millmettoa, dc í in i t ivamen-
to adoptado. 
( M S P O . W I A BEL "DIARIO DE LA MARINA," 
Aduana <le la Habana. 
KEOATTDAUIÓN. 
Posoa. Cte. 
Día 29 de diciembre de 1892.$ 38.200 53 
Los señores alcalde municipal do C a -
¡mijuauí, Dr. Sánchez Portal y otras apro-
eiables personalidades do aquel pueblo, tra 
b::¡aa activainonto para constituir un cuer-
fio de Bomberos del Comercio. 
—Leemos on E l Correo do Matanzas: 
" E l domingo por la noche ol vecino del 
ingonio "Progreso," ubicado on el término 
úo S. José do los Ramos, D, Felipe Fabelo 
García, impulsado por la terrible pasión de 
los celos, asesinó á su esposa Da Isabel A l -
varez Espinosa, cortándolo á cercén la ca-
beza, do un machetazo, 
— L a Universidad más antigua del mun-
do es la fundada en Foz (Marruecos) en el 
siglo I X por una dema tunecina natural do 
Kaironán. Y no solamente es la primera 
por el orden de fechas, sino que fué, duran-
te los siglos X y X I , la única donde acudían 
á saborear las primicias de ia ciencia los 
estudiantes árabes y cristianos. 
Muchos han sido los hombres quo debie-
ron su saber á aquella Universidad, quo 
puedo considorareo el centro de la teología 
musulmana. * 
inr estimación, compuesta de mucho temor, 
algo de desdén y cierta vaga benevolen-
cia. 
Para los habitantes do New York ó de 
Boston, el Far-West es un país casi legen-
dario. Cuando Mrs. Reádih dijo á sus ami-
gos do la Quinta Avenida, en New York, 
qne iría basta la extremidad del Dokota, 
cerca de la villa de Deadwood, á fin de 
vender las minas y terrenos que le había 
dejado en herencia su segundo esposo, to-
dos se asustaron. ¡Poro si nadie se atrevía 
á arriesgarse en aquella tierra de promi-
sión d é l o s bandidos! ¡Los periódicos 
referían diariamentento siniestras hazañas 
de los coiv-boys! Y después, ¡qué espantoso 
viaje! l&l Nor th-Western se detenía en la 
estación de Fierre. E r a precioso abrirse ca-
mino á través de la pradera en unos abo-
minables stage coaches, especie de primiti-
vas é informes diligencias, que en veinte y 
cuatro horas do movimiento quebrantaban 
las más robustas naturalezas. 
Sacha respondía riendo que ella no iba á 
Deadwood por placer, sino por necesidad. 
Allí radicaba la mitad de su fortuna. ¿Ha-
bía que sacrificarla por molicie ó por indi-
feroncia? So pueden arrostrar algunos peli-
gros tal vez imaginarios y sufrir una fatiga 
que pronto so olvida, cuando eo trata de 
cobrar dos ó tres millones. Además, debía 
pensar en el porvenir do su hija. Si Rolando 
hubiese acompañado á Mrs. Readish á los 
salones que frecuentaba, habría notado que 
esta madre, que rara vez hablaba do su hi-
jo, se ocupaba muchísimo de ella en Nueva 
York; pero había rehusado él acompañarla. 
Estaba siempre á la disposición de la viaje-
ra como intérprete en los hotelqg, vapores y 
ferrocarriles; pero no se cuidaba do tradu-
cir á la rusa las elocuentes frases de las ma-
|trenas y de las missesj porque casi todas 
C A R T A D E I T A L I A . 
Boma, 28 de noviembre de 1892. 
I I . 
E l Senado acaba do sufrir, al igual que 
la marina itálica, pérdida irreemplazable. 
Stíjefe oficial, y uno do los croadores do las 
flotas itálicas, cuya gloria divido" con el in-
geniero Brin, hoy ministro do Negocios E x -
tranjeros, el almirante Simón Pacoret, de 
Saint Bou, exhalaba hace 48 horas su úiti-
mo suspiro eu Roma, víctima do esa terrible 
pulmonía que en Madrid tiono, haco una se-
mana en agonía, al general Concha, mar-
qués de la Habana, quo le llevaba cuatro 
lustros de edad. 
Saint Bon nació, en efecto, en Chambcry 
on 1828, perteneciendo á esa raza heróica 
do Saboya, que tantos ilustres ciudadanos 
dió al Piamonto. Capitán do navio ya cuan-
do la Saboya fué incorporada á Francia, 
pormaneciendo el ciudadano itálico, contra-
almirante en la batalla naval de Lissa, don-
de á pesar do la derrota do la escuadra itá-
lica, debió á su valor insigne la medalla de 
oro concedida al mérito militar; ministro dé 
la marina en ol fecundo gabinete quo presi-
dió Marcos Mioghetti, desde 1873 á 1876, 
tocó á él, en unión, como ho dicho ya. del 
iatoligeute Brin, presentar al Parlamento 
itálico el sistema de reforma ó mojor dicho 
creación de las futuras flotas itálicas, quo 
son hoy magnífica realidad, comenzando la 
construcción de osas potentes naves el D u i -
lío y ol Dándolo , que por sus vastas propor-
ciones fueron objeto en los primeros tiem-
pos, de más de uua crítica técnica en I n -
glaterra y on Francia. Después , á medida 
que Italia les ha dado en el Lepante, A n -
drea Doria , y en otras naves de primor or-
den, buques que les han sobrepujado ep 
grandeza, todas las grandes potencias marí-
timas barí seguido esta senda, y Génova 
pudo ver en septiembre último, como des-
pués las aguas de Cádiz y las maniobras 
navales do Inglaterra y Francia, esos colo-
sos do los mares. Religioso y cristiano, co-
mo buen saboyano. Saín Bon ha enlazado á 
las domostraciouos de una simpatía y do ese 
dolor general los consuelos do nuestra reli-
gión; y en las manos do su cadáver ligadas 
por un rosario, venido de Tierra Santa, so 
contempla con placer ol Cristo dol Salvador, 
mientras el Sacerdote dice contínuamento 
misas on su cámara mortuoria, visitada ayer 
por el Rey, y Sonado y Asamblea de 
los diputados resonaban con las oraciones 
más sentidas on honor do u ñ a d o las glorias 
de la moderna Italia. Costeados por el E s -
tado, tendrán lugar mañana sus funerales 
v es seguro que desde los tiempos del Cunde 
de Cavour y de Víctor Manuel ó Garibaldi, 
las capitales do Italia no habrán visto es-
pectáculo on que con más efusión dolorosa 
tomen parto todas las clases do la socio-
dad. 
A este luto de Italia y del Quirlual ha 
venido á tinirso para el Vaticano la muerte 
ocurrida s imultáneamente del celebro Car-
donal Lavigerio, Arzobispo de Cartago y 
Vicario nombrado por León X I I I do oBas 
regibnes de Africa, á cuya civilización cris-
tiana tanto ha contribuido el prelado con su 
palabra elocuente desdo el púlplto, con sua 
excursiones por Europa entera, con su pre-
dicación en Africa, y con la ayuda do la 
comunidad do Padres Mancos quo, vistieu-
do albornoz do los árabes, al que de-
ben su nombro, han sido desde Cartago 
hasta*los hijos del Africa ecuatorial, y 
en unión do tantos otros misioueroB de 
codas las naciones, elemento incomparable 
do la cristanización y progresos civilizado-
res de las tierras de Cam. Tampoco el 
Prelado africano tenía avanzadís ima edad, 
habiendo nacido en Bayona ei año dé 1S25. 
Alumno esclarecido de San Sulpicio en P a -
rís, Obispo de Nancy, enviado por Napo-
león I I I quo, como la emperatriz E u -
íania , adivinaron pronto su alta inteligen-
cia y celo evangél ico, en misión extraordi-
uaria al Líbano y á la Syria, cuando las 
matanzas de los católicos por los Drusosy 
de los Kurdos en Damasco, dist inguiéndo-
se en el Concilio Vaticano reunido bajo el 
Pontificado do Fio I X , fué por el actual 
Papa, elevado á la púrpura cardenalicia, 
después quo Arzobisuo de Cartago y do la 
Argelia, había admirado á Francia con el 
fervor de eu apostolado católico y civiliza-
dor. Todavía me pareco oirle on ol llama-
do1 Concilio do Roma, donde se había reü-
•¿grtCTtwmn—»i—emi i IMIIIIW i i w n i — — — 
hablaban francés, y aunque Sacha! por esta 
misma razón, no necesitó do Rolando, su 
negativa á acompañarla entibió un poco las 
relaciones entro ambos. E l primero se en-
cerró en su reserva cada vez más fría. Su 
política so tranformó en rigidez. E r a r e s -
petuo.u> con Saucbíi como el hombro bien 
educado lo es siempre con uua señora; pero 
ao tenía ya bacía ella aquellas delicadas a-
tenciones' que, ocho días antes tanto agra-
daba n á su compañera. 
En Chicago esiaJló la primera escena vio-
lenta entro aquellos dos seres creados para 
no comprenderse y reunidos por un capri-
cho do ia fatalidad. E r a la noche de su lle-
gada y debían conti-juar ol viaje al siguien-
te día. Durante la comida. Sacha había per-
manecido callada, afectando no dirigir la 
palabra á Rolando. Esto so retiró temprano 
del salón, á fin do dar un paseo por la ciu-
dad, y regrosó al hotel poco antes de las 
doce/Cerraba ya la puerta de su cuarto, 
cuando oyó un tumulto grande en el corre-
dor. Una voz débil y modio ahogada pedía 
socorro. Rolando corrió en auxilio do la 
dos lichada Nelly, porque ya comprendía lo 
quo cataba ocurriendo. De pie en medio do 
la habitación, despeinada, en camisa y en-
treabierto el corsé, hal lábase Mrs. Readish 
arrastrando por los cabellos á la pobre ca-




J O S B T f i ü E L D T M k í 
CIRUJANO-DENTISTA. 
Su gahinole on Virtuden 71, CHHÍ oHiiuina á Gulitino, 
con todo» los atlelantoH profetiionalcB y con Ion precio» 
BiguicutoH: 
Por una extracción $ 1-.. 
•« . . con cocaína.. „ 1-60 
. . l impicsa <lo la dentadura do 1-60 & 3-60 
. . oinpa»tudura „ 1-60 
or incac ión „ 2-50 
dentadura, basta 4 dientes. 7-50 
« - „ 10- -
H . . „ 12* 
M . . „ ir>-.. 
Estos precios son en oro, y gartnlitMW l<>H tntb*" 
jos por un uño. To«loi |0B dlM, inciusivo los do tiesta, 
«lo ocho & cinco do Id tarde. 
V.W.K nlt 8-301) 
1)11. M. (J. LAK!af?A(!A. 
(!iriijan<i Dentista.—Verifica las extraccioncH den 
UuttM luí dolor, niediantc la acción de los diversos o -
coiitcs kiiCNt̂ sicos. Uriticaclones, ciiipaHt.'iduroH y 
(lientos artificiales ñor ]o* procediiniiMilo» taát moder-
nos «le la ciencia. ('oiiHiiltas do H (14 ()lirai>!a B6| enlre 
Conipostela y Aguacate. 11829 '1-28 
DR. JACOBSEN. 
Consultas dinrlns do 11 1. 
T a r a o n f e r m o d a d o o d e l c ó r a z ó n tr 
l o s p u l m o n e s , I«H i imrt í^ , Inovivi t 
D K K N A Z A 29. TRÍ.l iFONO 703. 
u m 26-22 1) 
l i q u i d a t o d o s l o s l i b r o s , g a n g a . 
P R A D O 1 0 7 . 
14848 13-14 
L I N D A S N O T E L A S 
Los Miserables, por V, Hugo, 2 t. $2-fi0 cts. Los 
Misterios do París. 3 t. $2-50 ctí . E l Conde de Mon-
te Cristo y BU continuacióu La Mano del Muerto, ¡1 fr, 
$5: Oepinno 124. lilircría. 1403» 1-22 
A M É R I C A 
pintoresca: tnteresontes vliycs, 11. fóKo con profu-
sión de gravados $2-fi0 cts. L a Prostitución en la 
Habana! t. if(l:y otros libros do Ann?ncai Nepluno 
B. 134, librona. i4íítt ! •• 
Y O 
SÍ O F R E C E UNA MODISTA F ra vcsiidoH, se oompromate en hdc 





ACADA D E L L E G A U UNA r u ü i m t A MA-dnlena, que liace toda g'.usó tic vestidos clccan-
tes por el ultimo figurín: precios baratísimos: reforma 
vestidos neos como igaaltucntc de ñiflas: se corla y 
eutalla por un peso - So j , , , ^ 4 domiidio. O'Ueilly 
42, alto*, _ | ^ s a 4.28 } 
Dr. C a n t e r o G o r e i a . 
Un ico especi/disfa en e n j c r m e d a ú c c r ó n i c a s 
y rebeldes. 
C u r a c i ó n r a d i c a l . 
Estrocbccc» de uretra, caida do los párpaos, bidro 
celes, piedra en la vegiga 6 el rir^n, tilcera» de la 
piernas, ftmgua y catarros de la vegiga, sífilis, imno 
tcncla prematura, gota, reawiatfstno, ote. 
ConsqUae do 8 á 11 y do 3 á 4.—San .losó 2, A, en 
tro Industria y Consulado. olt? J4014 96-4 dbre 
enlte >'renieutft í{cy y Muralla, se sirven cantinas á 
domicilio $8.50 oro por persona, con muv 
eemldn y abnndantc. 14K31 4-
bnena 
'.:s 
G K A N l ü B T I D O DB K'oi 'A I1K(!IIA DE S1C-'fiora: cbambras, eamisones, sayas desdo 40 cts., 
vestidos de $1 50, 2 y 3; se corta y se eutalla á 50 cts., 
surtido de perfumes, sedería y ajuares de bautizar: so 
peina psr 50 cts. La Vordnd, Noptímo 171. 
14092 . _ 4-21 
D R . a i J S T A V O L O P E Z . 
Interno do la Casa do Enajenados.-Uccibo aviso 
lodos los día», y da consultas sobro enfermedades 
inontaloH y nerviosas, todos los/UMM. de 114 1, en la 
BedMdte de L a Aheja Xéáiea, BM Ntmlái ú. 38. 
DB. ESPADA. 
Ualianol24, altos, osqulnníí])rai;()neh 
Especialista en enferiucdado» Tenóree-rUVHtlca» « 
—?lr-ifecclnne» de la piel. Conanltai de 2 & 4. 
0 2013 
T E L E F O N O N. l,3ift. 
l-Db 
Dr» José M a r í a de Jauropulzar. 
MKDI(,'()-H<)M ¡¿O PATA. 
OUMidll radic.i! del bidrocole por ir,, procedimlejtto 
«am fllo «in extraación del líquido.—Esnjoial,.!..,. en 
nel.roi paltldloa». Ohrapfa 48. c.' 2012 2-I)b 
( j i i í i l i M i ü o E s n o r d 
EJinlUo del Junco. 
AHOGADOS. 
Do h MWB5f Étonéro 34, entrerottoi. 
13752 27-29 Nv 
DB, W E B 
Director del Manicomio de la Quinta del Hey, Cu 
(odrátíoo <le enfenneilades de nllios. 
Se ofrece on su casa, Obispo 75, Electro-Halnra-
rio, gran establecimiento de duebas y de toda clase 
do bafios. Consultas y oporacioues, dc"l2 á 3. 
C 2157 27 16 D 
José Snárez y (Julíérroz, 
Especialista en enfermedados del cerebro, venéreas 
y sifilíticas. Consulta»: oiartc», juoveu * s.Umdos, de 
10 á 12. Salud núm. 43. 5782 314 I7M> 
D R . E R A S T I 7 S W I L S O N 
Médico-Cirujano-Dentista Americ.'ino..—I'rado 115. 
Dientes postiro» eficaces sustilutos do los Daturalea 
perdidos á nrecio» adecuados IÍ todas las fortunas 
g. 2086 27 .fi dbre 
Doctor Adolfo C. Betancourt. 
0IROJ\NO-DEKTI8TA 
áo la Paoultad de Ponsylvania y do la Habana. A-
guacato 130 C20tí4 26-3 l)b 
D O C T O R B L ^ L U C O 
WHDICO ALIENISTA. 
Curación de las erifennodadcs nerviosas. Teniente 
Key 74, de 8 á 10 y de 1 á 3. 
14206 26-10 Db 
I U F A K L C H A G U A C E D A Y N A V A R U O . 
DOCTOR KN COtVQIA DKNTA1,. 
del Colegio de Pensylvania, 6 Incorporado A la Uni-
versidad de la Habana. Consultas : de 8 á 4. Pra-
do número 79 A. C 2065 96-3 Db 
Dr. Honry Robolín, 
E N F E R M E D A D K M DE LA P I E L . 
Jesús María n. 91, da 12 á 2 tarde. Teléfono 737. 
Knina 39. do 7 a 10 mafiana. C 2011 1 Pb 
m É k m i 
UNA SEÑORA CON SU T I T U L O D E P I í O -fesora de piano é instrucción primaria, desea lia-
corsc cargo de unas eljises domicilio ó en su ciua 
lacllitando el uso de su piano para los eetuntoa si lo 
< escan: precios módicos: en la miema se hacen careo 
de costuras y bordados. Con.poslela n. 10, ManlAa é 
Cliacón, bipos, 118'M 4.09 
Purísima Concepción, 
Colegio para señoritas, de primera y secunda ense-
ñanza, incorporado al Instituto l'roviucial. gituodo 
en Angeles 36, entre Monte y Maloja, dirigid» DOT 
UoRa Adelaida botomayor de García, re^nu.lard sus 
clases el dia 2 de enero. 
Se admiten pupilas, medio puidlas y exlerriíis. 
1*1851 j_o() 
UNA SEÑOIÍITA (¿UE IIA B B C t B l D O ÜNA completa educación en el colegio Isabel la Cmó-
lica, se ofrece á los seflores padres de familia para 
«lar clase» A domicilio de primera y segunda eusi Den 
za: informaran Crespo C8. 1-1795 4-'2H 
C a l z a d a d o G a l i a n o n . 2 4 . 
E l día 7 de enero abrirá sus puerta:! un nuevo Cole-
gio do nifia» A nrecio»módicos: un poso, dos y A lies 
segtin do las edades la» ninas. 11831 ' I "s' 
NUEVA FABRICA E S P E C I A L 
D E B R A G U E R O S 
P A T E A T E a i R A L T 
30, 0 ' R E i L L V 1 % 
K N T K E CUBA Y A G U I A l l . 
0 2o:« aB-2 D 
BICICLETAS 
para caballeros y nifios. Obispo número 98, 
L A MODA ELEGANTE. 
14721 4a-24 
A LAS SEÑORAS.—EN LA T I E N D A D E mo-das Obispo 88, acaban de recibir el último modo 
lo en capoticas do paja y oíros artículos de fantasía, 
«o a\ÍHa ti su numerosa clientela: en la misma so al-
qullka dos bcrmosa.s liabitaciones altas A personas do 
moralidad, 14621 4-22 
SOLICIfüUES. 
ÜK M A T R I M O N I O SEN HIJOS Y P E N I N S U lares (catalanes) ilosoa entrar como encargado do 
una cusa de veeiudad (intramuros.) Poséo buenas re-
ferencias. DarAn razón Obispo n. 65, almacén (lépa-
nos La Sociedad. 14885 15 30 
í?aEACH)LOCAl{SirÜNA JOVEN FEN1Ñ 
salar de criada do mano, solo para la limpieza de 
cuartos; en la misma también «e coloca un licenciado 
de la Guardia Civil, ya de sereno, guarda de campo, 
portero ó caballericcro; darán razón en la calle de la 
CArcel n. H. A todas horas. 14869 4-30 
S E S O L I C I T A 
un musliacbo de 1 ( A 15 aCos, que sea criado de ma 
UO y tenga referencias, sueldo media onza oro y ropa 
limpia. O'Roilly 54. 14875 4-30 
DESEA COLOCARSE UNA J O V E N P E N I N -sular de manejadora ó criaba de mano, tiene 
quien responda pot Rfl conducta, en CArde: as 28, en 
la DlUnu IralarAn dü su ajuste. 
L48M 4-30 
UNA CRIADA DK MUCHA M O R A L I D A D y acostumbrada al servicio desea encontrar una 
casa fina para servir á la mano ó manejar nirios, titne 
'as mejores referencias. Lamparilla esquina A Haba-
na, café, primara accesoria dan razón. 
14880 4-30 
S E S O L I C I T A 
1111 buen criado de mano y una criada que sepa cortar 
y coser, ambos con referencias. Linea 89, esquina A 
6, Vedado. 14889 4-80 
DKSEA" COLOCARSE UNA Clt lANDlOUA peninsular de seis meses de parida A lecbe entera 
lo buenas referencias y abundante loebe, tiene quien 
giiiantice t, 1 poitdnott. iiiformarán Sol 68. 
M8!M) 4-30 
S E N E C E S I T A 
un profesor de violín para dar clases dos veces A la 
semana. Dirigirse apartado 518. 
11890 4-30 
UNA C R I A N D E R A TEN INSULAR DK UN mes de pama, en la Habana, desea colocarse pa-
ra criar A leche entera la quo tiene buena y ubundan-
c como lo puede acreditar con el médico militar de 
a Cabafia, igualmente que su conducta, Sol 10 mf"r-
narán 14893 4-30 
Q B SOLICITA UNA CRIADA DB MANO hhn,-
O e a que tCDa ceser á ni.u.c y ii Qi&qaiua » i|i!e tenga 
referencias de las casas en que ha estado: uformai'in 
de las nueve de la mañana en adelante en Galiano 63 
14894 4-30 
S l i SOLICITA UN C R I A D O DK MANO B I E N cd ueado, alto, rubio, que sepa bien su obligación j 
raiga buenas referencias: infonuarán Zulueta 26, 
uarto nAmero 47, do 2 A 3 de la tarde. 
14878 8-30 
DESEA COLOCARSE UNA C R I A N D E R A peninsular á lecbe entera, de 27 días de parida, 
ene la inmejorable y abundante leche y personas 
jue abonen por su conducta, ya estA aclimatada en el 
país: informarAn Oquondo n. 5, bodega de D. Ñar -
iso. Mssi 4-30 
U NA CRIANDERA TENINSMLAR J O V K N , sana y con y buena abundante leche desea colo-
arso para criar A lecbe entera: tiene quien responda 
por ella: informarAn calzada de la Reina, esquina A 
Manrique n. 85, café. 11881 4-30 
D E S E A C O L O C A R S E 
n criado do mano, tiene persona quo abone por su 
onducta: calle de Industria n. 166. 
11871 4-SO 
S E S O L I C I T A N 
na cocinera y una criada de mano, ambas con refe-
eneias. Refugio número 8, de doce A cuatro. 
11874 2a-29 2d-30 
A V I S O . — S E NKCKS1TAN, CON IJUKNOS .sueldos y casas de primera, 6 criadas, 3 maneja-
iras, ü costureras, 5 cocineras, 2 lavanderas, 1 crian-
lera, 8 criados, 3 cocineros, 2 camareros, 1 cochero, 
I pnrtem, 1 jardinero, 3 muchachos, etc.: los señores 
luuios pidan todo lo que necesiten A todas horas del IUUIOS pician todo 10 que necesiten a todas hora: 
lía. Afiliar 11. 75. Tel.'fci.o 894. M. Valifia v C 
11860 1-2!) 
oilili 
M o n s i e n r A l f r o d B o i s s i é , c 
caledrAtico do francés por concurso del Cruh-n J 
A$lunano, fundador de 1' Allúincc Franqaüie « 
en la Isla do Cuba. Galiano 130. " ^ 
14806 ^ nH 
J T N A PROFESOKA INGLESA CON T I T U L O 
* J desea dar clases a domicilo ó colocarse ó dar pl 
pinas lecciones en cambio de casa y comida en la 
Habana: enseria idiomas, música. Instrucción y L„r-
dados; con su sistema adcUntan mucho los disiípulos 
«o bal. au el inglés en pocos meses. 1), jar las se-
rias en Obispo 135. 147jtj J j .,7 
UNA PROFKSORA D E INSTRUCCION K-cmental y sunerior, piano y solfeo, v o n 1. le 
rendas de conocnlas familias flo csffl Canil ,1. deson 
c.nidear do» horas diarias que lleno raemos desde 
f. n i . ̂ lV'•,la'1;,•,Ah''l,,i,l•,', WODOOlda e7, la asis-
tcncia A clases. Informan: llanos núm, 5 V .dado. 
1*782 4 .¿7 
AC A D E M I A D E INGLKS PARA SEÑORAS y caballeros.—Tomón Vds. una lección, por la 
que nada so paga, y juzgarAn por sí mismos de la fa-
cilidad y rapidez con que puede adquirirse el idioma 
d* más uso en el mundo. Por dicha Academia po-
UrAn decir quo Inglaterra estA por ahora en la Haba-
na, ya que en ella sólo se balda el inglés. Zulueta 
numero 3 frente A la "Propaganda Literaria." 
1173.1 4,25 
O E BGLIÜITAN DOS CRI-XDAS: UNA P A l i A 
lO^Tvi r A la mano y la otra que sepa zurcir y aten 
b r al asco de do» niños; ambas han de tener personas 
jue den infor'nes de su buena conducta. Sueldo, !|12 
plata v ropa limpia. Rayo número 11. 
1486^ 4-29 
NA l rÉNINSULAR ROHÍIKTA Y (ftilTHÍJK 
na l'-ehe, desea colocarse do criandera: tiene bue-
nas referencias. San l'edro 1 iiifiiritiaráu. 
USO!) 4-29 
SOHRK UNA C O L O N I A DK 10 C A B A L L E ,,,, rí isse loman $1,<M)0 en pacto, abonando el !."> por 
ciento de interés de las 10 caballerías, hay icis scin 
I.rudas de caña, está situada en el término municipal 
de GiiiiKNs; los c|iie desoen un buen negocio ocurran 
Aguacate 51, Alvarez y Rodríguez. 
14843 4-29 
S E S O L I C I T A 
una cocinera francesa 011 casa de poca familia, sueldo 
tres centenes- liidc.-ti ¡a 19. 11852 1-29 
AVISO IMPORTANTE. 
A ION haroneados. 
Uu maestro de ii/ncar, alemíín, do i>rimera clase, 
con muebes años de práctica en Alemania y oclíjo n 
ños en I.ousianin, desea colocarse, tiene las mejores 
nvoinendaciones do Alemania y Lousiana. 
Dirigirse al hotel Roma. 
U0PO 7-29 
D KSIIA COLOCARSK UNA PARDA DK C o -cinera y tiene parsonn q io responda por ella. 
San Rafael número 59. Sueldo, una onza oro. 
11H37 4-29 
UNA BE&OBA D E U'KCd.NOCIDA MORA liilad desea colocarse )):u-a el sseo do una casa de 
corta familia, diiriiiiendo cu v\ acomodo: infomiarAn 
Revillairiiiedo n. 45, responden por su conducta. 
14858 4-29 
T 1 f i ^ * FRANCA ISK. E L CURSO DE 
X J francés pnncipiarA A «nos de enero; las señoras 
y señoritas se servirAn "A inscribirse en la academia 
Carricabnru, Lamparilla 21 y las .|ne deseen pn.pa 
rarse desde ahora pue.len eonenrrir gratuitamente A 
mis clases, martes, lueves y «Abados, A las ocho de la 
mafiana. 14706 4 24 
É 
RE6A10. 
La Agencia ceneral de la "ilusfracióii Española v 
Anierican:i ' 'v <íola "Moda Elegante Ilustradu-. ea 
i S Ü & A . C" , i,ralI:a Sy' ^ ' , U U l F,",is «Üemplar;» d( 
Jas citadas publicaciones A todas Lis personas que de-
jieen conocerlas. i 
Los sefiores suscriptores que renueven su suscrin-
cu.ii por un afio 6 semestre, pueden pasar A recoRer 
Jl almanaque jiara el año 1893. 8 
fluralla 89, cntrosuelos 
14863 -29 
REINO D E G A L I C I A 
V el principado de Asturias. La historia y geotMafia 
le estas nrovlncias, sus monumentos nolables, l iom-
V» célebacB y familias mAs notables etc., esc., 5 to-
1B mayor Ilustrados con muchas láminas y retí ,(,.. 
L A S DOS CASTILLAS. 
I HUtoria do Castilla la Nueva y Castilla la Vieja, 
lopografía, agricultura, coireróio, artes y manufa. tu ' 
ra». Ineratura y bella» artes, hombres célebre» cu j -
íes, mihtaros y religiosos, etc., etc., 9 tomos mayor 
con lAimna» y retratos, $5-30 contav..s. 
ARAGON, MURCIA Y VALKNCÍA. 
Su bistona geogrAfiea y tovografta antigua y mo-
'jlerna,civiU. militar y religiosa, hombres célebres y 
^»n!le»7&onunicntos, etc., etc., 8 tomos ilustrados 
Amina» y retratos $5-30 centavos. 
HISTORIA D E CATALUÑA, 
civil, f i l i tar y religiosa, artos y manufacturas, co-
re* etc., etc., 3 tomos con liWmí»» v retratos do 
Tientos y lombre» célebre etof, eti , $1-2.". 
i n ^ ) R i V U N I V E R S A L POR C E S A R CANTU 
«rtnr- ««lición onmentada con loa úiiitnoa aeonteci-
i,. ..iius, 10 lomoo mayor ilustrados con niuchp.» lár-
mina» y retratos, emiiastados con lomo do ta/ileto y 
plaM'.Bdc tela con dorados, $37. Trecio» en oro. Do 
feenta "'lo' ' ^ Sahul 23, librería nacional y extrrfn-
^ W . 2214 J4.27 
UN A . I O V K N RECIEN L L E G A D A DESEA colocarse de manejadora de niños, en casa decen-
te, es muy cariñosa con ellos y ana Sra. peniosular de 
cocinen: es aseada y fiabas liei personas que ga-
ranticen por su coiiducti: Aguii- 114 esquina a llar 
celona liarán r-zón. 14849 4-28 
S E S O L I C I T A 
un mucbach'i n ra criado de mane, blanco ó do color, 
quo sepa su obligación y traiga referencias. S n Lá / i 
ro n. 237. 14848 4-29 
D l i s i l A C O L O C A R S E UN JOVKN D E l l O A ños de edad, «india desempeñ .do I . ¡da/, i de fo-
gonem de primer, en los barcoi de esta I t l t , d«v.-: 
colocarse miuí en cuabiuier máquina qne se le ]irc 
senté y t •iiiíijéii eiitieiiíle iil>;o dü mecAnico: Acbsta SÍ 
ilnrán razón. 11856 1 20 
S E S O L I C I T A 
un joven para aprender la tapicerí*, oinharnizrdor, y 
un honbre honrado y trabajador jtara el desjiacho y 
aseo del estableeiinicnto, bien recomendado: mueble-
ría Obispo 42. 14867 4-29 
D_ l í S E A COLOCARSE UNA J O V E N Ul íÑÍÑI subir de criada de mano en casa particubir y de-
cente: cu Inquisidor n. 32 darAn razón y responderAn 
de su conducta. 1 ¡SO.S 4-29 
1 T N A MORENA MUY F O R M A L SOLICITA 
\ j colocarse de criada de mano: tiene personas que 
respondan por su conducta. Callejón de Espada n. 14, 
i-ntrp Chacón y Cuarteles, altos, darán informes. 
148-10 4-29 
S E S O L I C I T A 
un joven blanco, peninsular, que sea entendido, para 
criado de la Lonja de Víveres. Lamparilla 2, altos. 
Cn 2228 4-29 
DESEAN COLOCA RSE DOS I S L E Ñ A S D É criadas de mano, una duernie en la colocación y 
la otra no: saben cumplir con su obligación: inipon-
drán Amistad 17, solar, cuarto n. 2, entre Vlrtiufes y 
Concordia, 14851 4-29 
DESEA C O L O C A R S E UNA C R I A N D K K A joven, recién llegada de ln Península, sana y con 
buena y abundante leche para criar A leche cn»era: 
tiene miien raspón la por ella. Impondrán calle do la 
CArcel, eiué, núniero 11, esqui-'a a Morro. 
14825 4-28 
O F I C I A L A S . 
Se ucee ¡tan que entiendan de sombreros. Dirigirse 
A "La Estrella de la Moda," Obispo número 81. 
C 2222 4-28 
DESEA C O L O C A R S E D E CRIANDERA UNA peninsular, joven y robusta; tiene quien responda 
por su conducta. Informarán Dragones iinniero 46. 
14824 6-28 
S E S O L I C I T A N 
un criado jr u;i . criada de mono, con buenas referen-
cias. Ffcldo n. 2a 14X18 4 -28_ 
O E i OLIOI :-A i NA" C R I A D A DÉ H A N Ó D E 
^ ' ' ^d i ana edad pura un ii.ntriiiiouio solo; OOndícIo-
ne» precisas, que sepa coser A máqu na y traiga inny 
buenas recomeiulacioucs de Ins caH'lB en que ha va ser-
vido. Campanario número 71, 
EXCUSADOS-INODOROS. 
L O S M E J O R E S V MAS BARATOS. 
C 2051 
4 9 , A G r T J I A H 4 9 . 
27-1 Db 
1 2 , 0 0 0 & I S ^ O O p o s o s . 
• So desc?n imponer en hipoteca de fincas urbanas lá 
cantidad do 12,000 A 13,000 pesos, bien, ¡sea e*a una 
sola finca ó es varias, en partidas ilo $3,000 en ade-
lante. Industria n. 76, esoulua A Animas. 
14804 4-28 
S E S O L I C I T A 
una buena criada de mano acostumbrada í esto ser-
vicio y que »epa coser. Carlos 111, u. 4. 
14823 4-38 
T t Ñ ASIATICO G E N E R A L COCINKliO, A -
seado y de moralidad, desea colocarse cu casa 
particular ó estabhc'.niionto, teniendo personas quo 
abonan nor >*f: impoudrAn Antón liceio 44. 
l « 1 9 4-28 
S E S O L I C I T A 
Sai Auxiliar de profesor en el colegio H A D A N A. Rei-
na 105. 14820 4-28 
S E S O L I C I T A 
una buena criada peninsular ó islofia para uu matri-
moiiio sin nifios, ha de ser muy trabajadora y aseada. 
Se prellero recién llegada. Jesús María 88. 
14815 4-28 
DESEA COLOCARSE UN J A R D I N E R O fran-cés, Ejpdo 7, botcl La Campana; cn la misma 
bay un cociucro que lio trabajado en las principales 
casas é ingenios y desea colocarse en el campo. 
14794 -1-28 
ESEA COLOCARSE UNA CRIANDERA pe-
ninsular sana y con buena y abundante leche para 
criar A leche entera, tiene quien responda por ella: 
impondrán calle del Morro n. 5, tren do coches. 
14803 .1-28 
T A ESE A COLOCARSE UNA CRIANDERA 
XJ'peniiisular da 7 A 8 meses de parida, con buena 
y abundante leche para criar A lecho enter^: tiene 
quien responda por su conducta: iníonnarán calle de 
Kan Isidro 86 A todas horas. 14797 4-28 
S E N E C E S I T A N 
oficialas do modista quo sopan trabajar bien. Habana 
número 90, entro O'Reilly y San Juan do Dios. 
147:1* 4-28 
S E S O L I C I T A 
una criada de mano: inforinarán San Nicolás 27. 
14796 -4-28 
UNA SEÑORA PENINSULAR D E TRES M E -ses do parida, con buena y abundante leche de-
sea colocarse de criandera A lecho entera, lo mismo 
on esta que para el campo: tiene quien abono por su 
honradez: impondrán calle del Prado D. 7. 
J4827 4-28 
S E S O L I C I T A 
una criada de color, formal, de regular edad, para 
cocinar y servir A un matrimonio sin hijos. Industria 
76, esquina A Animas. 14805 4-28 
ESE A COLOCARSE D E CRIADA D E MA-
no una joven peninsular cn una casa particular 
de poca familia, tiene buenas referencias y personas 
que respondan por su conducta. Estrella 19, portería. 
D 
informaran. | tMKI •I - Ü S 
"¡t í A R I A REGLA FLORES DESEA SABER 
i-TjLel paradero de sus hermanas Leonarda, Cande-
hui f ¡Margarita Flores, que dejó en Janteo nor el 
año 1855: impondrán en la Habana. Composlela 95i 
se tuplicala reproducción. 14790 4-27 
ÉSEA COLOCARSE UNA E X C E L E N T E 
criandera peninsular, recién llegada, sana y con 
buena y abundauto leche para criar A leche entera: 
En ao i|iiien responda por ella: impomlrán SuArez 13. 
i . 780 4-27 
S E N E C E S I T A N 
oficialas de modibla. La Fasbiodable. 119 Obispo. 
11789 4-27 
ÜN I N D I V I D U O GALLEGO, DE 34 ANOS do edad, buena representación, desea colocarse 
de portero en una casa particular, prefiriéndola de 
altos, y familia decente: Ya hace tiempo que viene 
desempeñando la misma placa con familias decenios 
do las cuales dan informes de an conducta; y gana de 
14 $ arriba ¡data. Inquisidor, enquiña A Luz darán 
razóníbodega. 14751 4-27 
Aviso á los Maestros. 
Se solicita un buen profesor de Guitarra, bien sea 
por música ó afición. DarA razón José Vila, Cuna 3. 
11770 4-27 
T \ E S E A COLOCARSE U N PENINSULAR 
Jjractivo 6 inteligente do sereno part icular ó portero 
ó bien para depciidiento de un almacén ú otro desti-
no análogo en esta población: tiene peroouas que le 
abonen; impondrán Obispo 135. 
14768 4-28 
SE SOLICITA 
una criad i de color, que traiga buenas referencias 
Ncptnno 123. 14775 4-27 
O b i s p o 6 7 , i n t e r i o r . 
Tengo cooinotoa finos y criados de primera, una 
costiirera-nu.dista de 0 A 6, de i edad, y una institu-
tríz.dp ! edad; necesdlo una manejadora do i edad 
$ l . i 6ro, y una criada $ 15 oro que cosa un poco A la 
luárfuiua v tengo 3 inncbaollOfl para tienda. 
1474!! 4-27 
S E S O L I C I T A 
una Inicua cocinera blanca, para cocinar A corta fa-
milia, ha de dormir cn el acomodo, y tener buenas 
referencias. Monto 121 (altos). 
14774 4-27 
UN A S I A T I C O COCINERO GENERAL, CO-cina inglés, francas y español y cubana,dosea co-
locarse en una casa de una familia ó establcciinjcnto 
grande. Poeito 22. 11777 4-27 
PRINCIPE ALFONSO M I . 192 
S E S O L I C I T A UNA C O C I N E R A . 
11*84 4-17 
S E S O L I C I T A 
una cocinera y una criada de mano para ir al campo 
por corto tiempo, para poca familia. Campanario 33. 
14781 4-27 
T V E S E A COLOCARSE UN E X C E L E N T E cria-
JL/do de mano peninsular, activo é iuteliOente, a-
costumbrado A este servicio, y tiene personas que ga-
ranticen su buen compurtamiento; ó de portero de 
una buena casa, sabe su obligación. ImpondrAu calle 
de Bernaza número 23. 
11762 1-27 
S E S O L I C I T A 
una cocinera que duerma eii el acomodo. Bernaza 
números 39 y 41. 
M7(!l ' 5-27 
UN RUEN CRIADO D E MANO DESEA C o -locarse, tiene personas que garanticen su conduc-
ta, sabe Su obligación. Informarán Esperanza núme-
ro 111. A todas horas. Eu la misma se da razón de un 
carretón que se vende. 
11763 4-27 
S E S O L I C I T A 
un pifoftí práctico de éste á Manzanillo y puertos i n -
terine dios. Informará su patrón, Muelle de Paula. 
117115 3-27 
UNA CR1ANDRRA PENINSULAR, R E C I E N llegada, tapa J con buena y abundante leche, de-
sea coíoeurse á leche entera. Oficios 27 informarAn. 
11773 4-27 
CCRIANDERA.—DESEA COLOCARSE CON y/buena y abundanto leche, es sana y robusta; tiene 
quien responda por su buena conducta; tiene cinco 
meses de parida, en San Lá/aro 271. En la misma se 
coloca una ninneiadora ó criada de'niano, sabe coser 
á mano y á máquina; es recién llegada de la l 'enínsn-
la. 11767 4-27 
ESEA COLOCARSE UNA B U E N A COCI-D! ierapenliiMilar, aseada y de toda confianza; tie-
ne pi nonas que la giiranticcn. Impondrán en la calle 
de Cárdenas núniero 13. 
11766 t-27 
S E S O L I C I T A 
ntin eriadii que sea blanca y traiga referencias, en la 
uulzadti ac la Reina nántaíro 71. 
1177-' 4 27 
PUADO 107, 
Se solicitu una buena labrandera [tara ropa de seño-
ras y cabaUcros. 14766 4-26 
UNA COCINERA BLANCA DE M E D I A N A edad, desea colocarse, bien para la cocina ó para 
cuidar A persona sola. No tiene inconveniente en via-
jar, y garantiza su conducta, Merced esquina A Com-
poslela, bodega, de Cuevas altos. 
11757 .1-27 
S E S O L I C I T A 
un joven de 16 A 18 años que quiera colocarse cn un 
cstableciniienlo, O'Reilly número 78. 
14752 4-27 
S E S O L I C I T A 
un criado de mano que tenga muy buenas referencias. 
InformarAa en Jesús MaHa n. 92, de !t i 12 de la ma-
fiana. 14Í55 al 26 d3-27 
DESEA C O L O C A R S E UNA EXCELENTE criandera peninsular, sana y con buena y abun-
danto leche, para criar A leche entera! tiene quien 
responda por ella. Impondrán Córreles esquina a I n -
dio, sastrería, n" 32. 11715 4-25 
f >1()N H I P O T E C A L E UNA t;ASA EN BUEN apunto, y es el primer gravamen, se solicitan 1,000 
pesos oro, pero siu intervención de tercero ni corre-
dor. Informes, en esta Redacción. 
I 17ts 4-25 
T A ESEA COLOCARSE UN JOVEN COMO DE 
treinta años de edad de, portero ó de criado de 
mano, ambas cosas lia desempefiado, teniendo muy 
buenas referencias; en el café La Plata Prado 103, 
puesto do libros darán razón. 14730 4-25 
Q E NECESITA UNA C R I A D A PENINSULAR 
ÍOq'ie tenga formalidad y sepa su obligación, habien-
do quien responda por su conducta, para el servicio 
de una corla familia. Sino reúno estas condiciones, 
que no se presente: sueldo 12 pesos plata y ropa l im-
pia: informarAn plaza del Vapor número 41, princi-
pal, por Dragones. 14731 4-25 
T \ E S E A COLOCARSE UN CRIADO D E M A -
L s n o , bien entendido, ó do camarero: informan ho-
tel do Luz; el portero por Oficios, no duermo en la 
easa. 14734 4-25 
INTERESANTE.—TENEMOS CON BUENAS referencias criados de mano, cocineros, porteros, 
dependientes do todas clases, crianderas, ama de l la-
ves, y solicitamos con muy buenos sueldos criadas de 
mano, niñeras y cocineras blancas y de color. Vende-
mos varias bodegas y fondas. Teléfono 590. Aguacate 
58. J . Martínez. 14744 ^4-25 
C R I A D O D E M A N O . 
Con referencias y buen sueldo cu Manrique, frente 
:il núniero 48. 14736 4-25 
S A N M I G r U E L 3 4 . 
Se solicita una criada de mano para la limpieza de 
tres cuartos y manejar una nifiu de cuatro meses. 
14711 4-24 
DESEA C O L O C A R L E UNA BUENA M A N E -jadora que poseo inglés, francés, alemán y espa-
ñol. Darán buenos informes de su formalidad. San 
Miguel n. 111. 11715 4-24 
S E S O L I C I T A 
...a.iove:! bien loa blanca 8 de color, propia para 
• lo T. iz número 43. 
147Ífi 4-21 
S E S O L I C I T A 
un buen cocinero ó cocinera que tenga quien respon-
da por él. Vedado, Citllc 9 ó lino1, n. 42. 
14700 4-2i 
P a s o a l p r o g r e s o . 
LAS LEGITIMAS MAQUINAS 1 COSER 
V I B R A T O K I A S D E SLNGER 
La máquina maravilla. La más perfecta y mejor acabada. La que hace 
oen perfección verdadera cuanta clase de labores puedan hacerse á mano. La 
quo le acompañan toda clase do piezas. La máquina que siendo superior á 
todas es la mAs barata. Esta es la nueva mAquina V I B R A T O R I A D E S I N -
GER LEGITIMA, hecha v construiila por la Compañía do Singcr de New-York. 
¡ ¡ M á s d o 1 1 . 0 0 0 , 0 0 0 d o m á q u i n a s v e n d i d a s ! ! . . . . 
Esta es su mejor apología; esta es su mtjor recomendación. ¡.Pueblo, cuidado 
con los tiiiunciv* insidiosos!! Cuidado con los que anuncian lo mío no osl! En la Isla de Cuba no bay mAs 
exportadores ni importadores do las máquinas de Singer que A L V A R E Z , I I I N S E Y COMPAÑIA, genuiuos 
representantes de la CompaBía do Singer, calle del Obispo n. 123. 
MUCHAS COSA» BUENAS, BONITAS Y B A R A T A S . 
RE LO JES de cuantas clases puodan pedirse. LAMPARAS de tanta variedad cuanto la imaginación 
pueda apetecer. CUBIERTOS de mesa de todas clases, garantizados. GRAN SURTIDO de tijeras para 
sastres y para sofioras. MESAS do centro do todas formas. MESAS para costurera. MAQUINAS de ple-
gar y do rizar. M A Q U I N A S de coser A mano desde $5.30 para arriba. SAPOLIO y otras muchas cosas. 
A L V A R E Z , H I N S E "Y C O M P A Ñ I A . O B I S P O 1 2 3 . 
C 1593 alt 80-25 St 
" A V E R I T , " " L A C A S E R A - " — B r a z o a l t o . 
Son las máquinas do coser m<U modernas y que reúnen los adelantos del día, BARATISIMAS al contado y I 
pagarlas con 
U1T PESO CADA SEMANA. 
Los afamados piauos de BERNAREGGY que se llevaron los primeros premios cu París y Viona, bara-
tísimos al contado y A pagarlos con 
$17 P E S O S CADA M E S . 
Imágenes de madera escultadas: L a Caridad, Los Desamparados, El Rosario, Cawucn, San Ramón, San 
Francisco, San Antonio, Santa Rita, Jesús Nazareno y Sania Teresa de JesAs. 
C l iUCIFICADOS de metro y medio do altura, propios para altaros y capillas. 
P E R F U M E R I A , J U G U T E T E S T M U Ñ E C A S . 
106, G A L I A N O , 106. 
C 2181 10-21 
ANTONIO ALONSO, ALMACENISTA £ IMPORTADOR DE MUEDLES, 
C 2221 SAN M I G U E L NUMERO 53. !v-2Sl) 
COCINERO G E N E R A L . — S E OFRECE SIN pretensiones A dar cumplimiento al paladar más 
fino y menqs apetitoso, bien sea en hotel, restaurant 6 
casa particular, daudo ocho días de prueba para su 
garantía y con buenas recomendaciones. Informa-
rAn Cuba n. 4, el portero, y Aguiar n. 75. 
11720 4-21 
CR I A N D E R A , DESEA COLOCARSE A L E -che entera un» joven islefia do buena y abundante 
leche como lo puede demostrar con su m a y ademís 
lleno recomendaciones do otras casas respetables 
donde ha criado otra vez. CArdenas 32. 
14703 4-21 
A L M I D O N A D O R 
Se solicita uno que sepa su obligación, en San M i -
guel núniero 11, se le da buen sueldo. 
1IW2 a-23 
DES1ÍA COLOCARSE UNA J O V E N P E N I N -sular para cocinera en casa do corta famil.a, pro-
tirióndola española: sabe cumplir con su obligación 
y tiene quien responda por ella: para más informes 
callejón de ChAvoz n. 11 a todas horas. 
14076 4-23 
S E S O L I C I T A 
una niña de 12 A 11 años para manejar uiñoó: ha do 
ser cariñosa con ellos: se lo darán $7 plata de sueldo, 
buena comida y ropa limpia. San Lázaro 215impon-
drA- 14678 4-23 
SE COMPEAN LIBROS 
N E P T U N O 
14010 
N . 1 2 4 , L I B R E R I A . 
4-22 
SE DESEA COMPRAR UNOS MUEBLES I ' A -ra poner casa un matrimonio y un pianino de Boi-
selotFils ó Plcyel, sean juntos ó por piezas, se pagan 
bien. Composlela n. 10 esquina A Chacón. 
1 )(i:..s 4-22 
PERDIDAS, 
P E R D I D A . 
En el Toitro de Tacón durante U representación 
de la Traviata, se ba extraviado un brazalete de oro 
con un camafeo de coral. Se gratificará al que lo pre-
sente en Dragones 92. 14846 4-39 
C O C I N E R O . 
En la calle de Consulado n. 63, entre Colón y Re-
fugio, se necesita uu cocinero que sepa bien su obli-
gación. 11702 4-23 
SE S O L I L I T A UNA L A V A N D E B A BLANCA ó de color para una corta familia: tiene que ayu-
dar A la limpieza do la casa: ha de llevar buenas re-
comendaciones, y quo duerma en la colocación. San 
Rafael 74. 14679 4-23 
DE S E A C O L O C A R S E UNA E X C E L E N T E criada di; mano peninsular, activa. 6 inteliRenie, 
acostumbrada A este servicio, ó bien do manejadora 
de niños, prefiriendo el servicio de mano: tiene per-
sonas que respondan por ella: informarán Zanja nú-
mero 144 ó 146. 14675 4-23 
S E S O L I C I T A 
uu jov n de 14 A 15 años que teng* buenas referencias 
para la librerí» La Enciclopedia O'Reilly n. 96. 
C—2199 4-23 
UN MUCHACHO 
ile 13 A 14 sfios so solicita para dependiente de libre-
ría. Impondrán Neptuno 124, librerí*. 14677 4-23 
ÜN ASIATICO B U E N COCINERO, ASEADO y formal, desea colocarse cn casa partieular ó cs-
tablacimiento. Impondrán calle de Riela ó Muralla 
n. 113. platería. 14671 4-23 
Se solicitan maest ro y operarios; buen jornal. Fun-
dición de Madurcll, Vives número 135. 
11695 4-23 
C R I A D A D E M A N O . 
Buen sueldo y ropa limpia A criada blanca ó de 
color, con buenos informes. El portero de la Piro-
tecnia Mililar dará razón. 14694 4-23 
C R I A D A . 
Se solicita una blanca que sepa leer, para el servi-
cio de una señora; sueldo doce pesos oro y ropa l i m -
pia. Empedrado número 15 
14085 4-23 
S E S O L I C I T A 
una oficiala de modista y de sombreros, tiene que sa-
lir de la Habana por tres meses y darán razón hotel 
Saratoga, calle del Príncipe Alfonso n. 45. 
14099 4-23 
S E S O L I C I T A 
un joven de 14 A 16 años, con buenas referencias para 
muchacho de un establecimiento. Obispo 66. 
11696 4-23 
C O C I N E R A 
Se solicita una para una corta familia cn O'Reilly 
número 87. 14690 4-23 
E n e n e l V e d a d o , L i n e a 4 3 . 
so solicita una manejadora que tenga persona que la 
garantice: sueldo $15 oro y repa limpia. Informan á 
todas horas. 14663 la-22 3d-23 
S E S O L I C I T A 
una manejadora para una niña de tres años, siendo 
indispensable que presento buenas referencias Jígido 
núm. 2, B. altos. i ii;:.4 4-22 
UNA J O V E N PENINSULAR D E CINCO M E -ses de parida, con buena y abundante lecbe, de-
sea colocarse para criandera A media lecbe: tiene per-
sonas que respondan por su conducta: informarán San 
Lá.;aro 285. 14Ü26 4-22 
CIBIADOS.—SE SOLICITAN 3 BUENAS CO-Vcineras blancas, 2 de color, 5 criados de mano, 3 
criadas blancas, 1 de color. 4 manejadoras, 5 mucha-
chos para criaditos. Ofrecemos A los señores dueños 
loda clase de sirvientes: pidan y ocurran á Aguacate 
n. 64, csíjuiiia á O'Reilly.—Alvarcz y Rodríguez. 
14027 4-22 
I¡1N L A NOCHE D E L DOMINC025 del corricn-¡Jte se dejó olvidado en un banco del Parque de la 
Cárcel unos anteojos de Teatro, de nácar, se gratlfi-
oará esplóndidamenlc A la persona que lo entregue en 
la calzada do Jesús del Monte n. 458. por ser recuer-
do familia se agradecerA se devuelva; adeuiAs de gra-
tificarlo bien, 11786 4-27 
A V I S O . 
Se gratificará generosamente al que tenga la bon-
dad de presentar ia extraviada perrita que entiende 
por Neyt ita, color negro,y de pelo largo, especie de 
lana. Dirigirse A Cuna núm. 2. 
14769 4-27 
SE DESEA SABER E L PARADERO D E UNA perra de caza, poinlet', alazana, cuatralba (cuatro 
patas blancas), estrella corrida en la frente, responde 
al nombre de Cuín. A l que la presente en la calle 
de Paula n. 75, so le gratifioará. 14723 4-27 
SE HA E X T R A V I A D O UNA J A R U I T A D E UN carro mortuorio de niños, el día 23 por la mañana: 
la persona que la entregue en Estevcz 23 ó Aguacate 
69, serA gratificada^ 14741 4-25 
PERDIDA.—SE I I A E X T R A V I A D O UNA PE-rraa de raza galguita, color negro, con las páticas 
y el pecho color carmelita, con una oreja parada y 
otra gacha, con el rabilo mocho, entiende por Cha-
ta. Se le gratificarA A la persona que la presento calle 
do Composlela n. 91 entre Tciiieutc-Rey y Muralla, 
14653 4-22 
A L P I L E M 
Se alquil.", para corta familia la casa Consulado 19, hacia 1» i'unta, euá en buena cuadra y condicio-
nes de aseo, toda de azotea, buena sala con mArmol 
agua, cuarto de baño, etc.; al lado estA la Ha va 6 im-
pondrán. 14891 4-30 
S E A L Q U I L A N 
habitaciones altas A hombres solos, desde 6 A 9 
pesos, con asistencia, gimnasio v baño gratis; en 
Irada á todas horas. Compo-.tela 111 y 113, entre Sol 
y Muralla, casa Roniairuera. 14877 4-30 
S E A L Q U I L A 
en la calle del Sol número 4, en el principal una sala 
con halcón A la callo, dos cuailos, comedor y cocina 
con agua abundante, es ca.-a de moralidad, en la ac-
cesoria darán razón. 14879 4-30 
^Je alquilan espléndidas habitaciones con bí-.lcón A 
•Ola calle y espaeioia galería al interior, i • iballeros 
y familias sin niños, con asistencia ó sin ella; y se al-
quila una espaciosa ciballeriza con bebedero y cama 
y ancho zaguAn para un coche, cn la calle de Paula 
número 2. 14870 15-30 D 
s 
e alquila la casa calle del Aguila n. 117, entre San 
^Rafae l y San Josó, con sala con dos ventanas, za-
guán, 6 cuartos, patio y traspatio, solada de mármol 
y mosaico: la llave esta cn la tienda La Marquesita. 
Impondrán Dragones 104. 14883 4-30 
S E A L Q U I L A 
la casa de alto y bajo calle do San Ignacio u. 98, cu-
tre Santa Clara y Luz; la llave está al lado 6 infor 
marán en el Cerro, calle de Atocha número 1, 
148^2 4-30 
I n d u s t r i a 1 2 5 , 
esquina á San Rafael, el lugar más c^ntrleo de la Ha-
bana, se alquilan hermosas babitasiones con toda a-
sistencia: precios módicos. 14873 8-30 
Se alquila en Bernaza 62, tramo comprendido entre Muralla y Toniente Rey, una hermosa sala y una 
habitación, propia para un matrimonio sin niños. En 
la misma impondrAn de 7 A A 10 de la mañana y de 5 
A 7 de la tardo. 
14759 4-271 4-27in 
C A J I S T A S . 
En la imprenta de M. Ricoy, Obispo 86, se solicita 
un buen cajista y un aprendiz con sueldo mensual. 
1H29 4-22 
Se arrienda uua linca de treinta y cinco oalMUierÍM de tierra, en eu mavor parte montuosa, rio en un 
lindero, A trs leguas de la Habana: tiene sesenta y 
cinco mil pies de pifia de 16 meses de sembrada, dos 
mil pies de plátanos y una punta de cafui. Para más 
pormenores, calle del Emnedrado n. 8, impondrán. 
14672 alt 10-23 
DESEA COLOCARSE UN E X C E L E N T E cria-do de mano con una familia de respeto y orden: 
es de acrisolada conducta y tiene referencias de haber 
servido á satisfacción de dignas familias en esta ciu-
dad. Virtudes é Industria, bodega. 
14630 4-22 
B O T I C A F R A N C E S A , 
San Rafael u. 62 esquina á Campanario, se solicita un 
tnnchaoho para los quehaceres del laboratorio de esta 
botica, 11052 5-22 
DESEAN COLOCARSE DOS CRIANDERAS peninsulares con buena y abundante leche, pa-
ra criar A leche entera, son recien llegadas, tienen 
quien responda por elias. Impondrán Oficios 15. 
14001 4-22 
$ 7 , 0 0 0 
Se toman con hipoteca de una casa situada cn la 
callo del Obispo, que tiene un ostablecimionto: Mu-
ralla 61 ó Auimas 77 pueden dejar aviso. 
J 4 1 M 3 4-22 
T \ ESE A COLOCARSE UNA CRIANDERA 
JL/peninsular de seis meses do parida A-lecbo ente-
ra, de buenas refieroncias, tiene quien garantice su 
conpucta informarAn Sol 68. 14b56 4-22 
¡ ¡ D I N E R O ! ! ¡ ¡ D I N E R O ! ! 
Se da con hipoteca de fincas urbanas cu esta capi-
tal A módico interés y en todas cantidades. De más 
pormenores, Rayo 38, de 8 á 12 de la mañana. 
14685 6-21 
ÜN M A T R I M O N I O RESPETABLE. S O L I C I -ta otro matrimonio de las mismas condiciones que 
desee vivir en familia al cual se le cede uua gran ha-
bitación con suelos de mármol, el cual puede tener 
toda asistencia en familia, se don y piden referencias: 
impondrán Damas 45. 14059 4-22 
PARA MANEJAR UNA NIÑA D E TRES A -fios, se solicita en San Josó 2 (A.), entresuelo D. , 
una criada que entienda de limpieza de casa y que so-
pa francés. 14055 4-22 
S p o r l O O . $ 2 , 0 0 0 
Se dan con hipoteca por 9 años ó por el tiempo quo 
se convenga: Escobar 94. esquina á Neptuno, carni-
eería, pueden dejar aviso. 14645 4-22 
B A R B E R O S 
Se solicita un operario fijo y uu ayudante. Oficios 
esquina á Lamparilla. 14632 4-22 
8 P O R l O O A L A N O . 
No se cobra corretaje y se trata cou el interesado: 
cualquiera cantidad por grande 6 pequeña que sea 
se da con hipoteca. Concordia número 87. 
14616 4-22 
.Ui 
M U E B L E S . 
Se compran en grandes y pequeñas partidas, pa-
gándolos mejor que ninguna otra casa. Aguila nú -
mero 102, entre San José y Barcelona. 
14801 15-28 
SE DESEA COMPRAR UNA F I N C A PARA tabaco, plátano y maiz, da 6 A 10 leguas de la Ha-
bana, contado ocho mil pesos, inútil avisar si las tie-
ri- r; "o son buenas aunque la casa sea mala, O'Rci-
j 3'*. '"''•nte A La Lucha. H . de Boche, almacén do 
[veres n.f irmarán. 14739 4-25 
M U E B L E S , A L H A J A S , 
brillantes, pianinos, oro y piala vieja: se compran pa-
audo altos precios, Neptuno esquina A Amistad, 
H U I - 26 -211> 
So arrieiula una finca en la misina Habana, con dos vías de comunicación cada cinco minutos, que sólo 
cuesta cinco centavos, con cerca do una caballeria de 
tierra que la riega la Zanja Real y le pasa el Ferroca-
rr i l , propia par» establocer un « gr m empresa indus-
trial, aproveeliAndo la Zanj* como fuerza motriz. I n -
formarán en Ssn Nicolás n. 122 esquina á Drugones. 
14M7 l 29 
S E A L Q U I L A 
un mllor francés para particular, y se venden dos ca-
ballos de tiro: pneden verse en San José número 126. 
14861 4-29 
S E A L Q U I L A 
la casa calle do Teniente-Rey número 11. esquina A 
Mercaderes y frente A la Plaza Vieja, con seis puertas 
frente A dicha plaza y dos á Tenionte-Rey y altos que 
dan frente A la plaza, y agua de Vento. Local muy 
cómodo por su extensión, propio para cualquier casa 
do comereio ó esiablecimlento de cualquier clase, por 
ser un punto de mucho tránsito y prestarse, el lugar 
para ostablecór cualquier clase de giro ó una fonda de 
lujo y mediana quo sea para todas las fortunas, ó tam-
biéu para una sedería, por prestarse para ello el local, 
por no haber otro A propósito por las inmedia. iones. 
Se dacn proporción. InformarAn calle de la Habitúa 
número 210. 14839 8-29 
Zulueta 36, esquina A Teniente-Rey, para el dia P. se alquilan dos hermosas habitaciones con toda a-
sistencia, á personas de respeto y moralidad, eontan • 
do cou un buencocinoro: uu buen salón para los hués-
pedes: pueden verse. 
Se alquila en Jesús del Monte la casa Marqués de la Torre n. 45, esquina á Madrid, muy barata, con 
sala, saleta, 4 cuartos con pisos nuevos do tablonoíllo, 
•.•ocitia, agua y gran palio: la llave eu la bodega y tra-
t irán de su aiuste en Lealtad 96. 
14 Wl ' 8- 29 
I N D U S T R I A 6 4 . 
Se alquilan do« cuartos bajes A personas solas y sin 
n¡8os. 14853 4-29 
Vedado. Se alquilan tres casas por moaea ó ppf años desde 2BJ pesos A 10 idem. Su posición so-
bre la loma, es lo mAs sano, están A media cuadra di-
los carritos y tienen jardín, fi^aa, gas y telefono. 
Quinta de Lourdes, frente al ju^gu de pelota. 
14802 1-28 
GALIANO 129. 
Se alquilan habitaciones altas A caballeros solos. 
14813 4-28 
S E A L Q U I L A N 
is y bajas, con toda asistencia, gas y 
mió sin hijos: Industria n. 132, entro 
habitaciones alta? _ 
llavíu A matrimonie _ 
San Rafael y San José. Precios módicos. 
14807 4-28 
S E A L Q U I L A 
en la calzada del Monte n. 181 los espaciosos y ven-
tilados entresuelos: informarán en la botica San Pa-
blo. 14793 4-28 
G A L I A N O 122, A L T O S . 
Se alquilan juntas dos habitaciones muy espaciosas 
y frescas con balcón A la calle, A señoras solas ó ma-
trimonio sin hijos: escasa particular. 
14826 4-28 
S E A L Q U I L A 
una habitación á dos cnadras del Parque, Amigad 
núm. 2P, entre Neptono y Concordia á señoras solas 
ó matrimonio sin hijos y con derecho ú la .̂ aL,.. 
«780 4-27 
MU11ALLA l i a 
Cuartos salones con servicio do una casa á $18-00 
oro, UT7G &-5tf 
V É l D A C O . 
En el punto más céntrico de este pueblo, <c al-
quila una preciosa casita compuesta df sala, lieñPtnoen 
saleta, 3 cuartos y uno mas al fondo, buen palio, co-
cina y dos llave» de agua, situada calle de loa Baño-, 
núm. 5. En la misma impondrán. 
1471Í3 4-27 
C U N I N T E R V E N C I O N D E CORREDOR SE 
iCVende un café y billar, situado cn punto magnífico 
• ;< uei próximo varias fábricas de tabacos, pudion-
déroá'n de los ciros que tiene, poner otro muy l u -
8vo (pur no haber ninguao inmediato) véanlo que 
viene: de 6 A 10 de la mañana v de las 3 de la» 
ia.de en «delante: informarAn Estrellan. 111. 
S E A L Q U I L A N 
A una señora sola dos cuartos altos y venlilatlo-», se 
exigen referencias y se.dan. lamparilla minicro 31. 
entro Habana y Composlela. 
14760 5-27 
S E A L Q U I L A 
la hermosa y boiiit« casa San Miguel 87i entre Cam-
paowriOT Lealtad, con todos los nisog ilo marmol, al-
tos al fondo y bafio: al lado está la llave é inforinarán 
Zanja 71. 14786 4-27 
Hsibitaciouos aftas. 
Se alquilan los altos de la cada, Industria n. 100 en-
tre Neptuno y Virtudes, A dos cuadros de los Parques 
Y Teatros; con asistencia ó siu ella, á personas de mo-
"ralidad. 14787 4-27 
Se alquilan la parto baja y los entregúelos de uuo do los costados de la casa callo de Bernaza n. 30, en-
tre Lamparilla v Teniente Rey. la 1? para un estable-
cimiento ó escritorio y los segundos con 5 habitacio-
nes corridas, esoalera indopendieute, agua, dcsague y 
cas. Eu la misma casa impondrán. 
14758 4-27 
S E A L Q U I L A 
en alto compuesto de cuatro cuartos, uu jardín con 
tres cnarjo» al fondo. Infanta 102, esquina A San Ka-
fael, quinta del Olivo, Telefono 1032. 
14738 4 25 
B e r n a z a 1, f r o n t © a l P a r q u e C e n t r a l 
se alquila un entresuelo con gas y Uavín, A caballe-
ros solos. 14743 4-25 
S E A L Q U I L A 
en seis centenes mensal la casa San Elias ó Peñón n. 
8, entre Monasterio y Santa Teresa, en el Cerro: la 
llave en el número 4: BU dueño H . de Beche, almacén 
do víyercs, O'Reilly 30, frente A L a Lncha. 
14738 4-25 
En la calzada de San LAzaro número 224 se alqui-lan dos pisos compuestos de sala, saleta, cuatro 
cuartos y todas las comodidades necesaria» para una 
familia: el alto tiene entrada independicute. 
14714 4-24 
H A B I T A C I O N E S . 
hermosas y ventilndas so alquilan, con ó sin comida 
en Trocadero 83, esquina A Blanco; con la ventaja 
de que dan todas A la calle y A la brisa. 
14707 8-24 
A una cuadra del parque del Tulipán en el Cerro, Falgueras números 17 y 19, so alquilan dos boni-
tas casas con cinco y cuatro cuartos respectivamente 
y agaa, á $23 oro cada una: la llave eu la bodega de 
la esquina de la Rosa, donde darán razón. 
14712 4-24 
Jesús del Monte, A dos cuadras de la calzada y en 2i oro se alquila acabada de arreglar la hermosa 
casa San Indalecio 15 )Saiitos Suarcz.) Es de mani-
postería y azotea, tiene un gran portal, piso de már-
mol, 7 habitaciones, cochera, jardín, gas, exquisita 
agua, traspatio cercado con áeboles frutales y otras 
varias comodidades: la llave cn la misma é informa-
rán San Rafael 58. 14550 15 20 
M E R C E D 42, BAJOS. 
So alquila una magnífica babitación con suelo de 
marmol y vista á la calle, á caballero sólo. 
14535 8-20 
S E A L Q U I L A N 
los altos de la casa de la calle de Amargura número 
1, propios para escritorio ó maestrario do comisionis-
tas. C2136 16-14D 
PASEO D E TACON N . 209. 
Estos altos compucetog de sal», comedor, 4 cuartos, 
cocina, inodoros y sgua, se alquilan muy barato. La 
llave cn la Quint i de Garcini. Su dueño San Rafael 
u. 60. 14683 4-23 
E N E L V E D A D O , 
en tres doblones oro, se nlqurnn cn la calle 8 núm. 17 
entre Linea y ralles 11, tres habilr.eiones bijas con 
entrada independiente, agua v natio. En 11 misma se 
solicita u in criada. C—2203 4-23 
S E A L Q U I L A 
una sala y un cuarto alto con suelos de mArmol y mo-
sáíco, con vistas al Prado, con asistencia ó sin ella. 
Prado n. 13. 14700 4-23 
Ga l i ano 124, esquina á Dragones . 
Un espacioso cuarto cn el entresuelo con un local 
en los soportales, propio para un kiosko, tienda de 
ropas ó c o s a d . 14686 4-23 
Se alquila muy barata la casa Espada número 35, con sala, saleta, piso de mármol, cuatro cuarlos 
bajos, salón alto muy seco, de azotea, nueva cors-
trucción: la llave San Miguel 258. Impondrán Tejadi-
llo n. 1. 14669 4-23 
C E A L Q U I L A N 
tres hermosas habitaciones altas en San Miguel 62. 
14689 4-23 
OjOj—Se alauila un obrador con todos sus utev.si ¡ios para elaborar dulce. Horno de l í y fogones lo 
mismo: también se alquilan habitacionos independien-
tes si es que el aspirante quiere: dirigirse A O'Reilly 
n. 21, Habana. 14649 4-22 
S A N L A Z A R O 1 5 5 , A L T O S , 
esquina á Campanario, se alquilan unas hermosas 
bitacifnea con balcón á las dos calles: es casa ds fu 
mi l i j : se piden referencias. 11618 4 22 
SE alquila,—Corrales n. 1: oaln, comedor, cinco cuartos grandes, agua, pintada y muy seca y punto 
saludable, con departámento para criados, cuarto de 
bafio; cn $20 oro; próxima al ferrocarril y Escolapio» 
((íuanabacoa): infonuarán Refugio 27, Habana. 
14636 4-22 
Se alquila la cómoda y ventilada casa calle de San Nicolás número 42, con cuatro grandes cuarto.1- ba-
jos y un salón alto, con todas las comodidades nece-
sarias, una gran cocina, cuarto de baño y cinco llaves 
do agua: la llave Trocadero número 117. 
14637 4-22 
Se alquilan los entresuelos de la casa Boina mime-ro 3, con frente á dicha calle, compuestos de sala 
comedor, tres cuartos, cocina y cuarto de criado: eu 
la misma impondrán, en los altos. 
14650 4-22 
y i í a i B É i a s y e É i i l o G l i í e i i i ñ s 
r > O T R E R O . - A UNA L E G U A D E SAN JOSE 
. L de las Lajas, camino de Guara, se vende un map 
nífico potrero compuesto de más do diez y ocho eabti' 
llerías de tierra, con inagotables aguadas. Carlos 111 
núniero 4 informarán, antes de las doce y después do 
las sel». 14892 4-39 
S4,000 y $ 1 , 8 0 0 
En $4000 en pacto una casa hicn situada toda de 
uampottem, uotefc 000 sala, comedor, 4 cuartos y 
roiuee bur-n alquiler, se entrega la casa. En $1800 
ima riiu'.adnla con 12 liabitaciones cn buen punto y 
rodm e un buen alquiler: Neptuiio 125 pueden dejar 
r i . o . 14614 5-22 
B A R A T I L L O 
Se vende 6 ao alquila uuo cu la Plaza del Vapor, 
en los portales, por frente á la calzada do la Reina 
de quincalla, juguetes, etc. por no poderlo atender: 
nformaná su dueño D. B. Lastres; Indio 19, esquina 
á Monte, altos, 14651 5-22 
SE V E N D E L A CASA M U N I C I P I O N 37, E N Jesús del Monte, do 7 varas frente y 47 de fondo, 
Obre de gravamen, do tabla y teja, con sala, comedor 
y cuatro cuarlos, patio y traspatio y portal, cu precio 
de lySOO pesos, libres para el vendedor, y sin intorvon-
ción de corredor. Salud 177, casa de prástanios, i m -
roudrán. 1453S 7-20 
A l m a c é n d e p i a n o a d o T . J . C v . r t i s . 
AMISTAD 90, ESQUINA I PAN JOSÍ. r. 
En esto acreditado establcclmicnte se lian recibido 
del último vapor grandes remesas tío los fauiosos pia-
nos do Pleycl, con cuerdas doradas contra la humedad 
y también pianos hermosos do Qaveao, etc., que se 
venden •tunamente módicos, arreglados A los procioE. 
Hay nn gran surtido de pianos usaños. garantizados, 
al áleanco do toda<< las fortunas. So ceuipran, cam-
bian, alquilan y componen de todos clascH. 
14339 H 14D 
DE MIMALES. 
S E V E N D E 
un caballo alambrado, do siete cuartas tres dedos, do 
troto y propio para cocho. Puede verse cn Belascoaín 
número 41, é informarán cn Habana núm. 114, altos. 
14828 4-28 
S E V E N D E 
uu cacliorro do Tcrranovu, negro, muy hermoso, y un 
gallo fino de polca. Trocadero 68, A todas horas." 
11712 4-25 
C A B A L L I T O 
muy gordito y caminador, con su moutura mejicana, 
propio para niños y hombres de corta estatura, todo 
5 onzas. Obispo 98. 11680 4-24 
UN P I A N O 
media cola do Ployol, so vende: la persona que desee 
un magnílico instrumenta casi nuevo: puede verlo: 
Prado 94, bojos, solo de 8 á 10 do la mañana. 
11633 4-22 
PE R R I T O S RATONEROS: PURA RAZA, 4 ojos, chiquitos, una parejita cachorritos, propios 
para hacer un regalo, se venden baratos, juntos ó se-
larados: callejón del Surfpiro frente al n. 10, cerca do 
a calzada del Monto. 14622 4-22 
LA ESTKELI-A DE ORO. C O M P O S ' Í E L A 46, entre Obispo y Obrapía. Vondcmos sillas ú peso 
y sillones á dos y toda clase de muebles buenos y ba-
ratos: relojes, prendas do oro, plata v brillautcs al 
neso, lo mismo quo objetos de fantasía,baratos. 
14673 4d-23 4a-23 
S E V E N D E N 
tres muías criollas, propias para carros y dos yeguas 
cou sus crias. Zanja 140, A, á todas horas. 
14647 4-22 
SE V E N D E N A PÍílfiÜIO D E GANGA UNA partida do parejas de palomas legítimas belgas, no 
las hay mejores en la Habana; pnOoOO acudir los ver-
daderos aficionados, inteligcutes y de gusto al puesto 
de aves de la plaza del Vapor, titulado los Dos Her-
manos. 14499 8-18 
DE CAR1AJES, 
JUNTO O SEPARADO SE V E N D E UN MI-lord en muy buen estado, con tres caballos de tro-
le. So puede ver en Ancha del Norte 269, do 12 á 2. 
14725 4-25 
S E V E N D E N 
un mllord| una limonera, nuevos, y un caballo de tiro 
y monta. Reina número 98. 
14719 4-24 
OJO.—GANGA D E UN C A B R I O L E SIN E U E -lle, bastante alto, y si se quiere bajo se puede po-
ner forma americana y de poco uso: se da en seis on-
zas: á todas horas cu San Rafael esquina & Lucena, 
donde estaba la jabonería L a Estrella. 
14193 10-18D 
S E V E N D E 
un milord con dos ó tres caballos, según convenga al 
comprador, en San Lázaro número 287. 
14691 4-23 
SE V E N D E UN VIS-A-V1S, L A N D O N U E V O , pronío para usarlo con una y dos bestias, marca 
Courlillier; tambidn so vende un vis-á-vis usado, 
muy fuerte, propio para ol campo ó la ciudad; un e-
lepante milord vestido do nuevo, propio para una per-
sona de gusto. Amargura 54, al lado de la casa de ba-
ños. 14657 4-22 
DE MOEBLES, 
PIANOS RONISCH DE M E S E 
El fabricante alemáu, cuyos pianos tienen la mayor 
aceptación en toda España por sus buenas cualidades 
artísticas y mucha duración. 
Para arreglar cuentas do fin de año cou ol fabri 
cante, se realizan dos magnlñcos pianinos al precio de 
fábrica, por su único importador 
A N S E L M O I 0 P E Z 
Obrap ia 23 y 21, entre Cuba y S a n I g n a c i o 
ALMACÉN DK MÚSICA É IKBTnUMENTOS. 
SE A L Q U I L A N PIANOS 
T A M B I E N SE A F I N A N Y COMPONEN 
14817 7-28 
inedo-os perfecuonST 
do^ « A S A D E R A S de 
Diifrmol, porcslutia 
y de hierro esmaltado. 
AyHiD.innücs ¡ / L a v a -
bos de todas ciases, i 
Moiüico.t y den. . ma-
tedalcs de rdilicíición y órnalo. Precios módicos. / 
13880 E g i d c 476 20-1 de 10a-1 
cuadros históricos al oleo, para adorno de sajv «lo gra* 
lujo, se acabau do recibir ocho y so ofrecen barM . 
Obispo 98, La Moda Elegante. 14722 | ¡ i a ¿ | 
ÜN ESCAPABATE ^30. 1 CAMA CAI $11, 1 lavabo $10, 1 tinagero ¡f 12. 1 1 
>5, 6 sillas $7, 2 sillones $6, 1 mesa centro $6,1 
ola $4, 2 sillones $4, 1 mcbita $2.1 juego d 
$50, 1 espejo $0. A costa 80. 
14681 4-22 
P I A N O D B B O I S S E L . O T . 
Se vende uno de muy buenas voces y so da en pro 
- — ° ' 14628 porción. Obispo 84 1-22 
J O Y E R I A Y M U E B L E R I A 
E L C A M B I O 
San Miguel n t f m . 02, cusí esqnina 
ii Gnliuno. 
Conocido nuestro sistema de facilitar por medio do 
precios do la mayor modicidad posible, la adquisición ^ 
de muebles y prendas, objeto de nuestro Riro, sefiala-' 
mos algunos renglones, en apoyo de la verdad de lo' 
manifestado. 
DipnM los juegos Luis X V v Viena^á 85, 40, 45 y 
60 posos, medios juegos idem a 15 y 25, escaparates 
de nogal, palisandro y mcplo do una y dos lunas, á 05 
75 y 100 pesos, de caoba y cedro de 20 á 40, jarreros 
de caoba á 5, 7, 10 y 15, aparadores do todas made-
ras de 6 á 30 pesos, mesas de corredoras á 10, 15, 20 
y 25, camas do hierro y nogal muy baratas, máquinas 
do coser á como quieran, también tenemos hurós, car-
petas, estantes para libros, conaBiillcros, sillería do 
todas clases muy baratas, cn espejos hay bucu surtido 
y de todos tamaños y precios, lamparas de cristal, l i -
rasy cnculleras de u á 80 pesos, lavabos depósito y 
corrientes, tocadores y peinadores de 5 á 50 pesos, 
mesas de noche y gabinete de 3 á 12 pesos, neveras y 
refrigeradores tambión baratos. 
E l mismo sistema aplicamos á las prendas de oro, 
plata y brillantes, que sin ser do necesidad hacen fal-
ta; tambión como muestra diremos que dárnoslo" ani-
llos de oro basta cn peso y medio y á 40 centavo;! lofl 
do plata; así como pulseras del mismo metal á $1J 
1-30 y 50 centavos, aretes y dormilonas los rcall 
mos a cualquier precio, cn relojes tenemos pranj 
riedad do los mejores y más acrediludos fabricair 
14688 4̂ -23 
DE 1APAEIA. 
GRAN REPEESA 
con l'uorza motriz do 500 cabo 11 os. 
Gran represa, construida de piedra, en el río A l -
mendaros,—antiguos molinos,—á media lc¡íua d é l a 
l lábana, por buen camino, v á u n kilómetro del para-
dero do la Ciénaga do los Ferrocarriles Unidos. So 
puede aplicar para cualquier industria.—Informau 
Carlos I I I n. 6. 14350 16-14 
SE V E N D E UNA MAQUINA I N G L E S A D E 9 caballos, una caldera de la misma procedencia, de 
12, varias poleas, engranes y ejes, todo de muy poco 
uso y cn buen estado, junto ó detallado, puedo verse 
á todas lloras é informarán on Sol 12. 
14172 21-8 Db 
De w s l f i s y l i s i a s . 
J U E G O D E L U I S X V I M I T A C I O N A P A L 1 -
sandro á $ 36, 38 y 40, Escaparates caoba Ufaos y 
de.doble perla, juegos de "Viena"', juegos de "Reina 
Ana". Camas de hierro para una y dos personas, C a -
milas cou baranda, mamparas, bufetes carpetas,, dos 
carpeticas para señoras. Lámparas de oristal, esca-
parates de espejo y otros muebles, todo barato; so 
realizan 12 docenas sillas Viena, clase superior á 20$, 
Compostela 124, entre Jesús Mar íay Merced. 
14779 4-27 
MESAS D E B I L L A R . — S E V E N D E N , C O M -pran, cambian nuevas por usadas, componen y 
alquilan para establecimientos y casas particulares. 
Se hacen operaciones al contado y á, plazos. Exce-
lente surtido en paños, bolas, gomas, tacos, etc. R. 
Miranda, Obrapia 30. entre San Ignacio y Cuba. 
14202 27-11 D 
C a j a s d o h i e r r o 
contra ladrones é incendios, de gran cabida para oro, 
plata y calderilla, y las hay de varios tamaños: se rea-
lizan en el depósito do la Venduta de F. G. Miuifio. 
Mercaderes 13. 14726 6-25 
C A S T A Ñ A S 
K I J T E B I O I U Í S 
A UN PESO EL CANASTO. 
Aprovechen gauga. Oficios 68, café.—Juan García. 
14729 4-25 
MELADO DE CANA. 
D E V E N T A : Salud número 49, esquina á Campa-
n a r i o - A . Collazo. 11429 14-16 D 
DOS BODEGAS, AMBOS E S T A B L E C 1 M I E N -tos se venden en suma proporción una situada on 
Buenos Aires, otra en Guanalmcoa, á cual mejor sur-
tidas; mucha barriada; la primera en precio de $1900 
oro, vende de 18 á 22$ diarios plata; la segunda, esta 
si que es ganga de 25 á 30$ diarios en plata cn $2,100 
oro, todo es verdad, ocurran á Aguacate 54, Alvarcz 
y Kodriguoz. 14880 4-30 
BU E N NEGOCIO.—SE V E N D E N E N JESUS del Monte 2 casas acabadas de fabricar; una con 
sala, saleta, comedor, 5 cuartos corridos, bafio, con 
4 » varas de foudo por 10 de frente: otra más pequeña, 
las dos eu $5,000. Alvarcz y Rodríguez. Aguacate 54. 
14859 4-29 
O J O . 
Se vende la casa calle de Cienfuegos, de azotea y 
manipostería, libre de todo gravamen: so da eu dos 
mil doscientos pesos oro. Informará su dueño. Car 
los I I I n. 249. 14835 4-29 
MneMeiía E l Valle de Oro, 
G A L I A N O 67 ENTRE NEPTUNO Y S. M I G U E L 
Esta casa siempre sigue haciendo sus ventas bara 
tas y muy ventajosas al consumidor, y esto precisa-
mente es bui-no para los señores militares y emplea-
dos que no tienen residencia fya, y se vende además 
una vidriera de modista ó camisería grande, ó para 
pajarera barata. 14522 8-20 
ARAÑAS Y LAMPARAS 
S E L E C T O S U R T I D O . 
4 9 , J i g u i a r 4 9 . 
C 2052 27-1 Db 
S E V E N D E 
un café en buen punto; paga poco alquiler; so da en 
600 pesos oro: sin intervención do corredor: por no 
poderlo atender. Calzada del Monte número 96. 
14845 4-29 
F A R M A C I A . 
Se vende una bien situ -da y snrtida y se da en bue-
na proporción por no poderl* atender su dueño. I n -
formarán en la Central, el Sr. Torralbas, y cn Salud 
n. 101 14857 4 2.) 
B O T I C A . 
So vende una con urgencia por tenerse que ausen-
tar su dueño; en punto céntrico de barrio, uno de los 
mejores de esta capital. Darán razón y pormenores en 
la Droguería del Dr. Johnson, Obispo 53. 
14855 4-29 
O J O . 
Se vende una bodega bien surtida y en un gran pun-
to, por no poderla atender sn dueño: es casa que se 
espera gran porvenir: informarán calzada de la Reina 
n. 2, café. 14860 4-29 
Lá PALETA DORADA 
O ' R e i l l y 1 0 8 . 
Almacén de espejos, cuadros, papol de tapiz, t í . fe. 
Lunas azogadas para escaparates, peinadores, to-
cadores, lavabos y de todos tamaEos & precios de fá-
brica, pídase nota do precios. 
A LOS ruoriETAnios Y DUEÑOS DB ESTABLECI-
MIENTOS. 
Seguimos haciendo trabajos de dorado, azogado 
de esnojos, pinturas, tapicería y decorado do casas y 
establecimientos, según tenemos acreditado. 
Kccomendamos letras do zinc eu relieve, para 
muestras, quo hacemos do todas formas y tamaños, 
doradas y pintadas, son más duraderas y á mitad de 
precio do las maderas. Véase el muestrario. 
B a l s a y G S - o t t a r d i . 
C 2152 13-16D 
E N F E R M E D A D E S 
D E L P E C H O TOS 
D K . M O R A L E S . 
No hay medicamento más eficaz y seguro para Itt 
tos y toda enfermedad del pecho, tisis, catarros, 
bronquitis, asma, etc. Desde las primeras dosis el 
paciente encuentra un gran alivio y en breve su cu-
ración. 
Do venia á una y dos pesetas plata. Farmacia do 
"Sarrá,"' Tcniento-Roy, 41, Habana, y en las princi-
pales de la Isla. 
C 2058 alt 4-1 Db 
PARA REGALOS D E PASCUA Y AÑO N U E -VO.—Vqjigas para guardar y conservar tabacos y 
vainillas do Méjioo. Unico depósito cn el depósito de 
cigarros La Honradez, Obispo número 15, Plaza do 
Armas. 14810 4a-28 ld-28 
Aflicios flítrairos. 
A N O M A S _ 
O p r e a í o n , C a t a r r o , por los 
3 P O D C W O S C X - T f e l f c Y 
Han obtenido las mas altas recompensas, 
Dopúsitos on todas las Farmacias* 
VEDADO, C A L L E Q U I N T A , E N T K K 6 y 8, se vende un solar con siete cuartos, fabricados al 
fondo, tiene agua del acneilei lo, en la misma infor-
marán, y on la calle 9 esquina á 12, panadería. 
14791 8-27 
OJO. SIN I N T E R V E N C I O N 1)15 C O R R E o ; b)r re vende una casa en Jesús María, so da muy 
arata: también una per>oiiii se ofrece para dar clases 
á donueilio de. pjiinera enseJli usa y i.rep.iratoria pan 
'.a segunda. Iniomiarán Teniente-Bej 39, de 12.J á 2 
Redacción. 14753 4-27 
I^ L t¿RE QUIERA HACKR DINERO CON Jpoco eajiiul «e reMe uiía Hoilena de muebo por-
venir, por tener su dueño que marcliarso á l a Penín-
noa. Loque tiene dentro vale más que lo que pide 
por ella su dueño, por ser asunto preciso. Darán ia-
zón Puerta Cerraba ndtncrii 14. 
14761 4 27 
C1K V E N D K UN MAONIPICO POTRHKO 
)Ol onipueüto de quince caballerías de tierra de .> upe-
rior calidad, i-mi buena aguada y propio para lo que 
quieran dedicarlo, está Bitutídó entreCandsiaria y San 
Cristóbal. Vuoltii Ahajo. ii"¡<ondráu de su precio ca-
lle del Aguila námero ll..;iana. 
14771 8-27 _ 
ATENCION. —POH TKN12R QUE A U S É N -tart-e su dueño, en uno de los mejores puntos del 
Can ielo se venden dos solares, uno con iiiieve lub i -
tacioiies hermosas de h-bla y teja, gana mensual if í4 
oro. y el otro ••">or fabricar, los «ios están en ni a ni s-
ma escritura, cercados, juntos, agua tcdimid.i, se das 
en la mitad de su precio, seguro que el quo se presen-
te barí' '•' t'oeio: de sus ¡'llorínes fíorte 293, bodega. 
14467 11-17 
r \ E O r O R T U N I D A D . POR NO PODERLA 
J^/asistir su dueño i-e vende la casa de huéspeden y 
posada La Autigna Campana, reformado y alhajada 
completamente de nuevo ó se admite un socio inte-
ligente y con algún capital. Egido número 7. 
14668 9-88 
S E V E N D E N 
Se venden cuatro casas situadas en esta cenital ca-
lle de Revillagigedo número 114. San Nicolás 300 y 
Glorio 16 y 18. La primera en $3 500; la segunda on 
$1,500 y las dos últimas en $4,500. So advierte que 
por virtud de arreglos en un juicio testamentario so 
lia fijado un precio reducido á dichas fincas que pue-
de convenir a cualquiera persono de negocios. 
Informará más detalladamente D. Evaristo Pérez, 
vecino de Somcruclos número 53, y en La Regulado-
ra Amistad núm. 124, José Fernández Albora. 
14666 3-23 
B A R A T I L L O . 
Se vende éste de quincalla, tabacos y cigarros, muy 
acreditado; se da barato por su dueño no poder aten-
derlo. Informarán Mercado de Colón, ferretería La 
2? Francesa. 14667 9-23 
SE V E N D E L A CASA MONTE NUMERO 24, entre Maloja y Angeles, en $4,500 oro, libres para 
el vendedor. Informarán Ancha del Norte n. 287, 
do siete á doce de la mañana, y do cinco á siete de la 
tarde. 14687 4-23 
F e r r u g i n o s a 
L a mas r ica en H i e r r o y Ácido c a r b ó n i c o , s in rival cn todas las A F E C C I O N E S 
procedentes d e l E M P O B R E C I M I E N T O 
d e l a S A N G R E ó d e l a I N S U F I C I E N C I A d e l a N U T R I C I O N . 
A n e m i a 
U l o r o s i s 
D i s p e p s i a 
E N T O D A S L A S F A R M A C I A S 
P I L D O R A S D I G E S T I V A S D E PANCREATiNAi 
d e D E F R E S N E 
FAIIMACÉUTICO D E 1» C L A S E , mOVEF.DOR D E LOS HOSPITALES PE PARIS 
LaPancreatlna.admll lda en los hospilalcs de Taris, es el mas poderoso dlgeallvo que 
so conoce. Posee la propiedad do digerir y hacer asimilables lo mismo las carnes que 
los cuerpos grasos, el pan, el alralilon y las féculas. Es decir que los alimentos, sean 
los que fueren, pueden ser digeridos por la pancrealina sin el auxllllo del estómago. 
Ora provenga la intolorancia de los alimentos, de la alteración 0 falla total del jugo 
gástrico, ora da la inflamación ó do ulceraciones ael estómago ó del intestino 3 a 5 
Pi ldoras do Pancrnat inn de Bofroene después decomcr darán sempre los mejores 
resultados, los médicos las recetan contra las siguientes aféceiones: 
H a s t i o p a r o l a c o m i d a , | A n e m i a , G a s t r a l g i a s , 
M a l a » rtigestionos, | D i a r r e a , U l c e r a c i o n e s c a n c e r o s a e , 
V ó m i t o s . | D i s e n t e r i a , E n f e r m e d a d e s d e l h igado, 
E m b a r a z o g á s t r i c o , j G a s t r i t i s , E n f l a q u e c i m i e n t o , 
Somnolencia dospue^ do comer y v ó m i t o s propios del embarazo en las mujeres. 
P A N G R E A T í N A D E F R E S N E en fnsquuos, 3 á 4 cuchari las de polvos después de comer 
Caía D E F R E S N E , A u t o r do l a Peptona,Paris,yenlaiprincip,ilesfarniacis!!deIestriiijero. 
S Í 3 Í Ü E Ü e ^ a P f & 
,1e k 1er. 
G B V E N D E 
nn c::fú por no poderlo ctendi r su diiofio, entá eoftnon 
mato. 
AII'. iit!, f< todté ttoráB. 146811 
SE V E N D E L A OA ti A SAN N I C O L A S , ro 5¿li3. compuesta dn aula, comedor, t i j 
saleta al fondo y un cuarto alto cu $3,11 
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Fiohro amari l la , ote 
Vií.ue 6l n-î pcL-to un qu^ c ;rf.i frasco 
(hl>« osiar cnvunlto. 
E.KÍÍP.EO la otiqtiola hl n i ca y 
negr.t que tlvbcn l e v a r j-cgijcla lo-i 
U-usoos de todoti lonuinoc. 
D E P Ó S I T O » KM T ' - D A S L A S F A R M A C l A b 
ÜEC Vt i ivereo 
X!) o n c o TX ¿13 . 2? 
y • Ki ' j ix l a F i r m a t i c 
topt* del "Diario l a Marina^" m^.^-
lo la flor do su aristncnicia, entre ella la;; 
:! raa prifi ¡esaa romaoas j' foá más altob 
Uul;»8 de 1H [gle^isi; ó en los hisrdioso.-. 
%pio3 de jesú< y Sau ^oacio, lleuus de 
fl« y aúu de machoa ((ticiales y boldadoa 
dd Ejército itiUieo, apasionados del que á 
flWH Jei siglo X í .v .resucitaba las cruzadas 
ddP^iro el ermitaño, no para conquistar 
o/Sepubro do (Jriáto en Paleaíinn, sino pa-
ra rea.Vzar la libertad de los esclavos en las 
"as afncaoas, proclamarla por el Evan-
golip, couiuovieudo eon su fraso oratoria 
los miles do EUÍ! oyentes que, como 011 Espa-
ña, Suiza, Bélgica 6 Argel, daban su (Obolo 
para la redondón de esos millones do sier-
vos, cuyos dolores y martirios dibujaba con 
poderosa elocuencia. 
Si el apóstol cristiano ha llevado á su 
turaba la s impatía (]e todo el mundo civili-
zado, su intervención personal eü la politi-
ca de la Francia, decidiéndose abiertamen-
en (nvov do la Rcpóblica, desdo su célebre 
brindis en Argel entre los marinos franee-
jíosos, ha ardo objeto de luchas y contro-
p.lzándolo los republicanos ein-
Jonñando de él loa radicales y 
Bolo las falanges monárquicas, y 
Bialmente las que recordaban su 
10 por el Imperio. E l cardenal 
ípo de Carta go tenía la conciencia de 
lo en su campaña merecía todo el concur-
"so de León X I I I , aún cuando, naturaleza 
exaltada, alguna vez haya podido ir más le-
jos que el Santo Padre. Do todas suertes 
fdeja uu háéóó irremplazablo en el episco-
pado francés, entre los grandes misioneros 
del Africa, y en el Sacro Colegio donde son 
ya veinte los príncipes de la Iglesia falleci-
dos y no reemplazados. 
¡Cosa singular lo que sucede al tratarse 
del posible sucesor de León X I I I . Uno tras 
otro dieron por futuro Papa los que de esta 
eventualidad se ocupan, á los arzobispos do 
Bolonia y de Tarín, ¡IManuing primado de 
Inglaterra, á Mermillod cardenal de la Sui-
za neutral, sostenido ardientemente por el 
Arzobispo de Cartago, y todos han desapa-
recido, mientras so mantiene vigoroso León 
X I I I . 
A última hora el telégrafo nos trae la no-
ticia de la dimisión del ministerio francés, 
envueltos como lo han sido Loubet y Ilicard 
aspocialmente, en los incidentes de la pal-
pitante cuestióM del Canal de Panamá, y 
^fi^pitós d j una serie de votos en extremo 
CHUSOS del Cuerpo Legislativo, agi tadís i -
¿no por las revelaciones hechas ante la Co-
l i s i ó n llamada á informar sobro la venali-
dad del Parlamento y de la prensa. E s im-
posible pronosticar cuales serán los minis-
tros á quienes dé su confianza Carnot en 
momentos tan difíciles como los que atra-
viesa Francia. 
Italia y España siguen con interés las 
importantísimas conferencias internaciona-
les de Bruselas sobre las relaciones entre el 
oro y la plata. Aunque luchando con gran-
des dificultades y la actitud roiservada de 
los Imperios Germánicos, la simpatía con-
cedida á las propuestas de los delegados 
¿unericanos y al sistema conciliador que de 
pierdo con la banca inglesa ha hecho el 
Alfredo de Rothchild, dan la espo-
l i e llegar á soluciones aceptables pa-
las potencias interesadas, y que 
condición de la plata en el mundo. 
Tlegada á Roma de diversos prelados 
Tueatia Cataluña recibidos por el Santo 
con el amor que concede á cuanto á 
íña'se refiere, ha vencido l as dificultades 
fi la instalación permanente en la Ciu-
Eterna del Colegio de sacerdores espa-
les jóvenes, que á imitación de los de A -
Tórica, Irlanda, Francia y otras naciones, 
bndrá la Española en Roma. León X I I I 
ha regalado al Obispo de Vich y de Solsona 
una magnífica imagen de la Virgen en mo-
saico, destinada al monasterio de Benedic-
tinos que fué cuna de las primeras liberta-
des religiosas y civiles de Cataluña. E l pro-
lado lleva á España el programa ya oficial 
de las primeras fiestas jubilares que se a-
bren en la Pascua con bello triduo en el tem-
plo de Jesús, seguido de la presentación en 
la Epifanía do los presentes, que á imita-
ción de los hechos por los reyes magos y 
los pastores á Jesús, presentarán á su Vica-
rio el día de la Epifanía los niños de las fa-
milias católicas do Roma é Italia. E l 29 de 
febrero el Papa oficiará la misa en la Basí-
lica de San Pedro ante la gran peregrina-
ción itálica, celebrándose la fecha del ani-
versario con magnífica academia, música 
en la Basílica de los doce apóstoles y con 
refección á centonares de pobres en la de 
San Lorenzo, donde hace medio siglo reci-
bió León X I I I la consagración episcopal. 
L a s otras grandes romerías extranjeras, 
comprendiendo la Irlandesa, Inglesa, Alo-
mana, Belga, Alsaciana, de Méjico, del Rio 
de la Plata, Paraguay, Estados Unidos y 
otras, se sucederán todos los meses del año, 
pues el Pontífice ha prorrogado su jubileo 
hasta fines de 1893, y dispuesto que las 
B jatificaciones de las futuras Santas se su-
cedan en los domingos desde enero á j a n l o . 
L a primera representación en Roma de 
Los Rantmus . la torcera ópera de Mascag-
ni, señalando un éxito brillante, no fijan un 
triunfo tan espléndido como el de la Cava-
l ler ía Rusticana. Ahora se espera su iVe-
rón , Q\ Falstaff áQ Verdi, y una partición 
que sobre el argumento del drama "Fer -
nanda" do Alejandro Dumas, ha destinado 
al teatro de Turín Franchetti, el autor de 
"Asrael" y de "Cristóbal Colón". 
X . X . X . 
Correspondencia de la Isla. 
ViñaUs, diciemdre 17 de 1892. 
L a sequía que se ha venido experimen-
tando en toda la Provincia ora de propor-
ciones tales, que con fundamento se tenía 
una idea tristísima de la actual cosecha de 
tabaco. 
E n este termino municipal era donde mo-
nos desesperada se hacia la falta do lluvia, 
toda vez que la última vez que llovió fué el 
23 del mes próximo pasado. 
Dichosamente ha venido á favorecernos 
011 la madrugada del 26 del mes actual un 
abundante aguacero, en términos que indu-
dablemente harán cambiar el aspecto do la 
cosecha, que solo carecía do tan vivülcadur 
elemento. 
E n los barrios el Tumbadero y el Cuaja-
ní en este término, cuyas vegas son las más 
tempranas, puede asegurarse que la cose-
cha ya es inmejorable; pues dada la cir-
cunstancia de catar dotadas de terrenos li-
nos, no necesitan do mucha lluvia. 
No tengo noticias, en el momento que es-
cribo, de si en los términos municipales 
más al Occidento, habrá llovido. Sería sen-
sible en caso negativo. 
E l Corresponsal. 
V A R I E D A D E S . 
l 'E JMODISMO FIV DE S I E C I Í E . 
E l criado.—Señor, ha estado aquí nueve 
veces desdo esta mañana el Padre Kipalda. 
E l amo.—¿Cómo el padre Ripalda? 
Criado.—¿No se llama así ese caballero 
que hace tantas preguntas á todo el mundo? 
AIHO.—SQ llama Ripalda, pero no es pa-
dre más que do sus hijos si loa tiene. 
CmA».—Bueno; pues eso señorito, des-
pués do preguntar al cochero la hora á que 
' V . E . había pedido la borlina, y si visitaba 
V . E , alguna señora á ospalaaa de la suya, 
y de interrogar á la cocinera sobro lo que 
en casa se como, á las doncellas sobre otros 
puntos y á mí acerca de las visitas que 
V . E . recibe y las comisiones reservadas 
que me da, ha prometido venir á las doce 
para celebrar con V . E . una entrevista de 
gran interés para V . E . mismo y para el país 
entero. 
.átMO.—Está bien: cuando vonga, hazle 
paaar; trae al deapacho una botella de Je-
rez N. P. U . y unas galletas ingleaas, y 
mientras él esté nadie nos interrumpa. 
Criado.—Dobo advertir al señor, que el 
señorito ése ha dado á entender que se dig-
naría almorzar con V . E . para hablar más 
despacio. 
Amo.—Bueno: pues entonces pon dos cu-
biertos en el volador de mi cuarto, y dile á 
mi mujer que no puedo ir á la mesa. 
A las doco en punto penetraba Ripalda 
on casa del excelentís imo señor X . , conspi-
cuo personaje político, y á las doce y media 
departían los doa amigablemente, de sobre-
meaa de un suculento almuerzo, y saborean-
do unas copas do cognac, y unos magníficos 
| cigarros habanos de Carvajal. 
\ L o que en la conversación se dijo, nadie 
^0 oyó, fuera de los interlocutores; solo so 
^eospecha que debió haber palmaditas en el 
'nmbro y apretónos de manos. También se 
ibe que, al salir al recibimiento y tomar 
ípalda, de manos del domestico, el abrigo 
¡ris con forros decadentes, con que de or-
linario adornaba su importante persona, 
jambió con él una mirada de inteligencia, 
[austítuida inmediatamente por una sonrisa 
[ciriñosa para la doncella y por una reve-
[reacia ceremoniosa dirigida á la señorita 
la la casa, que salía do las habitaciones in 
tariores con papillotes en la cabeza y peina 
lor blanco, sin sospechar que iba á encon 
trarse de manos á boca con aquei ilustro re-
[presentaute do la opinión pública. 
A la platina r ' . . s o vendieron, soló 
jpUicapiíjj! , -r>.':.ij ffempIaba^aXo Cu-
d« mano en mano y PO cotizaban á 50 cen-
timofl de pesot't loa pocos que quedaban en 
podur de los fopfornron de los cafés y de loe 
domésticos de los casinos. 
¿Que decía L a Cucaña? 
Sin duda creerán mis lectores qne ee tra-
taba de algún asunto político de gran inte-
rés para la patria, ó de algo que significara 
un adelanto para la ciencia ó para el bien 
de la nación. • . 
y \ Igiiücg sospecharán que so contaba la I 
cogida do un torero ó se referían loa pormo-
uoros de algün partido del J a i - A l a i . 
Nada do eso: L a C u c a ñ a solo publicaba 
en letras muy gordas, un interview con el 
Sr. X y otras personas, que despertaba la 
curiosidad de las gentes, como la despier-
tan BÍempre los chismecillos que se sirven á 
la voracidad pública, dialogados y ponien-
do en escena las conversaciones. 
E l principio del artículo que tanto llama 
ba la atención, era este : 
" Penetramos á las doco en la casa del 
señor X . , dimos nuestra tarjeta, y se abrie-
ron como por encanto puertas y venta-
nas. 
E l ayuda de cámara, Antonio Pérez; la 
doncella, Erncsta Pérez y Pérez , y la coci-
nera, Juana Pérez de Pérez, que, por cier-
to, me pidieron el favor de que sus nom-
bres no aparecieran en las columnas de L a 
Cucaña , por deferencia á esta publicación 
respetable, me facilitaron todas las noticias 
precisas, de que luego haré uso con la re-
serva debida. 
No puedo olvidar, en los c o m i ó n o s do 
esto trabajo interesante, al modesto cochero 
del ilustre hombre público, que también me 
facilitó noticias importantísimas. 
Do hoy más, Juan Fernández deberá ser 
considerado como uno de los más activos 
colaboradores de L a C u c a ñ a ; y, si algún 
día, un aitropello ó un vuelco le hicieran 
perder Iñ elevada posición que ocupa, po-
dríamos contar con su eficaz cooperación 
para nuestros trabajos literarios, como ya 
contamos, á Dios gracias, con la de otros 
personajes que pueden competir con él en 
ilustración y actividad. 
Hemos cumplido con el deber de gratitud 
quo con estos dignos sirvientes habíamos 
adquirido, y vamos á referir con la mayor 
exactitud posible la conversación quo con 
el señor X tuvimos. 
L a estancia en que el señor X . nos reci-
bió era hermosa. Estaba adornada con 
muebles de época. (No decía el r epó r t e r de 
qué época, sin duda por olvido.) 
L a chimenea estaba encendida. Todo 
convidaba á la benevolencia. 
E l dueño do la casa se empeñó en quo 
almorzáramos con él, y toda resistencia fué 
inútil . , 
Almorzamos, y almorzamos fuerte, por 
más señaa. 
Y a de aobremeaa, y previa la licencia 
que nos otorgó amablemente, procedimoa 
á interrogarle como un fiscal á un reo, y 
do sus respuestas, sacadas á veces con ma-
ña y adivinadas las más por nosotros, re-
sultó lo siguiente; 
Después de estas líneas de introducción, 
había dos columnas de preguntas y res-
puestas, quo no interesaban gran cosa á 
nadie. 
Más tardo sucedió lo quo viene en los 
párrafos subsiguientes. 
E l señor X . despidió á la doncella, á la 
cocinera, al ayuda de cámara y al coche-
ro, que tan vilmente habían abusado de 
su confianza, refiriendo su vida y mila-
ros. 
L a señora de X . quería divorciarse de su 
marido, y le leía entre sollozos el siguiente 
párrafo, entresacado do la interview de L a 
Cucaña : 
" A l salir nos tropezamos—decía ol repor 
ter--con la elegante señora de X . 
¿Quién diría que, la quo os por la noche 
estrella de los salones, viste por la mañana 
un modesto peinador blanco y se pone pa-
pillotoa para rizarse el pelo'? Esto prueba 
la modestia de la familia X . " 
L a señora de X . no creía quo tan insig-
nificante detalle de su toilette doméstica 
debiera ver la luz pública en L a Cucaña , 
y le decía á sn marido quo librase su hogar 
de las imprudentes visitas de los reporiers, 
ó que le permitiera retirarse á un convento 
á llorar sinpapiliotes las indiscreciones del 
periodismo fin de sidcle. 
Poro no pararon ahí los disgustos. 
Dos caballeros, que apadrinaban á otro 
importante político, exigieron al señor X . 
reparación de las ofensas qne para él re-
sultaban de la interview de L a C u c a ñ a , y 
no hubo manera de e mvencerles de que el 
repór ter había interpretado, ó mejor dicho, 
adivinado mal su pensamiento, con lo cual 
tuvo quo ir al terreno y recibir uua buena 
cuchillada que le cortó media oreja. 
Por fin, pasaron los disgustos, y el señor 
X. vive hoy en el campo con su mujer y sus 
hijas, que se hacen los papillots en un só-
tano, temiendo ser vistas por algún perio-
dista. 
Pocas personas van á verle en sn retiro; 
pero las pocas que vau leen con asombro, 
en varias tablas colocadas en palos en los 
lindes de su posesión: Vedado do caza y de 
reporters.,, 
F . I T i n . 
{ D o L a Epoca de Madrid.) 
SUCEHOS. 
t í í lNOIPIO 1)K INCENDIO. 
A l a s seis de la noche de ayer, se dió la 
señal de fuego corrospoddicnte á la agru-
pación 4—4, á cansa do haberse recibido a-
viso en los Cuarteles do Bombero», que en 
la callo de la Estrella esquina á Angeles, se 
había declarado fuego, 
Acudieron con la acostumbrada celeridad 
las bombas Cervantes y Virgen de los De-
samparados, las que no tnviorou necesidad 
de funcionar por hador cesado el motivo de 
la alarma: 
L a señal de retirada se dió á los pocos 
momentos. 
LAS ir UNCIONES EXXKA.OKDINAIIÍAS EN 
TACÓN.—Nos dico el representante de la 
empresa Sioni, Sr. Hermida, quo en lo su-
cesivo los señores abonados tendrán reser-
vadas sus localidades hastn las diez de la 
mañana del día de representación do fun-
ciones extraord inaiiaH. 
Corno caso excepcional y á fin de no a-
glomerar trabajos de administración para 
la función de anoche se reservaron las lo-
calidades á los abonados hasta las doce del 
d ía28 , según expresaba el programa. 
Sin embargo, todos cuantos abonados 
fueron ayer, jueves, á las cinco de la tarde, 
á buscar localidades, fueron al fin comp'a-
cidns. Nos ruega dicho representante ha-
g;iauio poBstarque a y e r á las doa d é l a tar-
de no exist ía ningún abonado descontento, 
y por consiguiente no exist ía digusto geno-
ral ni particular. 
L o s TEATKOS.—Tacón.—Descansa esta 
noche. 
Alh i su .—En el programa de esto popu-
lar coliseo so representan, por tandas, las 
zarzuelas: Pepa la Frescachona, ¡Al agua, 
patos! y Los Baturros. 
T a y r c t . — E l empresario de este coliseo, 
Sr. Pubiilonos, ha querido aliviar la suerte 
de la desgracia-da artista Misa Suavelts, que 
cayó hace pocas noches del trapecio, su-
friendo serias contusiones, y al efecto le 
consagra la función de esta noche. Los ar-
tistas, para no ser menos que su empresa-
rio, están dispuestos á echar el rosto, y solo 
falta que el público acuda en número con-
siderable. 
Alhambra.—En esto coliseo se estrena 
hoy una zarzuela titulada Una como las de-
m á s y se representan dos obras del antiguo 
repertorio. 
NOTAS LITERARIAS. — E l Príncipe de 
Montenegro ha dado á la ipiprenta un poe-
ma romántico, que se titula E l Cantor y el 
Silfo. 
— E l F í g a r o de Paris anuncia la candida-
tura de Federico Mistral, el gran poeta de 
Provenza, para la Academia Francesa. 
—Anuncia un colega que ha tallecido el 
reputado poeta sur-amoricaiío ^D. José An-
tonio Pérez Bonalde. L a s letras america-
nas visten de duelo por la muerto1401 insig-
ne literato, huésped que fué de esta^Isla va-
rias veces. 
— E l artículo publicado por la reináiile 
Inglaterra sobre las muñecas de su niñe^-
en el número de Septiembre del S l rand M a -
gazine, ha proporcionado un éxito enorme 
á este periódico. No se vendieron de dicho 
numero menos de 340,000 ejemplares, lo que 
representa un consumo do papel de 110 to-
neíadas. 
E l número de Navidad del mismo Maga-
cinc lleva otro artículo do su real colabo-
radora. 
L a reina está estudiando desde hace bas-
tante tiempo con un indígena la lengua del 
la lo'stanj y con frecuencia con vcr?a con cus 
servidon-;-' '.•¡•Moson el idioma de ástoa. 
S i piúxi-.io aitfculo so relaciona con tal 
es adió, i cu sfsilrá en la traducción ele dos 
E N EL CLUB ALMENDARES.—He aquí el 
programa de la fiesta que el próximo do-
mingo se ha de efectuar en el Club Almen-
dares: 
Io Matcli do Base Ball entre el Club Co 
lomhia, del Pilar, utilizando para la defensa 
del box á los Srea. Daniels y Earle y los 
A U Americans con la ba te r í a cubana Ville-
gas-Cacharro. 
2? Carrera entre ol conocido caballo Es-
coba montado por el apreciablo sportsman 
Sr. de Beon y los í í i tables .biciclistas Mon-
sieur Albert Mariotte y Mr. Stanley Spon-
cer (cuatro vueltas á la pista). 
3? Torneo en bicicletas entro jóvenes 
amateurs en opción á un objeto de arte. 
4" Carrera de caballos criollos maneja-
dos por caballeros ginetes. 
5? Guerra entro potros criollos con un 
premio al vencedor. 
C? Ascensión aerostática y descendi-
miento con auxilio de su para-cáldao por ol 
profesor Stanley Spencer. 
COLEGIO DE NIÑAS POIUIESLE SAN V I -
CENTE DE P A U L . — L a Señora doña Dolores 
Roldán de Domínguez nos manifiesta que 
la misma señora que hace poco tiempo le 
remitió varias piezas do géneros para las 
niñas pobres de este Colegio, le ha enviado 
el día 22 del corriente lo que signé, 5 piezas 
holanda cruda muy fina con 50 yardas cada 
una y 5 piezas croa especial n? 6,000 con 
35 yardas cada una. 
Estos géneros han sido entregados ya á 
la Reverenda madre Superiora del Colegio 
y nuestra apreciablo amiga la señora Rol-
dán de Domínguez envia las gracias más 
expresivas á esa caritativa y distinguida 
Sra. que valiéndose de sus relaciones y con 
su propio peculio, tanto favorece á esta 
Institución de Caridad tan digna de pro-
tección. 
E N REGLA.—Para el sábado 31, día últi-
mo del actual año, se verificará en el Liceo 
de Regla un animado baile social. 
L a Directiva saliente és la quo ofrece es-
ta fiesta como un acto de cortesía á loa Sres. 
socios, asi es que los que no se inscriban 
como tales á su debido tiempo so quedarán 
sin disfrutar de olla. 
Luego, tocará la orquesta de Fé l ix Cruz, 
motivo sobrado para su mayor esplendor. 
Bailando la noche del sábado 31 del 92, se 
recibe alegre al 93. 
PÉRDIDA.—El miércoles por la noche se 
ha perdido en el trayecto do la Punta al 
Hotel Roma un paquete en papel rayado, 
conteniendo uu almanaque exfoliador de 
plata oxidada. E l que lo entregue á Mr. 
Sweenoy, oficina del cable, será gratificado, 
áoémás do agradecérselo. 
L A REINA N A T A L I A DE SERVIA.—Do 
San Sebastián telegrafían á un diario ma-
drileño, con fecha 3 del actual: 
"Acaba de llegar á esta capital la reina 
Natalia de Servia, acompañada de la mar-
quesa de Guadalmedlna y de la princesa 
Gardamachine. 
L a reina, que visitó en Paris el estudio 
del distinguido pintor español D . Santiago 
Arcos, ha querido conocer el estudio quo 
éste tiene en Hernani, donde el distinguido 
artista está tT-rminando unaa ilustraciones 
preciosas para la obra Cuentos Labiche, que 
en breve publicará una casa editorial de 
París. 
E n la estación esperaban la llegada de la 
reina ol Sr. Arcos, el general Henestrosa, 
los gobernadores civil y militar, ol conde 
de Candida, los Sres. Vifiar, Veron, Simou-
lín y otros. 
También estaban en la estación muchas 
señoras y no pocos curiosos, atraídos por la 
fama do hermosísima que tiene la reina. E s -
ta, al doaeender del tren, contestó gracio-
samente á los que la esperaban, siendo ob-
jeto por parte de los curiosos do vivas de-
mostraciones de simpatía. 
A l salir de la estación, la augusta viaje-
ra ocupó un landati, dirigiéndoao en él á la 
Villa-Barrenechea, hermosa residencia quo 
habitan en Iternaid los señores de Arcos. 
L a esbeltez, hermosura y elegancia de la 
reina han llamado la atención general. 
Vestía magnífico traje de terciopelo negro y 
abrigo do pieles. 
E l pueblo y las autoridades de Hernapi 
han tributado á la reina Natalia uua cari-
ñosa acogida. 
L a villa Barrenechea, situada eü el cen-
tro de la plaza del Ayuntamiento, so halla-
ba engalanada. 
L a reina saludó cariñosamente á las au-
toridades y las obsequió con una gran co-
mida. 
Después visitó el estudio del Sr. Ar-
cos, lijándose especialmente en sus maravi-
llosas ilustraciones para las comedias de 
Labiche L 'a f fa i rc de la r u é des Oursines, 
L a poiulre aux yeux, Les deuxt imides, y 
particularmente Embrassous m u s Follc-
ville. 
Todas esas ilustraciones son para Cal -
mann Levy, editor de París. 
L a reina Natalia hizo elogios de la reina 
regente diciendo quo la admira por sus vir-
tudes. 
RIPIOSIDADES. 
Después de hacer con él demonio pacto, 
preguntó á un sibila don Procopio 
si exist ía el amor; y ella en el acto 
respondió que existía el amor . . . propio. 
Piedra. 
Escuelas dominicales de la Habana. 
Donativos con que coutrilniyen ^onerosamente las 
personas que se expresan, para el reparto de pre-
mios á touas sus alumnas en el presente año: 
E L DINERO EXISTENTE EN EL MUNDO.— 
Míster Leech, el conocido matemático di-
rector de la Casa de Moneda de los Estados 
Unidos, ha hecho un cálculo del dinero que 
existo en ol Mundo, con el resultado de que 
ol oro llega á 18,234 millones de pesetas y 
la plata á 19,723 millones. 
Los economistas de afición creen que hay 
que admirarse de esto, y se afirman en la 
inveterada creencia do (pie esto es la más 
perfecta manifestación de la riqueza. L a 
idea do borrar on loa posible tal error nos 
ha hecho á nuestra vez entregarnos al cál-
culo siguiente: 
Todo el trigo, cebada, maíz, arroz, pata-
tas, judías y guisantes que existen en este 
momento en el mundo pueden estimarse en 
un valor de 42,000 millones do posetae; se 
ve, pues, que sólo estos renglones tienen 
mucha más importancia quo todo el dinero 
del Mundo; pero la verdadera medida de 
comparación entre ol dinero y las bases ali-
menticias sólo so ven cuán desfavorable es 
el dinero y cuáu insignificante es éste cuan-
do se piensa en lo poco que trastornaría al 
Mundo el que repentinamente desaparecie-
ra todo ol dinero que hay en él, y ia horri-
ble catástrofe quo produciría la desapari-
ción total de todos los artículos menciona-
dos. 
L a Jaita de dinero no traería consigo sino 
la nececesidad do buscar otras relaciones 
para los cambios de unos productos por 
oí ros; poro la do las bases alimentadas ha-
ría morir do hambre á una porción enorme 
do la húMaúidad y derramar mucha sangre 
cu la polea para apropiarse los medios, que 
quedaran de sustentar la vida, despropor-
cionados á los vivientes. 
Si de lo más importante, qnu son los ali-
mentos, pasamos á otras riquezas del Mun-
do, veremos, por ejemplo, que los ferro-ca-
rriles del Globo, 300,000 kilómetros, valen 
también más que todo el oro y la plata que 
existe en el Mundo, cuya importancia, co 
mo so ve, está muy por debajo de la que se 
lo dá. 
BENEFICIO.—En la Sociedad del Pilar 
se efectuará ol domingo ocho del entrante 
enero, una magnífica función dramática y 
baile, á beneficio de los fondos de la Aso-
ciación de Socorros Mutuos "Nuestra Seño-
ra del Pilar."' 
Los socios de esta Corporación tienen 
justís imo orgullo en la larga y provechosa 
oxistencia de la misma,-y se esfuerzan con 
razón en prolongarla, para que no se pier-
dan los inmensos beneficios que dispensa á 
las clases proletarias. 
E L HOMBRE PROPONE.— 
Náufragos por triste azar 
y rendidos de luchar 
con olas y vendábalos, 
fueron á una playa á dar 
dos enemigos mortales. 
Cediendo á pasión tirana, 
fué su primer movimiento 
trabarse en lid inhumana; 
mas al verso sin aliento, 
ambos dijeron:—¡mañana! 
De marzo la escarcha fría 
sobre la tierra caía; 
era desierto el paraje, 
y aún á distancia se oía 
el rumor del oleaje. 
Para poder resistir 
la noche que iba á venir, 
bajo unos peñascos rudos 
refugiáronse á dormir 
casi hambrientos y desnudos. 
Y á la aurora, entre hacinados 
despojos al mar robados, 
una turba de mendigos 
halló á los dos enemigos 
muertos, sí, ¡pero abrazados! 
Manuel ñcl Palacio. 
E N EL^OLEGIO:— 
—VámiflP á ver, ¿sabe usted c-uál es el 
ODimiil maM?PQgado al hombre? 
CALLE DE LA MURALLA. 
Suma anterior 
Sr. D. Manuel LíSpcz.. 
,, Amador Castalíerta < . -
Sres. Baguer, Uno. y C'.1 .....> 
Sr. D. José T)unai 
Fiilcl Abad.. 
Srés. K. Fcnmndez, Valdés y C? 
R. Lrfpez y 
, Mtfñií T O?...¿.. 
Sr. D. Jcsii Mí1 del Campo -
Sres. Alvarez, Valdfs ^ & } . , . . . . 
,. Menéndcz, lino, y C*-... . . . . . . . . . . . . . . 
Sr. D. -Andrés Soto .J<.- , . . . 
„ N. N 
,, Andrés González .-
Sres. Pereda v lino 
„ Ortiz, lino, y C? 
Sr. D. Adolfo Lenzano 
Sres. Feínández Junquera 
„ Castta, Feníííndcí y C?... 
; "La Imparcial" 
•Sres. Marlbona, Suárez y 1 
' Sr. D. Emilio Nazábal 
,. K. Matura na y O? — • 
F. Gamba y C" 
N. N • 
"La Borla" 
D. Ensebio Lépez 
"La Princesa," peletería 
Kanin J . . -
Sr. D. José Pérez 
"La Primavera;' 
Impuesto del timbro 
Sr. D, Pcíro Gómez 
"La Elegante" 
Sr. 1). C irios M, Carrillo 
"La Industria" 
Sres. Toca y Gómez., 
Sr. D. Prudencio RodñgíCei 
Sres. G. del Valle y 
,, lucera y Vega . . -
Un señor 
Sres. G. Fernández y C:! 
,, Fernández Ablanedo. 
,, Astuy y 
Uu devoto 
Sr. D. Alonso Gutiérrez. . . . . . 
Sres. Gutiérrez y Merés 
Sr. D. Avelino Badermo 
Andrés Pino 
"D'iario'de la Marina" 
Sr. ü . Raimundo Larrazábal 
CALLE DÉ ittBRCADERES. 
Sres. Isasi y C 
„ Badíay O? 
Sr. I). Migi-,ol Pascual 
Sr. Hamel 
Sr, Bcindcs 
Sra. D i Paulina Mayoz 
Sr. 1). Manuel Sánchez 
Sres. Salmontoy Dopazo, equivalente de 50 
centavos billetes 
Sr. D. Francisco Ureña 
„ B . P i ñ ó n . . . . . ; . . " " 
Sres. Carrabcitía y C?. 
,, González y Pu'ido n a 
Sr. D. Benito Alvarez y Cí 
,, Bernardo Solana 
,, Juan Palacios 
,, Emilio Céspedes 
„ N. N 
,, Fidel Castañeda 
Sres. Marina y 





Sres. Costáis, Garay y C'.' -
Sr. D. Enrique lleesch 
Sres. Argudín y Diaz 
„ 1. Nazábal y G? 
„ Aguilera, García y C? 
., Gamba y O? 
Sr. D. Francisco L. Menéndez 
Sres. Tejero y C? 
Sr. 1). José Ben v Boo 
C. Torre y C".1 
E. Fiscber '. 
Martín Domínguez 
Sr't'a, Luisa de Cárdenas y Armenterja 
ORO. 
AGUILA M ORO H E M CLAY. 
Total $ 309 40 
CALLE DE LA MURALLA, 
D. Segundo García Timón; Dos piezas de percal, 
"La Perla": Un chai do lana. 
D. José García y Alval-cz: Cinco docenas de pa-
ñuelos. 
Sr. Bidagurcn: Una caja de llores y una grileSa de 
prendedores. 
CALLE DE SAN IGNACIO. 
Sres. M. C. Galiudcz y C1/: Una docena do mantas 
do casimir y 10 docenas de pañuelos. 
HUx\YAÍ)I jANOS. 
A G U A A P E R I T I V A H U N G A R A 
M A R G A D I A M A N T É . 
C E R T I F I C O haber prescrito algunas vcccS 
el agua de H u n j f d a i ' ¡ a n o s cu casos de 
trastornos gastro intestinales asoclíidos fi 
afecciones hepáticas ligeras y obtenido de 
ollas resultados fayoraMcs: como laxante su 
accitín, aeusáda por algunos enfermos, 110 
ha sido constante. 
JDv. V . B . V a l d é s . 
C 2018 t t 1-Db 
RÍ Para digestionos penosas y falta 
cj do apetito. D] 
DE GANDUL. 
C 2095 alt P 3-11 Db 
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CIIONÍCÁ RKLIOIOSA. 
a i A 30 l?E DICIEMBRE. 
El Circular está en la Merced. 
San Sabino, obispo y compañeros mártires, y La 
Traslación do Santiago el Mayor, apóstol. 
San Sabino y compañeros mártires en Espoleto, en 
el imperio de Maximiano: los cuales fueron colgados 
en el caballete y luego cruelmente azotados con va-
rilla»; después les rasgaron las carnes con uñas do 
hierro, y con fuego les abrasaron los costados, en cu-
yo tormento consumaron algunos el martirio. A Sa-
bino después que lo cortaron las manos, le azotaron 
hasta quo espiró. Celébrase el martirio de estos san-
tos en un mismo dia, aunque ocurrió en diversos 
tiempos. 
FIESTAS EL SABADO. 
MisaH Solemnes.—En la Catedral la de Teroía á 
las ocho, y en las demás iglesias las de costumbre. 
Corte de María.—Día 30.— Corresponde visitar á 
Nuestra Señora de las Angustias en San Felipe. 
Illesia Se la Y. 0. T. üe San Francisco. 
El domingo próximo, como día primero de año, 
tendrá lugar en esta iglesia después do la misa de 
doce, la reunión anual de los Hermanos Terceros que 
dispone la Regla. En ella se dará cuenta do los tra-
bajos del año quo termina, so sacará en suerte §1 San-
to Patrono para el que principia, se harán las preces 
do costumbre por los hermanos difuntos y se cantará 
el Te-Deum en acción de gracias. 
Se avisa por este medio á los Hermanos Terceros 
para su puntual asiotoncia y se invita á los demás fie-
les para ia mayor solemnidad de estos ejercicios. 
14870 3-30 
Iglesia de Sto. Domingo de la Habana 
Divinidad de N. S. Jesucristo. 
En lo ijrlesia áo Santo Domingo de la Habana el 
domingo 1" de enero do 1893. á las ocha do su maña-
na y con Exposición del Stmo. Sacramento, tendrá 
lugar la gran tiesta de Desagravios dedicada á Ntro. 
Señor Jesucristo, el Hijo de Dios Vivo, el mayor 
amante de los hombres, en que predicará un elo--
cuente orador, probando uua vez más con luminosas 
defensas el Dogma fundamental de la Divinidad de 
Xncslro Redentor Jesucristo, y pulverizando más y 
mis las doctrinas sacrilegas de M. Renán, enemigo 
escandaloso de la Divinidad de Nuestro Buen Jesús, 
A. M. D, G. 
148M 5-28 
J H S . 
IGLESIA DE BELEN. 
El dia 31 do diciembre so celebra la fiesta anual en 
acción de gracias por los beneficios recibidos durante 
el año. 
A las seis y media de la tarde se expone S. D. M., 
y á continuación se rezará el Santo Rosario; se canta-
rá á orquesta el "Credidi" del maestro Asioli, y pre-
dicará ol R. P. Salinero de la Compañía de Jesús. 
Terminado el sermón, se cantará un solemne Te 
Deum del maestro Carrancio. acabándose con la ben-
dición del Santísimo Sacramento. 
El domingo día Io de enero, á las ocho de la maña-
na, expuesta S. D. M., se cantará á toda orquesta la 
misa del maestro Vilanova, y predicará el lí. P. Royo 
de la Compañía do Jesús, y al final de la misa será la 
bendición y reserva del Santísimo Sacramento. 
Todos los fieles que visitaren esta iglesia ganan in-
dulgencia plcnaria, confesando y comulgando. 
El lunes 2 celebra la Cofradía de las Animas sus 
cultos mensuales. Se suplica la asistencia do los 
asociados. 
A. M. D. G, 
11833 4-28 
f l l 
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El dominjro próximo, primero de enero, celebra la 
Congregación de la Guardia de .licuor 'ol S. C. de 
Jesús sus ejercicios menmiales. ÍJÍI comunión será á 
las, siete y inedia: estará iodo el día dó mauiíiesto 
S. D. M. y por la noche los ejercicios acostumbradci 
con sermón. 11895 • 3-30 
Sr. Director del DIARIO DE LA M A K I N A . 
Muy Sr. mío: muéveme á tomar la pluma uno de 
esos suceso-? quo en la vida ocurren con bien poca 
frecuencia, sobre todo á los que como yo se hallan 
impedidos de alternar en sociedades, por vivir fuera 
de poblados. 
Es pl caso, Sr. Director, que vengo figurando como 
PrcsiiTeiite del Cssino Español de esto pueblo en tres 
Directivas coaJícrttitas. En la noche de ayer, al 
terminar la elección de la que lia do regir en el año 
1893, en la cual se ine honró iifcofamente por unani-
midad para el referido cargo, fui sorprendido agrada-
blemente porque una Comisión, á cuya cabeza figura-
ba el Sr. Vicepresidente Dr. D. Luis Fernández y 
Fernández de Córdova; después de manifestarme en 
frases galanas el motivo quo le obligaba á presidirla, 
depositó en mis manos un precioso reloj de oro, pri-
morosamente grabado con lo. dedicatoria que mo ha-
cían los señores socios dol Instituto. 
Tanto las frases que acompañaron al regalo como 
la sorpresa que es nataral, unido todo á la falta de 
Costumbre, pocos conocimientos, y por último, la 
emoción qnó én aqiíol momento embargaba mi ánimo, 
me impidieron contestar como era natural y lógico, 
reduciéndome á dar las gíásias y manifestarles sentir 
no poder en aquel momento coordinar nada con quo 
corresponder a lo manifestado por el Sí. HernáBoes, 
En este concepto, suplico á Vd. la inserción de la 
presente ou las columnas del periódico que tan digna-
mente dirije, con objeto de hacer público mi profundo 
agradecimiento, y que como inequívoca prueba del 
aprecio y distinción con que se me honra sin mere-
cerlo, esa prenda que tanto significa, será el talismán 
poderoso qite fio olvidaré jamás y me recordará en el 
curso ile la vida uno de los actos que más me han im-
presionado por la forma óii qne se llevó á cabo, la sig-
nilicaeión que para mí encierra', a'deinás dol valor ab-
soluto y artístico de la joya. -
Anticipo á Vd. las gracias y aprovecho la oportif-
nidad para repetirme sn atento S. S. Q. B. S. M., 
Francisco Rodrigues. 
Corralillo, diciembre 27 de 1892. 
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Fábrica: IÜYAN0 100. 
ÜINA BE CÜBA. 
SISTEMA 
S*4 
m m . 
Ntra. Señora del Buen SoeOn o. 
Sociedad de Socorros Mutuos de Artésáufe 
de la Habana.—Wecrolaria. 
No habiéndose celebrado la Junta General convo-
cada para el día 25, por falla de asistencia de los se-
ñores socios, ésta se efectuará el DOMIMGO 19 de 
enero, á las doce del día, en el local que ocupa el 
Centro Canario, Prado 123. 
OKDEN DEL DIA. 
1? Lectura del acta de la junta anterior. 
29 Informe de la Comisión de glosa. 
.'i9 Balances generales. 
Memoria de los trabajos realizados durante el 49 
afio. 
59 Elecciones generales. 
09 Asuntos generales. 
Habana, 20 de diciembre de 1892. 
Asceüsio Sanjuan. 11872 
—El Secretario, 
3a-29 3d-30 
.SECCION D E R E C R E O Y ADORNO. 
SECRETARIA. 
Autorizada por la Junta Directiva esta Sección 
acordó ofrecer á los señores socios el primero déla 
ficrie de bailes de disfraz do esta temporada, el sába-
do 31, bajo las condiciones siguientes: los señores so-
cios se servirán preschtíst á la Comisión el último re-
cibo puesto al cobro. Las máscarne esláü en el deber 
do descubrirse completamente el rostro en el cuartó 
de raconocimiento, á los señores que estén désempe-
ñando esa comisión. Los disfraces han do ser propios 
dé sodiedadfc? cultas, siendo rechazadas ei uo se obser-
van estos rcquisito$. 
, Habana, 28 de diciembre de 1803.—El Secretario, 
Jtamún Carbalhi. C 2220 4a-28 3d-29 
LA ANTiaUA MUEBLEE1A 
DE F. QUINTANA 
Se trasladó de Galiano 61 al n. 76 de la misma calle 
donde tengo el gusto de ofrecer á mis numerosos fa-
vc'recedoíes, nv. .local más amplio que me permite te-
ner un espléndido y variado surtitfo de muebles del 
país y extranjeros y á la vez dar cabida á las nuriie-
rosas mercancías, próximas á llegarme del extranje-
ro: precios sumamente baratos Qaliano76, entre San 
Miguel y San Rafael. 14808 9-28 
DE 
A R T E S A N O S D E J E S U S D E L M O N T E 
SECRETARIA. 
Esta Sociedad celebrará el próximo Sábado 31 del 
actual «¡i gran baile do sala de gracia para los seño -
res socios, tocando )a primera orquesta do D. Maria-
no Méndez. 
Al mismo tiempo se pone en conocimiento de los 
señores asociados que la junta general ordinaria ten-
drá efecto el dia 4 de enero próximo á las 7i de la 
noche, con el fin do dar e'ienta de loa trabajos reali-
zados durante el año y efectuar las elecciones gené-
rales, según previene el Reglamento. 
J csús del Monte, diciembre 28 de 1892.—El Secre-
tario, A. íombard , Í48« 4-29 
M e i w l e á los I n M o s , 
Se vende en proporción seis serpentines do cobre 
para defecación, do 3 pulgadas ptit 14 piés, con seis 
válvulas, globo de 21 pulgadas con platillbs, 0 llaves 
metál do 3 pulgada:) para ••por, 6 tees hierro de 3i 
pulgadas coii platillos de 7J pulgadas, 12 llaves hie-
rro de 3 pulgadas, 6 válvulas metal horizontales de I J 
pulgadas, todo ajustado á dichos serpentines pedidos 
al Norte y que acaban de llegar á este puerto. 
Informarán Cagigal y Cp., plaza de San Francisco 
ferretería. 11510 15-17D 
Obrapía 55 y 57, altos, esqui-
na á Compostela. 
De doce á cuatro. 
14746 4-25 
DIPICTOEIO DE LA HABANA. 
ESTACIONES OFICIALES m B A AI.AKMAS DÉ 
INCFMIUOS 2)El. MUY BENÉFICO CUUIU'O UE 
BO.MBKHOS DEL COMERCIO N9 1. 








Calzada del Monte 29—44-132—325—320-416. 
Alejandro Kaniirez L 
Almacenes de Depósito: San Ignacio, Damas, Egi-
dc. por Desamparados. 








Jefatura de Policía: Gobierno. 
Juzgado de Guardia, 
Maestranza de Artillería. 
Cuarteles 18. 
Sub-Inspocción de Artillería, 
Parque del Tulipán. 
Carlos I I I . 
Lagunas y Gervasio: 4? O. P. 
Calzada del Cerro 521. 
Galiano 116. 
Galiano y Reina. 
Companarío 121—7. 
Carlos I I I : Quinta de Toca. 
Zanja 128 A, 
Cuartel de la Guardia Civil. 
Industria 123. 
San Ignacio y Muralla. 
San Ignacio 53. 
Esperanza 1. 
Fábrica de Gas: Tallapicdra. 
Vives 97. 
Vives y Bevillagigcdo. 





Inspección do Buques. 
Obispo 99. 
Trocadero 65. 
Jefatura de Policía Municipal. 
Necrocomio. 
Maestranza do Ingenieros. 
Colón 32. 
Cuartelillo de Bomberos Municipales. 
Destacamento de O. P.; Tulipán. 
Baños 9: Vedado. 
Paula y Compostela: 3? O. P. 
San Lázaro 151. 





Suu Miguel 183. 
Habiendo llegado & nuestra noticia, que se trata do imitar nuestro acreditado reloj P E R A L P A T E N T , ae cuya marca fuimos 
introductores hace cuatro años y somos hoy únicos propietarios, llamamos la atención do nuestros amigos y dol público en general, 
para que no se dejen sorprender, aceptando eu vez del nuestro, un reloj muy iuferior. 
Rogamos á los consumidores, no confundan nuestro reloj con los quo sólo eu la forma de la caja so le parecen, advirtiéndoles quo 
el nuestro se distingue por la inscripción P E R A . L P A T E N T que lleva eu la esfera y un sello con igual inscripción grabado al reverso. 
NOTA IMPOKTANTE.—Conviene muy mucho á los señores relojeros saber qtio los muelles de los R O S K O P F sirven á nuestros 
R K L O J K S P E R A L , prueba de que estos son una imitación perfecta de aquellos, no sucediendo así con otros relojes quo se dicen imita-
ción A R O S K O P F , e imitación al nuestro, pues eu caso de rompérseles el muelle, no pueden ser reemplazados con el R O S K O P F ni con 
el B A C H S C I I M I D . 
Pídanse en todas las Relojerías y Joyerías de la Is la . 
¡No confundirlos con sus imitaciones! Unicos importadores: M A R T I N E Z Y G U T I E R R E Z , M U R A L L A N G M E R O 27, A L T O S , 
A P A R T A D O 21S.—HABANA. 
C 2187 
S E C O M P H A O R O I T P L A T A P A G A N D O A L O S M E J O K E S P R E C I O S . 
alt 15-21 Db 
Araucol do los Botes do Pasajes 
do este Puerto. 
Reales 
sencillos 
Por un viaje desde la Punta al pciTsante del 
Morro, cada pasajero 
Del mismo punto á los buques fondeado.l 
desde la boca del Puerto á la proa d'el 
Pontón . . . . . . 
Del tíng'ado de Caballería al muelle de los 
Cocos 
Del mi'íelíe Kcncral al dé Marty, Pontón y 
buques Kiudeadps á la proa de éste 
Del muelle general á lo's, muelles y buques 
fondeados entro ci 19 y 39 carenero do 
Samá " ¡ j 
Del 29 carenero de Samá hasta el de I ) . Fe-
liciano Sánchez inclusive 
Del 39 enrenero fle Samá al bajo do Atocha 
y buques fondeados á su inmediación.... 
Del de D. Feliciano Sánchez al mismo bajo 
u 
2 
y buques inmediatos A ésto, 
efl, Del mu le general al E. de Regla, Triscor-
nia, Belot, Marimelena y Gallinero 
Del mismo á la Garita de Paula y fondeado-
ro de los buques do guerra extranjeros... 
Del mismo á los muelles de Regla al O., en-
senada de Barrero, Almacenos de pól-
vora de San Antonio y San Felipe 
Del mismo al polvorín de la Marina, Atarés 
y Tallapicdra 
Del muelle de la Machina á los buques de 
guerra españoles fondeados 
Del muelle de Luz al de los matriculados do 
Regla 
Del muelle de Luz á los muelles del O. do 
Regla, buques intermedios, muelles de 
los Almacenes de Depósito 
Del mismo á los polvorines de San Antonio 
^ San Felipe y á la ensenada de Guasa-
Dcl mismo al polvorín do la Marina, Atarés 
y Tallapiedra 
Por cada bulto menor de equipaje 
Por cada bulto mayor de idem 
NOTAS—P.1 El pasajero que detuviere á bordo ó 
en tierra la embarcación que lo conduzca, pagará la 
detenCÍ^n ^ razón de un real fuerte por cada cuarto 
de ¿ora. . , , . . . . . 
2? Los precios B e n a ^ , l o s Para los vla.lC8 de ida^ se-
rán también los que se paga rá ctl lo8 de vuelta o re-
greso. . . 
3? Queda prohibido navegar á la vela í.? noche, 
debiendo proveerse cada embarcación de un fan.. 
blanco, que so coloearíí en un punto visible de sol á 
sol. , 
4í Los pagos se harán en plata 
áai 
C O N V E X A S "ST P L A N A S TT A P R E C I O S 
N U N C A V I S T O S . N O T A B L E R E B A J A D E 
P R E C I O S . O - R E I L L Y " 1 0 6 . C 2143 17-14D 
DE 
P O R E L J A R A B E 
DE BROMURO DE ESTRONCIO PÜRO 
D E L 
o 
\ w M D r o g u e r í a d e J o h n s o n , O b i s s p o f 
n ú m . 6 3 , - - H a b a n a . C 2 0 3 9 1 - D B 
Este preparado que á la acción di-
gestiva enérgica de la P A P A Y I N A y 
de la P E P S I N A , reúne las propieda-
des nutritivas de la G L 1 C E R I N A , 
posee condiciones de inalterabilidad 
absoluta por estar elaboro do cou ma-
teriales escogidos y puros-
A sus propiedades médicas que le 
hacen necesario é insustituible eu las 
D I S P E P S I A S , 
D I A R R E A S , 
V O M I T O S D E L O S NIÑOS, 
Convalescencia de las enfermedades agudas. 
E n resumen, en todo traatorno d i -
gestivo, reúne este medicamento un 
sabor agradable que le permite ser 
tomado sin repugnancia hasta por los 
niños mas delicados. 
D B V E N T A 
DROGUERIA ielDr, JOHNSON, 
OBISPO 53, HABANA 
y eu todas las droguerías y farmacias, 
C 2011 1-Db 
MUCHAS SEÑORAS 
PAEIS. NOVEDADES Casa ARISTIDK B O U C I C A U T 
)o( 
M A R O f l I 
PAEIS. 
Almacenes de Novedadesrcuncnieudo eu todos sus artículos el surtido más completo, más rico y más 
elegante. 
JSl sistema de vender todo con pequeño beneficio 
y enteramente de confianza es absoluto en los Almacenes del DON MAKCHE. 
El B O N M A R C H E expide f r a n c o sus Catálogos y Muestras variadas de todos sus te-
jidos, así como yl/imwcs de sus modelos do ./II'ÍÍCMÍOS confeccionados. 
La Casa del B O N M A R C H E posee surtidos considerables de: Sederías, Lanillas unidas y de 
fantasía. Telas, Trajes, Confecciones, Vestidos, Sombreros y Calzado para Señoras, Hombres y niños, 
Bonetería, Camisas, Ajuares, Muebles, Alfombras, Artículos de Viaje, Artículos de Parts, Guan-
tes, Puntillas, &c., &.C. Es reconocido que ofrece Jiiit;/«murfes i-cní«/o«, tanto al punto de vista 
de la c a l i d a d como de la v o r d a d e r a b a r a t u r a de todas sus mercancías. 
La Casa del B O N '^Ji.Ji.'H.CIil.'El hace L\rj)cdiciones en todas las2>arles del nuindo y co-
rrcspovdr en todas lenguas. 
l i i B O N M A R C H E ( P A R I S ) no tiene S u c u r s a l e s ni R e p r e s e n t a n t e 
ninguno, y suplica á sus clientes desconfien do los tenderos que se sirven de su nombre. 
Los Almacenes del B O N M A R C H E , son los más grandes, los mejor acondicionados ij 
los mejor organizados del mundo entero; encierran todo lo útil, lo cómodo y lo confortable quo 
pudo producir la experiencia, y son por lo tanto una de las c u r i o s i d a d e s de P A R I S . 
de las que bailan en este salón, están teñidas con el 
del Dr. Gronzálezf 
que es el mejor tinte conocido hasta el día para de-
volver al cabello, suavemente, el color negro natural 
de la primera edad. 
Se propara y vende en la botica de 
SAN JOSE, del Di-. González, 
calle de Aguiar nüm. 106. Habana. 
C 21C6 alt 13-18D 
ANUNCIOS D E LOS E S T A D O S - Ü M Ü O S . 




Cura la Caspa, Impido 
la caída dol 
CABELLO 
P E R F U M A " 
RAFAEL / 
ID IEJ S ID IE¡ H L o í r 
EXPOSICION 
de OlDjetos de Arte y Adorno para regalos de Pascuas. 
J U G - U E T E S q u e h a c e n l a f e l i c i d a d d é l o s n i ñ o s . 
J U Q U E T E S q u e p a r a a d o r n o de t o c a d o r y o t r o s u s o s t r a s p o r t a n 
a l m u n d o i d e a l á c u a l q u i e r a S e ñ o r a ó S e ñ o r i t a . 
J U G U E T E S p a r a l o s h o m b r e s s e s u d o s y p a r a l o s x m b e r b e s . 
J U G U E T E S p a r a t o d a s c l a s e s h u m a n a s . 
C u a d r o s a l O l e o e s c u e l a N a c i o n a l . 
B u s t o s y- F i g u r a s de T e r r a - c o t t e , E s c u e l a A l e m a n a . 
R e l i e v e s de B a r r ó y C r i s t a l , e s t i l o f r a n c é s . 
VERDADERAS DIVINIDADES 
para SAX.A, C O R R E D O R ó JXJG-XJETERO. 
¡SIEMPRE BARATO! 
E N L O S D E P A R T A M E N T O S ECONOMICOS D E 
Y 5 0 
E K 1'KAtT C V V DE UTILIDAD 
Cubos grandísimos. 
Azucareras. 
Pailas de varias clases. 
Escupideras. 
Cajas mosaico para especies. 
Freideras para huevos. 
Cubre fuentes de varias clases. 
Depásitos para aceite de carbón, 
JNniSPENSABMi l ' A U A EL. ASEO, 
Máquinas para limpiar cuchillos. 
Cubierteras. 
Tenacillas para azúcar. 
Porta-boteilas 
Servilleteros. 
Hueveras de metal blanco. 
Porta-fuentes. 
Porta-cubiertos. 
Cubiertos para ensalada. 
Jlautequilleras. 
PAIIA GUISAU .SAiíKOSO. 
Sartenes hierro batido. 
Cacerolas esmaltadas. 
Idem estañadas. 
Coladores de todas clases. 
UébrOloi de 50 centímetros da ancho. 
Parrillas de 8 barras. 
Tarteras con tapa. 
Cafeteras esmaltadas. 
DE NECESIDAD Y SEGURIDAD. 
Reverberos nacionales. 
Palanganas esmaltadas. 
Cubiertos de varias clases. 
Cucharones de metal blanco 
Espumadera*. 
Alambreras. 
Moldes para dulces. 
Batidores de huevos. 
Figuras de biscuit, Floreros de cristal de Bohemia, Relojeros de Fantasía, Esp i s 
do mano, Porta esencias de biscuit, Neceseres do costura. Ridiculos do piel, raso y ¡K lu-
che. Pilas para agua bendita. Crucifijos de porcelana. Moteras de marfil, vidrio y inetnl. 
Lámparas de noche. Alfileteros orientales, Angeles de biscuit. 
Ahora que llegaroa las Pascuas y que no habrá papá in-m.)-
má que no obsequio á su Bebo con arlequines, pandereta nS 
otros objetos que tan feliz hace á la infantil generadi n. le e 
comendamos como medida económica no deje de visiuunoa 
CUKIOSO Y DEL DIA. 
Saleros, 
Platos para dulce. 
Candeleros. 
Palmatorias. 
Botellas para agua. 
Moteras. 
Jaboneras. 
Jarros para agua. 
SE ECONOMIZA DINERO Y TIE.íIPO. 
Carpetas do huí. 




Cajas de lacre. 
Estudies con lápices. 
Tcrmdmctios. 
DULCE Y NECESARIO. 





Tazas de porcelana. 
Dulceras. 
Enjaguatorios. 
PARA ESCRIBIR SIN BOKRO>ES, 
Libretas de todas clases. 
Cajitas de papel de moda. 
Tinteros de formas caprichosas. 
Pisapapeles alegóricos. 
Cortapapeles de fantasía. 
Secantes de todas formas. 
Estuches para plumas. 
Escribanías de maderas finas. 
•Liampiuao uo uwuv, camote 
J u g u e t e s 
Bazar lIniversaL—Sau Rafael núm. 1. 
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